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Desde a sua entrada na Bol-

sa de Valores de Nova York, a 

Embraer atingiu o maior valor 

de mercado: R$ 24,7 bilhões. 

Isso aconteceu após a enco-

menda da American Airlines 

de 133 jatos (modelo E175), 

ao custo de US$ 7 bilhões. 

Neste mês, a empresa brasileira 

teve valorização acionária de 

28,79% no Ibovespa, e de 8% 

na bolsa norte-americana. 

Atacante do Flamengo, Gabriel Barbosa, 
mais conhecido como Gabigol, foi suspenso 
por dois anos após julgamento no Tribunal de 
Justiça Desportiva Antidoping. Por 5 votos a 4, 
os desembargadores entenderam que o jogador 
forjou um exame antidoping feito no Ninho 
do Urubu, em abril de 2023. A defesa do atleta 
vai recorrer na Corte Arbital do Esporte. 

Embraer vale R$ 24,7 bilhões Gabigol punido 
por possível 
fraude exame 
antidoping

PÁGINA 6 PÁGINA 7 

Divulgação/Embraer

Empresa é uma das mais rentáveis do território nacional

Treze anos depois da cultuada incursão à prosa 
de Raduan Nassar, Luiz Fernando Carvalho - o 
maior diretor de TV que o Brasil já conheceu - 
regressa à telona com ‘A Paixão Segundo GH’

UMA NOVA INCURSÃO

na literatura

2 º  CA D E R N O

PÁGINAS 1 E 2

Divulgação

O diretor orienta Maria Fernanda Cândido no set de fi lmagens

PÁGINA 3

PÁGINA 6

Divulgação

Divulgação

Paris recebe pela 
26ª vez o Festival 
do Cinema 
Brasileiro, 
uma mostra 
100% dedicada 
ao nosso 
audiovisual. O 
ator e diretor 
Antônio 
Pitanga é o 
homenageado 
deste ano

A família de Tony 
Benett, morto há 
quase um ano, 
negociou parte 
do catálogo e 
direitos de nome 
e imagem do 
icônico cantor 
norte-americano 
por cerca de 
US$ 50 milhões 
para o grupo 
Iconoclast

JOSÉ APARECIDO MIGUEL

Concursos: 111 mil 
vagas, com salários 
até R$ 37,4 mil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

O jeito da família 
Brazão de fazer 
política no Rio

PÁGINA 3

Nova Iguaçu 
inicia campanha 
de vacinação 
contra a gripe 

PÁGINA 11

Lewandowski, falta responder à metade do 
país: Quem mandou esfaquear Bolsonaro?

MAGNAVITA - PÁGINA 3

PÁGINA 4 

Portaria revogada triplicou preços na saúde

Prefeitura improvisa abrigo
Com abrigão da Rua Floriano Peixoto fechado, famílias dormem em abrigo improvisado no Independência

MAGNAVITA - PÁGINA 3 E PÁGINA 12

O temporal que atingiu Petrópolis neste 
fi m de semana, provocou, no sábado (23), um 
deslizamento de terra no Cemitério Municipal 
do Centro, levando abaixo centenas de gavetas, 
jazigos e sepulturas. 

Cemitério 
colapsa por 
falta de obras

PÁGINAS 12

Começa 
vacinação 
contra a gripe 

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12
PÁGINA 9

O governador Cláudio Castro 
entregou, nesta segunda-feira (25), 
no jardim de inverno do Palácio 
Guanabara, 94 viaturas para 
todas as secretarias municipais 
de Assistência Social do Rio. Os 
veículos serão usados para serviços 
administrativos e fortalecer a 
atuação do Sistema Único de 
Assistência Social. Do total, dois 
fi carão disponíveis para os abrigos 
de acolhimento do Estado. Na foto 
ao lado, Castro (2º), ao lado do 
deputado federal Hugo Leal (1º), 
da prefeita de Paracambi, Lucimar 
Ferreira (3ª) e da secretária de 
Desenvolvimento Social e Direitos 
Humanos, Rosangela Gomes (4ª).    

RJ: Governo entrega 94 veículos para secretarias municipais de Assistência Social
Carlos Magno/ Governo do Rio de Janeiro

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

Câmara analisa 
rápido prisão 
do deputado 
Chiquinho Brazão

Defesa Civil de 
Petrópolis faz 
alerta sobre
golpe via pix

CORREIO POLÍTICO (LAGO) PÁGINAS 4 E 5

Inicialmente, havia uma intenção de 

Arthur Lira de conferir ritmo mais lento 

para não ceder à pressão do Superior Tri-

bunal Federal (STF). Mas líderes conside-

raram que custo político seria muito alto. 

Comissão de Constituição e Justiça avalia 

caso do deputado Chiquinho Brazão acu-

sado de matar a vereadora Marielle Franco.
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A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO

SECRETÁRIO DE OBRAS EXPÕE RELATÓRIO AO PREFEITO
26 de março de 1977 - o Secre-

tário de Obras de Petrópolis expos 
seu relatório de obras ao Prefeito, 
durante reunião do secretariado. 
Antes, contudo, relembrou aos pre-
sentes o estado lamentável em que 
assumiu a Secretaria, em virtude das 
fortes chuvas que se abateram sobre 
a cidade, antes mesmo da posse de 
então prefeito Jamil Sabra. O ex-

tenso relatório detalhava todos os 
serviços executados nos logradouros 
atingidos, como por exemplo, troca 
das tubulações de rede de águas plu-
viais da Rua Vitor Meireles, na Rua 
Ignácio Ferreira da Silva, onde tam-
bém foram refeitas as tubulações 
de esgoto. Recuperação da galeria 
de esgotos e reabertura do acesso 
com a Estrada da Saudade, de onde 

foram removidos 35 caminhões de 
entulho e detritos. Na divisa entre 
o Quarteirão Ingelheim e o Campo 
do Serrano, na Rua Madre Fran-
cisca Pia, foi refeita a rede de águas 
pluviais e esgoto bem como na Rua 
Bartolomeu Sodré, Rua Kopke, Rua 
Montevideo, Rua Barão de Águas 
Claras, dentre outras dezenas de in-
tervenções cidade a fora.

Concursos: Brasil tem 111 mil vagas 
com salários de até R$ 37,4 mil

OUTRAS PÁGINAS NO BRASIL E NO MUNDO
José Aparecido Miguel (*)

1-TENTÁCULOS DO  CRI-
ME  NO  MUNDO POLÍTI-
CO DO BRASIL -  Caso Ma-
rielle: como investigação revela os 
tentáculos do crime organizado 
no mundo político. Por  Wilson 
Tosta. Câmara dos Deputados, 
Assembleia Legislativa, Câmara 
Municipal, Tribunal de Contas 
do Estado do Rio. Em cada uma 
dessas instituições, atua um Bra-
zão, clã que teve dois membros, 
Chiquinho e Domingos, presos 
no domingo (24/3) no âmbito 
da investigação das mortes de 
Marielle Franco e Anderson Go-
mes. Para este ano, os Brazão já 
preparam a renovação: o jovem 
Kaio Brazão, de 22 anos, deve 
concorrer para vereador, tentan-
do garantir a sobrevivência do clã 
político, agora sob investigação 
policial. Governador Cláudio 
Castro (PL) elogiou Chiquinho 
em discurso na campanha passa-
da.  Também não foi sem motivo 
que o prefeito Eduardo Paes foi a 
um evento de pré-lançamento da 
candidatura de Kaio Brazão. (...) 
(BBC News Brasil)

2-NO CONDOMÍNIO DE 
JAIR BOLSONARO - Por que  
um dos matadores esteve no con-
domínio do Bolsonaro, na Barra, 
antes e depois do crime? Versão 
arrumadinha. Opinião de  Jorge  
Oliveira, da  JCV - Jornalismo, 
cinema e video. O que falta. Por 
exemplo: por que  um dos matado-
res esteve no condomínio do Bol-
sonaro, na Barra, antes e depois do 
crime? E por que a imprensa está 
escondendo essa informação? Por 
que não se apura a aproximação 
dos milicianos da Zona Oeste com 
a família Bolsonaro? Está faltando 
jornalismo e sobrando vaidade em 
um governo que cai nas pesquisas 
de opinião e de uma imprensa que 
trabalha com informações ofi ciais 
( release) sem questioná-las Muita 
água ainda vai rolar sob esta ponte. 
(...) (JCV)

3-DELEGADO A SERVIÇO 
DO CRIME - Caso Marielle: 
Delegado atendia a demandas de 
organização criminosa, diz PF. 
Por Ana Paula Bimbati. A Polícia 
Federal afi rmou que o ex-titular 
da Polícia Civil do Rio de Janei-
ro, Rivaldo Barbosa, “constituiu 

uma verdadeira organização cri-
minosa nas entranhas” da insti-
tuição. O delegado foi preso sus-
peito de obstruir as investigações 
do caso Marielle entre março a 
dezembro de 2018. (...) (UOL)

4-OUTROS CRIMES  - Ane-
xos da delação de Lessa, ainda 
em segredo de justiça, revelam 
outros crimes, além da morte de 
Marielle.  PF acredita que celula-
res, computadores e documentos 
apreendidos nas casas dos alvos, 
domingo, possam trazer mais in-
formações ao assassinato da verea-
dora e de outros casos. Por Vera 
Araújo. Isso porque o colabora-
dor também fala de outros 11 
crimes que praticou. A próxima 
etapa será a Procuradoria-geral da 
República (PGR) oferecer a de-
núncia ao ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Alexan-
dre de Moraes, responsável pelo 
caso. (...)  (O Globo)

5-ROBINHO, O VAGABUN-
DO - Senador diz que Robinho 
era sócio de trafi cante: “Vagabun-
do de quinta categoria”. Jorge Ka-
juru detonou o ex-jogador que foi 
preso na quinta-feira (21/3) para 
cumprir pena após ser condenado 
por estupro na Itália. Por Fábia 
Oliveira.  O senador continuou: 
“E ainda tem babaca nesse país 
que fala que ele é inocente, que 
ele está preso só porque apoiou 
o Bolsonaro. Vão pra puta que 
pariu. Tenham um pouco de sen-
sibilidade, seus débeis mentais. 
Vocês são ignorantes, embora a 
ignorância seja a maior multina-
cional do mundo”. E completou: 
“O sujeito pensar que ele foi preso 
porque apoiou Bolsonaro é uma 
coisa ridícula. Ele foi preso por-
que cometeu um crime chamado 
estupro”, falou.  (...) (Metrópoles)

6-DINHEIRO COMPRA 
LIBERDADE DE ESTUPRA-
DOR - Daniel Alves consegue 
valor, paga pensão e será solto na 
Espanha. Defesa do jogador le-
vantou o valor de um milhão de 
euros (cerca de R$ 5,5 milhões) 
como parte do acordo por liberda-
de provisória. Por Stephanie Alves.  
A informação é do jornal La Van-
guardia.  Segundo a advogada que 
representa a jovem agredida por 

Daniel Alves, a mulher fi cou aba-
lada com a informação. E chegou a 
afi rmar que se sentia “estuprada de 
novo”. (...) (Metrópoles)

7-CONCURSOS: país tem 111 
mil vagas com salários de até R$ 
37,4 mil. Inscrições para concurso 
da Câmara de Maceió (AL), com 
54 vagas, começam  3ª, dia 26. 
Salários chegam a R$ 37.341. Por  
Nathália Cardim. O país tem mais 
de 111,5 mil vagas para todos os 
níveis de escolaridade em ao menos 
258 concursos com editais abertos. 
O maior salário, de R$ 37.431,00, 
é para a Câmara Municipal de 
Maceió (AL), com 54 oportunida-
des para analista, procurador e de 
apoio nas áreas administrativa e ju-
rídica. As inscrições começam  ter-
ça-feira (26/3) e vão até 17 de abril, 
pelo site do Centro Brasileiro de 
Pesquisa em Avaliação e Seleção e 
de Promoção de Eventos (Cebras-
pe). As inscrições para o concurso 
da Defensoria Pública do Estado 
do Paraná (DPE-PR) – que abriu 
uma vaga para o cargo de defen-
sor, com salário de R$ 24.662,77 
– terminam no próximo dia 9. 
Os interessados em participar po-
dem fazer o cadastro pelo site da 
Fundação Universidade Empresa 
de Tecnologia e Ciências (Fun-
datec). Caixa Econômica Federal. 
As provas serão em 26 de maio. O 
processo seletivo vai prover mais 
de 4 mil vagas imediatas, além 
de cadastro reserva. Os salários 
variam de R$ 3.762 a R$ 14.915. 
(...) (Metrópoles)

8-ESQUECERAM BILHÕES  
- Justiça do Trabalho procura 
quem esqueceu R$ 21 bilhões 
em contas judiciais. Valores são 
de funcionários ou empresas que 
não comparecerem às varas para 
sacar ao fi nal do processo. Por 
Constança Rezende. Proporção 
dos esquecidos fi ca em torno de 
70% empresas, 20% trabalhado-
res e 10% outros (INSS, custas, 
peritos, honorários). R$ 4,6 bi-
lhões já tiveram credores locali-
zados pela Justiça trabalhista. (...) 
(Folha  de S. Paulo)

9-CONGONHAS RECEBE-
RÁ R$ 2 bilhões em investimen-
tos. Obras deverão ampliar em 
um terço fl uxo de passageiros até 

2028; terminal poderá receber 
aeronaves de porte maior, capa-
zes de operar voos internacionais. 
Por Mariana Carneiro. (...) (O Es-
tado de S. Paulo)  

10-NÃO É SÓ BACALHAU: 
azeite deixa Páscoa ‘salgada’ e che-
ga a custar R$ 80. Por Henrique 
Santiago. Quem vai ao Mercadão 
de São Paulo para comprar baca-
lhau ouve de imediato do vende-
dor a pergunta: “Precisa de azeite 
também?”. Nos corredores do 
ponto turístico da capital paulista, 
clientes e comerciantes sentiram a 
disparada da infl ação do óleo e 
participam um verdadeiro jogo 
para ver quem consegue o menor 
preço para garantir o tradicional 
almoço de Páscoa. Uma pesquisa 
do FGV Ibre revelou que o almo-
ço de Páscoa deste ano vai fi car 
mais caro do que o de 2023. Os 
principais ingredientes da cesta 
que pesam no bolso são o azei-
te de oliva (+39,82%) e a batata 
inglesa (+31,96%). O bacalhau 
caiu 2,27%, assim como salmão 
(-8,93%) e sardinha (-5,1%). Mas 
tilápia e corvina, duas alternativas 
no prato do brasileiro, subiram 
12,39% e 10,97%, respectiva-
mente. O preparador de peixes 
Fernando Izaquiel, que trabalha 
em uma peixaria do Mercadão, 
declara que o bacalhau tem pouca 
procura no seu ponto de venda. 
Tanto que a única opção dispo-
nível ocupa um lugar tímido na 
vitrine. O fi lé de pescada é dispa-
rado o campeão de vendas. (...) 
(UOL)

11-OMISSÃO DOS  EUA  -  
Rússia diz que EUA sabia, mas 
não avisou sobre ataque assassino. 
O embaixador Anatoly Antonov 
criticou a postura dos Estados 
Unidos. (...) (O  Antagonista) Si-
nais de tortura - Suspeitos e acusa-
dos de ataque terrorista na Rússia 
aparecem em tribunal com sinais 
de tortura. Por � e New York Ti-
mes. (...)  (O Globo)

(*) José Aparecido Miguel, 

jornalista, diretor da Mais 

Comunicação-SP, 

trabalhou em todos os 

grandes jornais brasileiro - e 

em todas as mídias. 

E-mail: jmigueljb@gmail.com

Donald Trump e Joe Bi-
den, sem grandes surpresas, 
atingiram o número de dele-
gados para serem nomeados 
nas convenções de seus par-
tidos, Republicano e Demo-
crata, respectivamente, os 
candidatos à presidência dos 
Estados Unidos, nas eleições 
de novembro. Sem muito 
alarde, essa foi uma das primá-
rias mas rápidas, previsíveis e, 
no bom linguajar, fúnebres, 
da história dos EUA. Sim, 
em clima de velório mesmo, 
pois ninguém tinha ânimo 

para enfrentar os favoritos. 
Enquanto Biden busca uma 
reeleição, podendo ser o pre-
sidente norte-americano mais 
velho da história, Trump bus-
ca voltar a Casa Branca, de 
onde saiu em 2021. 

Mais uma vez, as atenções 
se voltam para os estados pên-
dulos, em especial da região 
dos Grandes Lagos: Michigan, 
Wisconsin, Minnesota, Illinois, 
Indiana, Ohio, Pensilvânia e 
Nova Iorque. Enquanto uns são 
declaradamente democratas e 
outros republicanos, há os que 

variam conforme a situação so-
cioeconômica do país, casos de 
Michigan e Wisconsin.

Vale ressaltar que o siste-
ma eleitoral norte-americano 
é diferente do brasileiro, onde 
o eleitor vota no candidato e 
aquele que conseguir a vitória 
no estado, leva o número de 
delegados para a convenção 
nacional, onde é sacramen-
tada a eleição do presidente. 
Na história recente, vários 
candidatos venceram no voto 
popular, mas não obtiveram 
o número mágico de 270 de-

legados, para virar presidente. 
Apesar de complexo e as 

vezes até confuso, o sistema 
eleitoral dos EUA é bastante 
contraditório em alguns fato-
res, mas tem suas regras bem 
definidas, e sem margem de 
interpretação equivocada. 

A largada já foi dada antes 
mesmo da hora, resta saber 
quem conquistará o eleitor 
nos estados-chave para ven-
cer a disputa e assumir a pre-
sidência do país em 2025. 

*Historiador e jornalista

Barros Miranda*
A corrida eleitoral nos EUA já começou 

Opinião do leitor

Capa da Cultura

Interessantíssimo a matéria sobre a amostra 

do ator, diretor e cineasta Clint Eastwood. Ele 
é um gênio da dramaturgia e um patrimônio 

mundial das artes cênicas

Adalton Figueiredo 
São Paulo - São Paulo

E vem muito 
mais por aí...

As fortes chuvas de 
todos os anos

EDITORIAL

Nem a chuva fez com que 
a galera não fosse aos três dias 
do Lollapalooza Brasil, em 
São Paulo. Mesmo não tendo 
divulgado o número de ingres-
sos vendidos neste ano, pelas 
imagens e registros, através 
das redes sociais, podemos 
observar grande público que 
prestigiaram shows de grandes 
nomes da música internacio-
nal, como a banda Blink 182 e 
Sam Smith.

É até automático e engra-
çado de se ver: acabou um 
festival, todos lá se voltam a 
outro... Estamos em março e 
muitos já falam e esperam pelo 
Rock in Rio, em setembro. 
Com as datas e boa parte das 
atrações já divulgadas, o fes-
tival, que acontece no Rio, já 
tem uma fi la gigantesca de fãs 
em espera para comprar os in-
gressos. Mesmo ainda faltando 
nomes a serem divulgados para 
os palcos. 

Antes mesmo da edição 
que comemora os 40 anos do 
festival, teremos outro gran-
de show no país, mais preci-
samente, no Rio. O mistério 
acabou! Ofi cialmente foi con-
fi rmada a vinda de Madonna 
para as areias da praia de Co-
pacabana. São esperados mais 
de 1 milhão de pessoas, dentre 
elas, turistas nacionais e inter-

nacionais. Um espetáculo gra-
tuito ou melhor: “a maior pista 
de dança do mundo”, como diz 
o anúncio do show já compar-
tilhado pela Rainha do Pop. 

Um mês depois, temos as 
gigantescas festas juninas no 
nosso Nordeste. Com gran-
des nomes da música brasilei-
ra, festivais e comidas de lavar 
qualquer boca. Já em outras 
regiões do país, neste mesmo 
período, os rodeios e as agro 
fests movimentam cidades do 
interior, principalmente do es-
tado de São Paulo.

Voltando ao Rio, antes 
mesmo das festas de fi m de 
ano, mais uma edição do Rock 
� e Mountain, que acontece 
em Petrópolis, em novembro. 

Enfi m, se fossemos listar 
todas as festividades que serão 
realizadas no Brasil ainda nes-
te ano, precisaríamos de mais 
espaço. Isso tudo só concretiza 
o retorno, de fato, dos grandes 
eventos ao nosso país. Estamos 
preparados e equipados para 
continuarmos sendo referên-
cia em todo o mundo em rela-
ção a isso.

Sabe aquela expressão de 
que ninguém faz festa como 
nós? É sobre isso! Turismo 
e Cultura juntos aquecendo 
cada vez mais a economia 
brasileira.

As chuvas dos últimos dias 
trouxe uma realidade catastró-
fica para o estado, de novo. É 
estranho como todos os anos 
as mesmas coisas acontecem 
e nada muda, aliás, quando 
muda nem sempre é de fato 
para melhor. Quantas chuvas 
e enchentes o fluminense ain-
da vai ter que enfrentar, quan-
tas vidas ainda serão perdidas 
nas chuvas, todos os anos, nos 
mesmos períodos para que as 
autoridades entendam que 
Petrópolis corre perigo, que 
Duque de Caxias fica intran-
sitável, entre outros pontos 
em todo o estado e na capital 
fluminense.

Durante anos a cidade do 
Rio de Janeiro sofreu com a 
região da Praça da Bandeira 
que liga a zona norte ao centro 
da cidade com enchentes nun-
ca vista que transformavam a 
praça em um verdadeiro rio de 
dejetos. Quantas vidas foram 
perdidas ali, quantos bens ma-
teriais se perderam ao longo 

dos anos, até que fosse criado 
o “Piscinão da Praça da Ban-
deira” que fez com que essa 
história de horror acabasse de 
fato. Assim como foi feito na 
Praça da Bandeira, deveria ser 
feito em todo e qualquer local 
onde as enchentes ganham 
cada vez mais força. A descul-
pa de falta de recurso público 
não pode ser levada em consi-
deração quando o assunto são 
vidas em jogo.

Afi nal de contas, todas essas 
pessoas que passam pelos pro-
blemas vindos da chuva, pagam 
impostos, ou de moradia ou em 
cada eletrodoméstico e alimen-
to que compram para trazer 
para suas casas. Aliás, esses pro-
dutos também são simplesmen-
te perdidos durante as chuvas. 
Com isso, fi ca a dúvida se ainda 
teremos que perder muito mais 
pessoas para que as autoridades 
façam obras de fato pensando 
em salvar essas vidas e impedir 
que a chuva tome controle do 
estado.

Reprodução

Enchente de 1977
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MISSÃO PARA O SUPER 
LEWANDOWSKI - Se o minis-
tro Ricardo Lewandowski con-
sidera encerrado o Caso Mariel-
le, ele poderia pedir à sua Polícia 
Federal para se dedicar a respon-
der a segunda pergunta que ator-
menta metade do país: “ Quem 
mandou matar Bolsonaro?”. Para 
metade da nação, até hoje não se 
explicou o misterioso Adélio Bis-
po e a sua ligação com o PSOL; 
os caros advogados que chegaram 
em avião fretado; as suas idas ao 
Congresso Nacional; e a origem 
dos recursos que o levaram a pe-
rambular pelo país. Bolsonaro só 
não morreu naquele 06 de setem-
bro de 2018 por intervenção divi-
na. Se Lewandowski já resolveu 
a questão sobre “quem mandou 
matar Marielle”, agora pode se 
debruçar nesta outra. Se conse-
guir, vai ser herói nacional e uni-
fi car o país.

NA MOSCA - Merece aplau-
so o texto da jornalista Vera Araú-
jo, publicada em O Globo, na qual 
a corajosa jornalista afi rma: “A dela-
ção premiada do ex-policial militar 
Ronnie Lessa, assassino confesso da 
vereadora Marielle Franco e do mo-
torista Anderson Gomes, traz “coin-
cidências” com o relato de outro ex-
-PM, que surgiu logo no início das 
investigações do caso, em maio de 
2018, numa farsa desvendada pela 
Polícia Federal, conhecida como “in-
vestigação da investigação”. A histó-
ria contada pelo então cabo da PM, 
Rodrigo Jorge Ferreira, o Ferreiri-
nha, era praticamente a mesma, só 
que com personagens diferentes.”

Vera Araújo é um dos maiores 
nomes do jornalismo brasileiro e 
a sua percepção aguçada só deixa 
mais pulga atrás da orelha.

TUDO PUBLICADO - Ga-
nha um picolé de abacaxi quem en-
contrar uma passagem na delação 
de Ronnie Lessa que não tenha re-
ferência a algo já noticiado na im-
prensa. É só dar um Google nas 
passagens das peças. Uma narrativa 
com embasamento midiático.

O VERDADEIRO ALVO 
- Pergunta que não quer calar e 
que circulou no mundo político 
fl uminense nesta segunda-feira: 
“Querem fazer uma Lava Jato no 
Rio?”.  Esta é a conclusão de quem 
leu atentamente as 479 páginas 
do relatório fi nal.

 SAPIENTE - E o silêncio de 
Lula?  Por que até agora o presi-
dente não deu uma palavra sobre o 
caso Marielle? O que ele sabe, que 
os outros mortais desconhecem? O 
silêncio presidencial é sinal de que 
não há um convencimento do ce-
nário que foi abraçado pela mídia.

PINGA-FOGO

Os muitos vídeos e fotos que 
mostram integrantes da família 
Brazão apoiando políticos de di-
versas tendências e sendo por eles 
respaldados ilustram o tamanho 
da promiscuidade entre supostos 
criminosos e a representação ins-
titucional no Estado do Rio.

Algumas imagens indicam 
cumplicidade; outras, apenas 
oportunismo eleitoral — todas 
demonstram a irresponsabilida-
de de agentes públicos que ja-
mais poderiam ignorar o que, há 
muitos anos, a família representa 
na vida carioca, independente-
mente do caso Marielle Franco.

Domingos e  João Francis-
co Inácio Brazão são exemplos 
quase caricaturais de uma prática 
política em que uma mão não 
lava a outra. A exemplo de tantos 
outros, obtiveram seus mandatos 
parlamentares graças ao domínio 
exercido em suas comunidades, 
prática quase sempre respaldada 
por policiais.

Empossados, esses políticos 
transformam suas cadeiras no le-
gislativo em capital na negociação 
de cargos, vantagens e contratos. 
Os votos que lhes serviram de 
passaporte viram ouro às vésperas 
de eleições para cargos executivos.

Alguns governantes colocam 
de bom grado seus nomes nos 
brasões desses políticos, com eles 
compartilham semelhanças e 
negócios. Outros fazem aliança 
de maneira meio envergonhada, 

alegam que não há outra saída, 
que precisam ganhar eleições, 
que a política exige concessões.

Em 2015, Domingos Bra-
zão recebeu 61 de 66 votos de 
deputados estaduais para o car-
go de conselheiro do Tribunal 
de Contas do Estado. Contou 
com apoio de PMDB, PT, PSL, 
SDD, PR, PRB, PMN, PPS, 
PP, PTN, PCdoB, PSDB, PSD, 
PDT, PSDC, PHS, PSB; os 
quatro deputados do Psol esco-
lheram em outro candidato, um 
parlamentar votou em si.

A escolha de Brazão ocorreu 
sete anos depois de a CPI das 
Milícias, da mesma Assembleia 
Legislativa, incluir, no seu rela-
tório fi nal, seu nome e o de seu 
irmão João Francisco, o Chi-
quinho. Suas excelências não 
podiam alegar que não sabiam o 
que estavam fazendo. 

É compreensível que, numa 
disputa eleitoral acirrada, candi-
datos façam vista grossa para um 
ou outro apoio, mas é fundamen-
tal que sejam criados parâmetros 
mínimos para esses acordos. 

Ao aceitarem apoios de po-
líticos como os dois irmãos Bra-
zão, agora presos pela morte de 
Marielle e de Anderson Gomes, 
lideranças atestam seus métodos, 
legitimam suas práticas, aceitam 
a forma pela qual eles construí-
ram suas carreiras.  Mais, incen-
tivam a criminalidade que tanto 
dizem combater.

Não adianta um governo in-
vestir na segurança pública se, ao 
mesmo tempo, demonstra afi ni-
dades com chefes de quadrilhas 
poderosas. O relatório da Polícia 
Federal é explícito ao dizer que 
a família Brazão tinha poder de 
nomear comandantes de bata-
lhões da PM e titulares de dele-
gacias policiais.  

O que foi escrito no relatório 
ainda precisará passar pelos cri-
vos do Ministério Público e da 
Justiça, haverá novas investiga-
ções, acréscimos e retirada de no-
mes. Mas há ali um diagnóstico 
amplo da corrosão da estrutura 
estatal, resultado direto de uma 
já histórica conivência nefasta de 
autoridades com bandidos e que 
afeta a vida fl uminense como 
um todo: como confi ar numa 
polícia cujo ex-chefe é suspeito 
de cumplicidade com supostos 
assassinos de uma vereadora, de 
atrapalhar investigações? Não é 
o primeiro ex-ocupante do cargo 
a ter contra si acusações pesadas.

O documento também liga 
os pontos ao afi rmar que os que 
mais se locupletam da guerra ci-
vil brasileira que tanto mancha o 
brasão pátrio são “atores políticos 
e seus agentes estatais”. É simples: 
esse jeito de fazer política cor-
roeu em boa parte as instituições 
políticas do Rio e, com variações, 
as de outros estados, refl ete-se na 
estrutura federal e ameaça a pró-
pria existência do país.

Ainda não se tem informação 
ofi cial sobre se os atos programa-
dos para relembrar os 60 anos do 
golpe militar de 1964 foram real-
mente suspensos. Ou se prosse-
guirão encaminhados mais pela 
sociedade civil, sem o patrocínio 
direto do governo. A dúvida sur-
giu após uma declaração dada 
pelo presidente Lula em uma 
entrevista ao jornalista Kennedy 
Alencar na Rede TV!. Na entre-
vista, questionado por Kennedy, 
Lula disse que queria “olhar para 
o futuro” e não “remoer o passa-
do”, e que estava mais preocupa-
do com o 8 de janeiro de 2023 do 
que com o 31 de março de 1964.

É uma declaração que espan-
ta vinda de alguém que foi preso 
pela ditadura no dia 19 de abril de 
1980, enquadrado na Lei de Segu-
rança Nacional. Que perdeu sua 
mãe, dona Lidu, quando estava 
preso na sede do Departamento 
de Ordem Política e Social (Dops) 
em São Paulo. Lula não sofreu tor-
turas nem desapareceu como mui-
tos. Mas certamente sabe, porque 
de alguma forma sentiu na pele, o 
que a ditadura signifi ca.

E, assim, deveria saber que o 
8 de janeiro de 2022, do qual diz 
estar mais preocupado, é fi lho 
dileto do 31 de março. Os es-
tarrecedores detalhes dos depoi-
mentos dos ex-comandantes do 
Exército general Freire Gomes e 
da Aeronáutica brigadeiro Bap-
tista Júnior mostram bem onde o 

8 de janeiro se espelhava.
E ainda bem que dois dos três 

comandantes militares não quise-
ram embarcar na aventura golpis-
ta. Mas isso pouco diz sobre o real 
sentimento dos demais milhares 
de integrantes das armas que co-
mandavam. Somente uma pesqui-
sa – que não será feita – seria capaz 
de dizer quantos generais, coro-
néis, tenentes, aviadores, paraque-
distas, etc, embarcariam ou não, 
com qual entusiasmo ou não, na 
tarefa de depor ou impedir a posse 
do presidente eleito Lula. Alguns 
deles a essa altura conhecemos. 
E não são militares periféricos ou 
desconhecidos: generais Augusto 
Heleno e Braga Netto, almirante 
Almir Garnier…

Quando Bolsonaro e, depois, 
o então ministro da Defesa, ge-
neral Paulo Sergio Nogueira, 
apresentam aos comandantes a 
tal minuta do golpe e os sondam 
sobre a adesão, é evidente que 
sonhavam com algo semelhante 
ao momento em que o general 
Olímpio Mourão Filho deslocou 
as tropas sob seu comando da 4a 
Divisão de Infantaria da cidade 
de Juiz de Fora (MG) rumo ao 
Rio de Janeiro na noite de 31 
de março, dando o golpe militar 
que jogou o país por mais de 20 
anos na longa noite da ditadura.

Paulo Sergio Nogueira e Bol-
sonaro tinham assim saudades 
do 31 de março. Lula quer esque-
cer a data, mas eles não esquece-

ram. Assim como certamente 
não esqueceram os comandantes 
da Polícia Militar do Distrito Fe-
deral que passivamente deixaram 
com que os manifestantes inva-
dissem e depredassem os prédios 
da República no dia 8 de janeiro. 
Filmando o vandalismo como 
se dirigissem a segunda parte do 
que tinha acontecido há 60 anos.

Os 60 anos do golpe militar 
de 1964 precisam ser lembrados 
sempre para que não aconteçam 
outros 8 de janeiro. Para que a 
população não se engane sen-
tindo saudade de uma coisa que 
não existiu. Distante mais de 
uma geração da ditadura de fato, 
a juventude de hoje pode imagi-
nar uma ditadura de fantasia. Em 
vez de um tempo de brutalidade 
e violência, podem imaginar um 
falso tempo marcado por mais 
ordem, por menos corrupção.

Quando a história não é co-
nhecida, presidente Lula, ela se 
repete. Como dizia Karl Marx, 
como tragédia ou como farsa. Fi-
lho do 31 de março, o 8 de janei-
ro fi cou longe de ser uma farsa. 
Mas poderia ter se tornado uma 
grande tragédia.

*Jornalista. Chefe da 
redação do Correio da Manhã 

em Brasília. Responsável 
por furos como o dos anões 
do orçamento e o que levou 
à cassação de Luiz Estevão. 
Ganhador do Prêmio Esso.

Fernando Molica Rudolfo Lago*

Marcas nos brasões do crime Lula, o 31/03 é pai do 8/01

Fotos Renato Wrobel

No almoço empresarial, da esquerda para a direita: Pedro Werneck; 
Marinho Filippo; Marcos Saceanu; Vinicius Benevides; Barbara Caldas; 
Barbara Bortolin; Vinicius Farah; e Andréia Repsold; Eugenio Figueiredo; 
Agnaldo Ballon; Michael Nagy; Igor Marques; e Denise Ribeiro

Almoço do Lide RJ Destaca Desenvolvimento Econômico do Estado

Andreia Repsold, presidente do LIDE Rio de 
Janeiro, reuniu grupo de empresários para discus-
são sob o tema “Panorama do Desenvolvimento 
Econômico do Estado do Rio de Janeiro”. O con-
vidado para essa apresentação foi Vinicius Farah, 
Secretário de Desenvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços do Estado do Rio.

Farah enfatizou a importância da colaboração 
entre os setores público e privado como um cata-
lisador essencial para o progresso socioeconômico 
do estado e do país. O secretário também desta-
cou os resultados tangíveis dessa parceria, como o 
investimento signifi cativo de mais de 130 bilhões 
de reais pelo setor industrial no Estado do Rio de 
Janeiro nos últimos 3 anos, graças a um processo 
de modernização e agilidade estadual, aliado à 
cooperação contínua com as empresas. 

O evento, que aconteceu no Fairmont Copa-
cabana, reforçou o compromisso mútuo de pro-
mover um ambiente favorável aos negócios e ao 
crescimento sustentável da economia fl uminense.

Vinicius Farah durante sua 
apresentação no evento

Representantes da Prumo prestigiaram o 

evento: Eduardo Kantz; o CEO da empresa, 

Eugenio Figueiredo; Vinicius Patel; 
e Guilherme Penteado 

Na sequência, Michael Nagy, do hotel 
Fairmont Copacabana; Pedro Werneck, do 
Instituto da Criança; Agnaldo Ballon, presi-
dente da CEDAE; a anfi triã e presidente do 
Lide RJ, Andréia Repsold; e Vinicius Benevi-
des, da Dimensional Engenharia

 FOGO DIVINO - A reação de 
Silas Malafaia levou à surpresa mui-
ta gente que esperava que o pastor 
fi casse com o rabo entre as pernas 
sobre a tentativa de envolvê-lo com 
a família Brazão. Ele tem o dom da 
ira divina.

O TROCO - Frase de um conhe-
cido e experiente delegado de Polí-
cia, com uma fi cha impecável: “Quem 
vai querer prender bandido, se depois 
de mofar na cadeia ele faz uma dela-
ção e dá o troco nos dois delegados que 
o prenderam? Para ele é exatamente o 
que ocorreu com os dois delegados que 
prenderam Ronnie Lessa.

 FIM DA REELEIÇÃO AINDA 
ESTE ANO - Os acontecimentos re-
centes da agitada política brasileira 
não alteraram os planos do presiden-

te do Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), com relação aos projetos 
que deu prioridade. Nesta segunda-
-feira (25), Pacheco afi rmou que pre-
tende colocar em votação ainda este 
ano a Proposta de Emenda à Cons-
tituição (PEC) que acaba com a ree-
leição para presidente da República, 
governadores e prefeitos. Pacheco 
pretende que a PEC tramite em pa-
ralelo com o Código Eleitoral, esta-
belecendo, assim, todo o conjunto 
de regras que passarão a valer para as 
eleições.

NA CCJ - A  proposta que aca-
ba com a reeleição é do senador Jor-
ge Kajuru (PSB-GO). O texto está 
na Comissão de Constituição e Justi-
ça (CCJ), e o senador Marcelo Castro 
(MDB-PI) deverá ser o relator.

NOVA TRAGÉDIA, MES-
MOS PROBLEMAS - Com um 
prédio com 32 unidades (kitinetes 
e apartamentos)  fechado no centro 
da cidade, o prefeito de Petrópolis, 
Rubens Bomtempo transformou, 
mais uma vez, uma escola municipal 
em abrigo temporário para as víti-
mas das chuvas. São 27 famílias de-
sabrigadas que estão na Escola Mu-
nicipal Alto Independência, bairro 
mais atingido pelas chuvas no fi m 
de semana. O Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro está 
cobrando medidas urgentes para 
que Bomtempo encontre um abri-
go adequado e digno para essas fa-
mílias até que sejam incluídas em 
um programa habitacional emer-
gencial.

ABRIGÃO DA FLORIANO - 
Adquirido às pressas em 2022, após a 
chuva de 15 de fevereiro, o imóvel de 
R$ 3,5 milhões foi pago com o dinhei-
ro doado a Petrópolis pela Assembleia 
Legislativa do Rio de Janeiro. Dois 
anos depois, nem mesmo o prédio está 
no nome da prefeitura. Preso em um 
inventário, só agora a papelada come-
çou a deslanchar. Recentemente a pre-
feitura publicou o decreto de desapro-
priação do imóvel.

NOVO ALUGUEL - Ao Cor-
reio, a Prefeitura disse que, em rela-
ção à cobrança do Ministério Públi-
co, está providenciando o aluguel de 
um imóvel no Independência para 
receber as famílias que estão no pon-
to de apoio da Escola Municipal do 
Alto Independência.

DESAPROPRIAÇÃO - A 
Prefeitura de Itatiaia publicou de-
creto para desapropriação de um 
imóvel, na Rua Barbacena, 40 (Vila 
Odete), para a instalação da Uni-
dade de Estratégia da Saúde da Fa-
mília do bairro Vila Odete. Com a 
iniciativa, o poder público munici-
pal pretende construir a Unidade 
que atenderá os moradores do bair-
ro, que não precisarão mais se des-
locar para outra comunidade para 
serem atendidos.

ASSEMBLEIA - O presiden-
te do Sindicato dos Metalúrgi-
cos, Odair Mariano, está convo-
cando todos os metalúrgicos da 
CSN para participar da assem-
bleia de apresentação da pauta 
de negociação do Acordo Coleti-
vo de Trabalho 2024 e PLR, nes-
ta quarta-feira, dia 27, às 17h30, 
na Praça Juarez Antunes, em Vol-
ta Redonda.

 PAES DE NOVA IGUAÇU 
- O Partido Social Democrático 
(PSD) é mais uma legenda a con-
fi rmar pré-candidatura à prefeitu-
ra de Nova Iguaçu. O nome para 
a disputa ao Executivo municipal, 
será do médico e empresário Hen-
rique Paes, popularmente conheci-
do na região como Dr. Henrique. 
O convite para que Henrique se fi -
liasse ao PSD partiu de um outro 
Paes. O prefeito do Rio, Eduardo 
Paes, junto com o deputado federal 
Pedro Paulo, e o secretário de Go-
verno, Felipe Santa Cruz, abriram 
as portas do partido para o médico. 
Dr. Henrique passa a formar o qua-
dro de pré-candidatos majoritários 
que, além dele, já conta com o ve-
reador e presidente da Câmara Mu-
nicipal, Dudu Reina (nome apoia-
do pelo prefeito Rogério Lisboa e 
que deve se fi liar ao PP), o ex-ve-
reador Tuninho da Padaria (PT), e 
o empresário Clébio Lopes Jacaré 
(União Brasil).

SUPLENTE - Com a prisão 
do deputado federal Chiquinho 
Brazão (União Brasil), suspeito de 
ser um dos mandantes do assassi-
nato da vereadora Marielle Fran-
co, o suplente do parlamentar é 
Ricardo Abrão David, que pos-
sui base eleitoral no município de 
Nilópolis. Ricardo já foi deputa-
do estadual e presidente da escola 
de samba Beija-Flor, e é sobrinho 
de Anízio Abrahão David, patro-
no da agremiação.   Ricardo che-
gou a ocupar por alguns meses o 
mandato de deputado federal, no 
ano passado, com a nomeação da 
deputada Daniela do Waguinho 
para o Ministério do Turismo. 
Hoje, Abrão exerce o cargo de se-
cretário municipal de Ação Co-
munitária na Prefeitura do Rio. 
Mas sem dúvida, não abrirá mão 
de assumir a cadeira que lhe espe-
ra no Parlamento federal.
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Portaria revogada triplicou 
alguns preços na Saúde
Decisão fez aparelho cardíaco ir de R$ 18 mil para R$ 50 mil

Por Rudolfo lago

No dia 12 de maio de 2022, 
o Ministério da Saúde publi-
cou duas portarias, de núme-
ros GM/MS 1.099 e 1.100, 
que estabeleciam o Programa 
de Qualificação de Assistência 
Cardiovascular (QualiSus-Car-
dio). O programa estabelecia 
um sistema denominado Value 
Based Health Care, um mode-
lo proposto pela Universidade 
de Harvard, nos Estados Uni-
dos, que baseia a assistência na 
avaliação de resultados a partir 
do retorno e da experiência do 
paciente. Mas, além do novo 
sistema, a portaria revia o pre-
ço pago a mais por 12 OPMEs 
(Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais) adquiridos na área 
cardíaca. A decisão, por exem-
plo, reduziu o valor unitário 
que se pagava por um aparelho 
cardio desfribilador de R$ 50 
mil para R$ 18 mil. Uma redu-
ção de quase três vezes o valor. 
No dia 28 de agosto do ano 
passado, a Portaria GM/MS 
1.174 revogou as anteriores. E 
retomou os preços praticados 
antes. Ou seja, o cardio desfri-
bilador, por exemplo, triplicou 
de preço.

A Nota Técnica 705/2021 
avalia os percentuais de redu-
ção nos valores das OPMEs 
com as portarias do Quali-
Sus-Cardio. O “Cardioversor 
Desfribrilador com Marca-
passo Multiuso” teve uma re-
dução de 62,91%, baixando 
de R$ 50 mil a unidade para 
R$ 18,5 mil. O “Gerador para 
Cardioversor Defribrilador 
Implantável, menos 46,23%, 
reduzindo de R$ 29 mil para 
R$ 15,6 mil. O “Cardiover-
sor Desfribillador Implantá-
vel”, 57,71%, baixando de R$ 
36 mil para R$ 15,2 mil. Há 
outros exemplos. A revogação 
feita em agosto do ano passa-

do recolocou os equipamen-
tos nos preços anteriores.

A portaria que revogou as 
anteriores foi assinada pelo 
secretário-executivo do minis-
tério, Swedenberger Barbosa, 
como “ministro substituto”. 
Na semana passada, o Correio 
da Manhã pediu ao Ministé-
rio da Saúde explicações sobre 
as razões que levaram a pasta a 
revogar as portaria e subir ou-
tra vez o preço dos materiais. O 
ministério pediu mais tempo 
para que a área técnica desse as 
respostas. A reportagem acei-
tou o prazo pedido. Mas até 
o fechamento desta edição, as 
respostas não tinham sido en-
viadas pelo ministério.

“Lenda”

Fica como única explicação 
a que foi dada pelo ex-secretário 
de Atenção Especializada à Saú-
de Helvécio Magalhães em uma 
reunião da Comissão Interges-
tores Tripartite (CIT). Segun-
do o vídeo, ao qual o Correio 
teve acesso, Helvécio disse que 
os preços anteriores estavam 

sendo retomados porque as re-
duções que tinham sido feitas 
seriam uma “lenda”. Segundo 
ele, os preços menores pratica-
dos estariam promovendo uma 
“restrição de acesso”. Ou seja, 
naqueles valores, não estariam 
sendo encontradas as OPMEs. 
“Não é o valor de mercado. Po-
demos afirmar que não é”, disse 
Helvécio na ocasião. No dia 19 
de março, Helvécio foi exone-
rado por suposto envolvimento 
com irregularidades verificadas 
na gestão dos hospitais federais 
do Rio de Janeiro.

“Não há nenhuma notícia 
anterior de que os produtos e 
materiais não eram encontra-
dos antes com a redução. O 
que se fez foi praticar de fato 
os valores de mercado”, afirmou 
uma fonte da Saúde ouvida pela 
reportagem.

OPMEs

Na verdade, a discussão so-
bre os preços praticados para 
aquisição de OPMEs é antiga. 
E inclusive já levou a um es-
cândalo na compra de órteses 

e próteses usadas na ortopedia, 
em 2018. Duas CPIs, uma na 
Câmara e outra no Senado, 
chegaram a ser instaladas.

Em 2010, já tinha havi-
do uma discussão quanto ao 
preço praticado por espirais 
de platina. O relatório de um 
grupo de trabalho de 2015 
mostrava que, em 2010, o pre-
ço praticado no Brasil para a 
compra de um marca-passo 
era de US$ 20,5 mil. Na Ale-
manha, era US$ 3,5 mil. Na 
Espanha, US$ 7,4 mil. Na 
França, US$ 5,5 mil. Em Por-
tugal, US$ 3,8 mil.

De acordo com fonte, a 
análise feita em 2021 não 
apenas reduziu o valor de 12 
OPMEs. Foi feita uma análise 
sobre 57 diferentes procedi-
mentos. A maioria deles, in-
clusive, teria tido na ocasião os 
valores aumentados: 37. Oito 
valores foram mantidos. Mas 
os 12 valores reduzidos eram 
os mais elevados. “Havia va-
lores deficitários e outros su-
peravitários. O que se fez foi 
equilibrar”, afirmou.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Exonerado pela ministra Nísia, Helvécio defendeu preços mais altos

Haddad vai discutir projetos da 
reforma com presidente da caE
Por ana Paula Marques

Para tentar agilizar a re-
gulamentação da reforma 
tributária, o ministro da Fa-
zenda, Fernando Haddad, e 
o presidente da Comissão de 
Assuntos Econômicos (CAE) 
do Senado Federal, Vanderlan 
Cardoso (PSD-GO), devem se 
reunir após o feriado da Sema-
na Santa. Apesar ter sido de-
clarada pauta prioritária para o 
governo no Congresso Nacio-
nal, a equipe econômica ainda 
precisa enviar os projetos de lei 
complementar para análise dos 
parlamentares.

Apesar de já ter sido aprova-
da em dezembro do ano passa-
do, são esses projetos que irão 
de fato colocar a reforma em vi-
gor na prática. Sem eles, a refor-
ma tributária não passa de carta 
de intenções. Os projetos é que 
irão definir alíquotas e os pra-
zos de transição para os novos 
impostos. Para tentar ameni-
zar as preocupações quanto ao 
tempo curto para a aprovação 
da regulamentação, o ministro 
Haddad disse que quer reduzir 
o número de projetos.

Parlamentares acreditam 
que como os projetos estão 
demorando a chegar nas ca-
sas Legislativas, pautas da 
agenda poderiam impedir a 
análise do texto nesse primei-
ro semestre. Já no segundo 
semestre, os congressistas de-
vem se voltar para as eleições 

municipais, esvaziando o ple-
nário, o que poderia deixar 
a regulamentação somente 
para 2025, o que o governo 
não deseja, por avaliar que 
seria uma sinalização ruim.

Agora, a estratégia de Ha-
ddad é juntar em um único 
projeto de lei complementar 
as normas do Imposto Seletivo 
e dos dois novos tributos que 
serão criados, a Contribuição 
sobre Bens e Serviços (CBS) 
imposto federal, e o Imposto 
sobre Bens e Serviços (IBS), 
esse de responsabilidade de es-
tados e municípios.

O senador Vanderlan 
Cardoso disse ao Correio da 

Manhã que os senadores do 
colegiado estão dispostos a 
colaborar para agilizar a tra-
mitação do texto. “Estou dis-
posto a abrir mão dos grupos 
de trabalho da CAE para ace-
lerar a tramitação”, declarou o 
senador.

O presidente da comissão 
acredita ser possível analisar o 
tema ainda este ano, se for cos-
turado acordo entre governo 
e congressistas. Entretanto, o 
senador afirma: “Ainda não po-
demos bater o martelo por ser 
preciso que o presidente do Se-
nado, Rodrigo Pacheco (PSD-
-MG), converse com os líderes 
parlamentares”, afirmou.

Tributária

Depois de quase quatro 
décadas de debates, o texto da 
reforma tributária foi aprova-
do no final de 2023. Seu prin-
cipal efeito é a unificação de 
cinco tributos — ICMS, ISS, 
IPI, PIS e Cofins — em uma 
cobrança única. Esta é só a pri-
meira parte da reforma, que tra-
ta dos impostos cobrados sobre 
o consumo.

É justamente a tributação 
da renda que deve ser discuti-
da pelos parlamentares. Outro 
ponto que deve ser acertado são 
as alíquotas definitivas de cada 
um dos impostos.

Feriadão

Já na Câmara dos Depu-
tados, os congressistas devem 
votar, na terça-feira (26), o Pro-
jeto de Lei (PL) das Falências 
e do Devedor Contumaz. Os 
dois são propostas do governo 
encaminhadas ao Congresso 
Nacional. O texto que muda 
as leis de falências e de recupe-
ração judicial tem o objetivo 
de tentar acelerar os processos, 
mas enfrenta resistência por 
conceder maior poder aos ban-
cos nessas negociações.

Já o PL do devedor con-
tumaz pretende instituir 
programas de conformidade 
tributária e aduaneira para o 
devedor contumaz — empre-
sário que usa a inadimplência 
como estratégia de negócio e 
age de má-fé.

Paulo Pinto/Agência Brasil

Haddad tentará agilizar regulamentação da tributária
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Câmara entendeu que 
caso é muito delicado

Lira não queria correr. Mas 
Câmara não deverá segurar

Prazos Regimento

Dúvidas

Rapidez

Imobiliária

União

Segundo apurou o Cor-

reio Político, pela delica-

deza do caso, Lira já esta-

va disposto a se respaldar 

ao máximo pela posição 

dos demais líderes parti-

dários. Que, com exceção 

do Psol, do PT e do União 

Brasil (que expulsou Bra-

zão), mantiveram-se pu-

blicamente em silêncio. 

Mas se movimentaram 

nos bastidores. Rapida-

mente, escolheram um 

relator para o caso na CCJ, 

Darci de Matos (PSD-SC). 

E ele já deverá analisar o 

caso na comissão na ter-

ça-feira (26), para que vá 

ao plenário na quarta (27). 

Havia uma ponderação de 

que, apesar da comoção, 

a Câmara poderia reforçar 

suas prerrogativas, ainda 

ressabiada pelas ações 

recentes contra Carlos 

Jordy (PL-RJ) e Alexandre 

Ramagem (PL-RJ). 

Quando recebeu o pedi-

do de impeachment do 

ex-presidente Fernando 

Collor, o então presidente 

da Câmara, Ibsen Pinheiro 

(PMDB-RS) cunhou uma 

frase que se tornou famo-

sa: “O que o povo quer, 

esta Casa acaba queren-

do”. Muita coisa mudou 

nesses 32 anos que sepa-

ram a frase de Ibsen da 

chegada agora do pedido 

de prisão do deputado 

Chiquinho Brazão (sem 

partido-RJ) à Câmara. 

Mas, aparentemente, em 

determinados momentos 

agudos, a frase continua 

valendo. No início do dia, 

não era intenção do presi-

dente da Câmara, Arthur 

Lira (PP-AL), correr com 

a análise do pedido. Mas, 

chegando em Brasília na 

segunda-feira (25), perce-

beu que os demais líderes 

não queriam demorar a 

decidir uma questão tão 

grave. E está longe de ser 

intenção de Lira, conduzir 

sem respaldo.

Como mostra Gabriela 

Gallo em reportagem, os 

ritos não são assim tão 

simples. O pedido precisa 

ser analisado na Comis-

são de Constituição e Jus-

tiça (CCJ), que designará 

um relator. Depois, Chi-

quinho Brazão terá direito 

de defesa em sessão com 

votação aberta. 

Mas outro presidente da 

Câmara, Ulysses Guima-

rães (PMDB-SP), costuma-

va dizer que regimento é 

algo que se muda confor-

me a necessidade. E não 

foram raras as vezes que 

prazos foram acelerados 

por acordo. E, conforme a 

disposição demonstrada, 

assim será novamente.

Mas o caso ainda gera al-

gumas dúvidas. Segundo 

disse um parlamentar ao 

Correio Político, especial-

mente quanto à motiva-

ção do crime. Ainda que 

não haja porque duvidar a 

respeito de quem Ronnie 

Lessa diz tê-lo contratado, 

a conclusão sobre o moti-

vo seria frágil.

Mas o prejuízo político 

seria grande. Até porque, 

no caso do STF, houve 

imensa rapidez. As prisões 

foram no domingo. Preci-

savam ser ratificadas pela 
1a Turma, o que aconte-

ceu ainda no final da noi-
te. O prazo para o envio à 

Câmara era de 24 horas. 

Usou-se uma manhã. 

Marielle não teria sido 

uma personagem impor-

tante na discussão do tal 

projeto de regularização 

imobilária, cuja posição 

contrária do Psol teria 

contrariado Brazão. Além 

disso, na Câmara de Ve-

readores, na ocasião, ape-

sar da oposição, o projeto 

acabou sendo aprovado. 

E a mesma rapidez acon-

teceu com o União Brasil, 

que no próprio domingo 

à noite já expulsava Chi-

quinho Brazão dos seus 

quadros. Diante de todo 

esse desenrolar dos acon-

tecimentos, poderia soar 

muito prejudicial à Câma-

ra agora imprimir um rit-

mo mais lento. 

Mario Agra/Câmara dos Deputados

Lula Marques/ Agência Brasil

União expulsou Brazão ainda no domingo

Lira resolveu que nada decidira sozinho sobre Brazão

POR RUDOLFO LAGO
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CCJ julga hoje prisão do 
deputado Chiquinho Brazão 

Por Gabriela Gallo

Nesta terça-feira (26), a Co-
missão de Constituição e Justiça 
(CCJ) da Câmara dos Depu-
tados começa a avaliar, a partir 
das 14h, o ofício que determina 
a prisão do deputado federal 
Chiquinho Brazão (Sem Parti-
do-RJ), pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF), acusado de ser 
um dos mandantes do assassinato 
da vereadora do Rio de Janeiro, 
Marielle Franco (Psol), e de seu 
motorista Anderson Gomes. A 
Câmara recebeu o ofício do Su-
premo nesta segunda-feira (25).

De acordo com o artigo 53 
da Constituição, por conta da 
imunidade parlamentar, a prisão 
de um deputado federal precisa 
ser analisada e autorizada pela 
Câmara. O pedido feito é inicial-
mente encaminhado à Comissão 
de Constituição e Justiça (CCJ), 
que nomeia um relator, que ana-
lisa os requisitos legais e constitu-
cionais da prisão e dá um parecer. 
Esse parecer é, então, votado pelo 
plenário. O pedido de prisão 
precisa ser aprovado por maioria 
simples.

Como a presidente da CCJ é 
a parlamentar de oposição Caro-
line de Toni (PL-SC), foi desig-
nado um deputado de centro para 
evitar ruídos entre base e oposi-
ção quanto ao tema. Dessa forma, 
o relator do caso será o parlamen-
tar Darci de Matos (PSD-SC).

“Estou dedicando-me a estu-
dar o caso minuciosamente e pla-
nejo apresentar o relatório até as 
12h de terça-feira, permitindo ao 
plenário deliberar sobre a ques-
tão”, manifestou o parlamentar 
em suas redes sociais.

Quem matou?

Há seis anos o Brasil, tal como 
o Correio da Manhã, repete a 
mesma pergunta: ‘Quem man-
dou matar Marielle?’. Neste do-
mingo (24), a Polícia Federal (PF) 
chegou às primeiras conclusões do 
crime de 14 de março de 2018. As 

investigações levaram ao deputa-
do federal Chiquinho Brazão, na 
época vereador do Rio de Janeiro; 
o irmão dele Domingos Brazão, 
que é conselheiro do Tribunal de 
Contas do Rio de Janeiro (TCE) 
e o ex-chefe da Polícia Civil do 
Rio, Rivaldo Barbosa, como os su-
postos mandantes do crime.

Ainda no domingo, o par-
lamentar foi expulso do União 
Brasil, seu antigo partido. O Psol 
ingressou com pedido de cassa-
ção. O presidente do Conselho 
de Ética da Câmara, deputado 
Leur Lomanto (União-BA), disse 
que avaliará o caso como priori-
dade quando chegar ao conselho. 
O analista político André Cesar 
avalia que o União Brasil vive 
“uma situação delicada”.

“A imagem do partido já está 
afetada e a opinião pública – o 
eleitor – pode cobrar caro. Lem-
bremos que as eleições municipais 
do segundo semestre serão funda-
mentais para os próximos anos no 
cenário nacional”, disse o analista 
político. Ele relembra que a ima-
gem do partido já estava afetada em 
decorrência da polêmica envolven-
do o atual presidente da sigla, An-
tonio Rueda, e o antigo presidente, 
deputado Luciano Bivar (PE).

Processo

No domingo, o relator do 
caso na Suprema Corte, minis-
tro Alexandre de Moraes, defi-
niu todo o processo das prisões 
dos mandantes do crime. A pri-
são dos acusados aconteceu cin-
co dias após Moraes homologar 
a delação premiada do suspeito 
de ter sido o executor do crime, 
Ronnie Lessa. Por unanimidade, 
a Primeira Turma do Supremo 
Tribunal Federal (STF) mante-
ve a decisão do magistrado, por 
5 votos contra zero.

Na segunda, o ofício do STF 
chegou à Mesa Diretora da Câ-
mara às 13h45. O documento 
do STF sobre a prisão do depu-
tado dá o prazo de até 24 horas, 
uma exigência constitucional, 
para a Casa decidir se irá refe-
rendar ou não a manutenção da 
prisão de Chiquinho Brazão. A 
decisão deve se dar por maioria 
absoluta, 257 deputados, em 
voto aberto.

O processo segue para a 
CCJ da Casa que, após indicar 
o relator para ler as 479 páginas 
da investigação, deverá votar o 
relatório de Darci de Matos. Po-
rém, a CCJ pode encaminhar o 
processo para votação direto no 

plenário da Câmara. Segundo 
fonte ouvida pelo Correio, essa 
hipótese deverá prevalecer.

Nessa sessão do plenário, a lei 
garante ao parlamentar direito de 
defesa. Porém, como Chiquinho 
Brazão está preso, será necessá-
ria uma autorização do relator 
do caso, ministro Alexandre de 
Moraes, para que o deputado se 
defenda por videoconferência.

A expectativa é que o presi-
dente da Câmara Arthur Lira 
(PP-AL) não se manifeste publi-
camente sobre o assunto, tam-
pouco tome qualquer decisão 
sobre o tema sozinho.

Defesa

Em nota, a defesa de Chiqui-
nho Brazão se manifestou con-
trária à prisão do parlamentar, 
repudiando a decisão da Suprema 
Corte, nesta segunda. A defesa 
do deputado julga que Brazão foi 
“preso de forma arbitrária”.

“Além de altamente desne-
cessária, visto que o deputado 
sempre esteve à disposição das 
autoridades, a medida é absurda e 
se baseia apenas em presunções e 
nas declarações de um criminoso 
confesso que busca diminuir sua 
pena”, acusou.

Relator será o parlamentar de centro Darci de Matos, do PSD
Mario Agra/Câmara dos Deputados

Darci Matos será o relator da prisão de Brazão

Por ana Paula Marques

Após ter sido alvo da opera-
ção da Polícia Federal (PF) sobre 
a suposta tentativa de golpe de 
Estado, em que seu passaporte foi 
confiscado, o ex-presidente Jair 
Messias Bolsonaro (PL) passou 
dois dias hospedado na embai-
xada da Hungria, em Brasília. De 
acordo com imagens da câmera 
de segurança obtidas pelo jornal 
norte-americanoThe New York 
Times, Bolsonaro ficou entre os 
dias 12 e 14 de fevereiro no local.

Segundo o jornal, Bolsonaro 
foi à embaixada quatro dias depois 
da apreensão documento, durante 
o carnaval. O ex-presidente é alvo 
de sete investigações no Supremo 
Tribunal Federal (STF), e caso 
tivesse um mandado de prisão 
expedido em seu nome, ele não 
poderia ser preso em nenhuma 
embaixada, já que esses locais são 
considerados territórios estran-
geiros, legalmente fora do alcance 
das autoridades brasileiras.

As imagens mostram Bolsona-
ro acompanhado de dois seguran-
ças, do embaixador da Hungria no 
Brasil, Miklós Halmai, e de outros 
membros da equipe diplomática. 
Logo no primeiro dia de estadia do 
ex-presidente, funcionários da re-
presentação diplomática aparecem 
carregando roupas de cama, água e 
outros itens para a área residencial 
da embaixada. No dia seguinte, 
Bolsonaro aparece nas imagens 
passeando pelo estacionamento do 
local com um de seus seguranças.

Defesa

A PF irá investigar a per-
manência do ex-presidente na 
embaixada, para verificar se a 
intenção do ex-presidente era 
pedir asilo político à Hungria. 
Apesar de confirmar a estadia de 
Bolsonaro, a defesa afirmou que 
o ex-chefe do Executivo teria ido 
ao local para “manter contatos 
com autoridades do país amigo”. 
A nota não esclarece por que ele 
ficou hospedado na embaixada.

Em nota, a defesa relembra 
o relacionamento próximo de 
Bolsonaro com o premier hún-
garo. “Como é do conhecimento 
público, o ex-mandatário do país 
mantém um bom relacionamen-
to com o premier húngaro, com 
quem se encontrou recentemente 
na posse do presidente Javier Mi-

lei, em Buenos Aires. Nos dias em 
que esteve hospedado na embai-
xada magiar, a convite, o ex-pre-
sidente brasileiro conversou com 
inúmeras autoridades do país 
amigo, atualizando os cenários 
políticos das duas nações”.

A defesa concluiu a nota ne-
gando a alegação feita pelo jornal de 
que a estadia na embaixada sugere 
que o ex-presidente estava tentando 
usar de sua amizade com o primei-
ro-ministro Viktor Orbán, da Hun-
gria, — líder de extrema-direita em 
seu país — para buscar asilo.

“Quaisquer outras interpre-
tações que extrapolem as infor-
mações aqui repassadas se consti-
tuem em evidente obra ficcional, 
sem relação com a realidade dos 
fatos, e são, na prática, mais um 
rol de fake news”, conclui a defesa.

Medo

Para o advogado e analista po-
lítico, Melillo Dinis, apesar de ser 
uma evidência clara de medo, não 
significa que Bolsonaro assumiu 
uma “culpa”.

“É um direito de qualquer 
pessoa pedir asilo quando se sen-
tir perseguida por suas opiniões 
políticas”, explica.

O especialista explica que, 
apesar disso, Bolsonaro é inves-
tigado e por isso, uma possível 
tentativa de fuga deve ter uma 
reação direta da Polícia Federal. 
“As consequências agora devem 
vir através de mais medidas cau-
telares. Além do passaporte que 
está retido desde fevereiro, as 
autoridades podem pedir que 
o ex-presidente se apresente 
periodicamente à justiça, use 
tornozeleiras ou até mesmo um 
pedido de prisão preventiva”, 
explica.

Ainda nesta segunda-feira 
(25) o deputado federal Lin-
dbergh Farias (PT-RJ) afirmou 
que parlamentares do PT — par-
tido opositor ao de Bolsonaro 
— entraram com representação 
no Ministério Público pedindo a 
prisão preventiva do ex-presiden-
te, segundo o deputado por ten-
tativa de fuga.

“Ele tava ali para fugir da apli-
cação da lei penal, do inquérito 
que vai acabar com a sua conde-
nação. Alguma coisa tem que ser 
feita. Entrei no Ministério Públi-
co com representação agora” dis-
se o deputado ao site UOL.

após apreensão de passaporte, 
Bolsonaro foi para embaixada

Valter Campanato/Agência Brasil

Bolsonaro passou dois dias na embaixada da Hungria
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Suspeito ficou irritado com 
voto; crime amedrontou Psol

Ex-assessora: Marielle 
evitava tratar de terras

Freixo Versão de Lessa

PDT com Paes

Ministro e Brazão

Opção

Indenização

Arlei de Lourival Assu-

cena, também ex-asses-

sor de Marielle, afirmou, 
porém, que Chiquinho 

Brazão, então vereador, 

demonstrou “irritação 

fora do comum” quando 

Marielle votou contra seu 

projeto que facilitava a re-

gularização de loteamen-

tos irregulares em áreas 

de milícia. Segundo ele, o 

parlamentar “teria recla-

mado” do  voto da colega 

— Assucena afirmou que 
jamais vira Chiquinho da-

quele jeito.

O ex-assessor disse que o 

assassinato “amedrontou 

os parlamentares, asses-

sores e demais emprega-

dos do partido”; segundo 

ele, o Psol ficou paralisado 
e assustado. A PF classifi-

cou de “verossímil” a “exis-

tência de hostilidades dos 

Brazão contra membros 

do Psol”.  

Ex-assessora de Marielle 

Franco, Rossana Brandão 

Tavares afirmou, ao depor 
nas investigações, que a 

vereadora “não gostava 

de mexer” em questões 

fundiárias. Isso, segun-

do ela, “por temor (pela 

temática espinhosa)” e 

pelo fato de seu mandato 

ter “pouca conexão” com 

questões habitacionais.

No trecho do depoimento 

reproduzido no relatório 

da Polícia Federal, Rossa-

na disse que, para Mariel-

le, o assunto “se tratava de 

um verdadeiro ‘vespeiro’, 

já que notadamente mi-

licianos tinham interesses 

em tal temática”. Ela clas-

sificou de “discreta” a atu-

ação da parlamentar em 

relação ao tema. 

No relatório, a PF susten-

ta, baseada na delação 

premiada do assassino 

confesso Ronnie Lessa, 

que as atitudes de Mariel-

le em relação a ocupações 

de terras foram decisivas 

para seu assassinato. 

Ontem, ao programa Sem 

Censura, o ex-deputado 

Marcelo Freixo, muito li-

gado a Marielle, frisou que 

ela não priorizava ques-

tões ligadas a segurança 

pública e a loteamentos: 

lembrou que ele é que 

irritara milicianos com a 

CPI que investigou essas 

quadrilhas.

O relatório é visto com 

reservas mesmo entre 

amigos de Marielle por 

ser muito baseado na de-

lação de Lessa — inclusive 

em relação à participação, 

no planejamento do cri-

me, do delegado Rivaldo 

Barbosa, que seria cúm-

plice dos irmãos Domin-

gos e Chiquinho Brazão.

Um deputado do PDT 

afirma que não há chance 
de o partido fazer aliança 

em torno da candidatura 

de Tarcísio Motta (Psol) à 

prefeitura do Rio. Segun-

do ele, o partido vai apoiar 

a reeleição de Eduardo 

Paes (PSD). Motta sonha 

em ter a deputada Mar-

tha Rocha como vice. 

Ministro da Justiça, Ricar-

do Lewandowski devol-

veu, em 2011, o mandato 

de deputado estadual a 

Domingos Brazão, que 

havia sido cassado pela 

Justiça Eleitoral do Rio 

com base na Ficha Limpa. 

Então presidente do TSE, 

decidiu que a lei não valia 

na eleição de 2010.

O deputado Pedro Paulo 

(PSD) é a primeira opção 

de Paes para ocupar o 

lugar de vice em sua cha-

pa. Mas muita gente tem 

falado no nome do secre-

tário municipal da Casa 

Civil, Eduardo Cavaliere, 

do mesmo PSD. Em 2022, 

ele foi eleito deputado es-

tadual.

Com base no relatório da 

PF, o advogado João Tan-

credo prepara ação para 

pedir que o estado  do Rio 

(empregador de Rivaldo 

Barbosa) e os irmãos Bra-

zão indenizem Monica 

Benício, viúva de Mariel-

le, e a jornalista Fernanda 

Chaves, que sobreviveu 

ao atentado.

Zeca Ribeiro/Câmara dos Deputados

Reprodução/Redes Socias Marielle Franco

Chiquinho Brazão reclamou de Marielle

Vereadora considerava que tema era “vespeiro”

POR FERNANDO MOLICA
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Petrobras busca apoio para 
explorar na área equatorial

Em alta, valor de mercado 
da Embraer atinge R$ 24,7 bi

CORREIO ECONÔMICO

ADR ‘decola’ Atração vital

Tintas fortes 

IPC-S menor

Reformas já!

ICS-T recua

A Petrobras realizou, 
nos últimos dias, dois 
eventos para defender a 
exploração de petróleo 
e gás na margem equa-
torial. Considerado um 
possível “novo pré-sal”, 
a região abrange uma 
área que vai da costa do 
Rio Grande do Norte à 
do Amapá, se estenden-
do da foz do rio Oiapo-
que ao litoral potiguar, 
abrangendo as bacias hi-

drográficas da foz do rio 
Amazonas. A exploração 
da região, que inclui áre-
as localizadas a cerca de 
550 quilômetros da foz 
do rio Amazonas, sofre 
oposição de grupos am-
bientalistas e interna-
cionais, que questionam 
a expansão da explora-
ção de hidrocarbonetos, 
apontados como os prin-
cipais responsáveis pelo 
aquecimento da terra. 

Desde sua entrada no 
Novo Mercado da Bolsa, 
em 2006, a Embraer atin-
giu seu maior valor de 
mercado, hoje avaliado 
em R$ 24,7 bilhões, após o 
a encomenda de 133 jatos 
(modelo E175) da indús-
tria nacional pela Ameri-
can Airlines, um negócio 
superior a US$ 7 bilhões.

Além disso, seu pre-
ço-alvo foi elevado pelo 
JPMorgan e do Gold-
man Sachs para R$ 51 e 
US$ 35, respectivamente, 

após a divulgação do ba-
lanço e guidance (proje-
ção) da companhia aérea 
para este ano, na semana 
passada. 

Somente este mês, 
a Embraer acumula va-
lorização de 28,79%, em 
contraste com o Ibovespa, 
que subiu 1,64%, em igual 
período. A ação ordinária 
e o American Depositary 
Receipt (ADR) da empre-
sa brasileira, negociados 
em Nova York, registra-
ram alta de 8%.

Além da inclusão de seus 
papéis na carteira do BTG 
Pactual, como top pick 
(preferência), a ADR da 
Embraer subiu de US$ 
19,50 para US$ 40. Para o 
Morgan Stanley, a empre-
sa “emerge de múltiplos 
ciclos de investimento e 
entra em um período de 
colheita”. 

Enquanto o Goldman Sa-
chs, destacou ‘posição do-
minante’ da Embraer no 
mercado de jatos regionais, 
o Morgan Stanley destacou 
a ‘atratividade’ da compa-
nhia, cujo valuation (ava-
liação) equivale hoje a 7,2 
vezes o Ebitda (lucro antes 
de juros, impostos, depre-
ciação e amortização).

Segundo melhor ano da 
história, a indústria de tin-
tas registrou um de 1,87 
bilhão de litros vendidos, 
ou expansão de 3,4% das 
vendas totais, 0,4 ponto 
percentual (p.p.) abaixo 
do recorde de 2021, se-
gundo a Associação Bra-
sileira dos Fabricantes de 
Tintas (Abrafati).

Após subir 0,38% na 2ª 
leitura deste mês, o IPC-S 
(Índice de Preços ao Con-
sumidor Semanal) perdeu 
força, e cresceu 0,22% na 
3ª leitura de março, se-
gundo a FGV. 
Com este resultado, o in-
dicador acumula alta de 
3,05% em 12 meses, abaixo 
dos 3,21%, da leitura anterior.

Como fator determinante 
para o aumento de 3,4% 
das vendas no ano passa-
do – superando expecta-
tivas da Abrafati, de 2,5%, 
até julho – o presidente 
da entidade, Luiz Cornac-
chioni aponta a busca de 
reformas, para manter 
a casa como ‘espaço de 
conforto e bem-estar’.

Sob o peso de uma avalia-
ção mais negativa relativa 
ao ambiente de negócios, 
o Índice de Confiança da 
Construção (ICST) recuou 
1,0 ponto, para 96,6 pon-
tos este mês, aponta es-
tudo da Fundação Getúlio 
Vargas (FGV). Em médias 
trimestrais, a queda che-
gou a 0,2 ponto. 

Fernando Frazão/Agência Brasil

Divulgação

Empresa quer explorar perto da foz do rio Amazonas

Símbolo de excelência da aeronáutica brasileira decola

Consumo de bens de maior 
valor deve crescer no país
É o que aponta pesquisa ‘Retratos da Sociedade Brasileira’, da CNI

Por marcello Sigwalt

De acordo com a pesquisa 
‘Retratos da Sociedade Brasilei-
ra nº 60’, elaborada pela Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) – em parceria com o 
Instituto de Pesquisa em repu-
tação e Imagem (IPRI) – cres-
ceu a propensão dos brasileiros 
para consumir bens de maior 
agregado (em especial, móveis 
e eletrodomésticos), ao longo 
deste ano, a reboque de expec-
tativas favoráveis a respeito da 
renda e da situação financeira.  

Entre as principais conclu-
sões, o estudo aponta que 41% 
dos consultados pretendem 
consumir mais produtos indus-
triais em 2024, em relação ao 
ano passado. Mesmo percen-
tual estão aqueles que admitem, 
ao menos, manter igual ritmo 
de consumo de 2023, enquanto 
outros 15% adiantam que serão 
mais ‘comedidos’ nas compras. 

O principal destaque da 
pesquisa é que o consumo deve 
ser maior entre os mais jovens 
(16 a 24 anos), pois 45% deles 
vão gastar mais nos próximos 
12 meses, que recua para 34%, 

na faixa entre 41 anos e 59 anos 
e para 36%, acima de 60 anos.

Segundo o diretor de De-
senvolvimento Industrial da 
CNI, Rafael Lucchesi, “a per-
cepção de melhora em termos 
de renda, situação financeira 
e expectativa de gastos tende 
a criar um cenário positivo na 
visão da população. Essa dispo-
sição é importante, pois a de-
manda interna insuficiente foi 

o segundo principal problema 
relatado pelos empresários no 
ano passado, atrás apenas da 
carga tributária”.

Também se destacam con-
clusões: para 38% dos entre-
vistados, a situação financeira 
atual é melhor que a de 12 
meses atrás; 39% dizem ter 
a mesma situação e 22% dos 
brasileiros afirmam estar em 
situação pior.

A pesquisa atesta que, para 
48% dos mais jovens (entre 16 
e 24 anos)    sua situação finan-
ceira atual é superior do que há 
12 meses.

No recorte da pesquisa por 
regiões, no Nordeste, 47% ad-
mitiram em situação financeira 
é melhor do que há 12 meses; 
que desce para 38%, no Norte/
Centro-Oeste; 34% no Sudeste 
e 33% no Sul.

Divulgação

Estudo recente da entidade aponta maior disposição para o consumo do brasileiro

A cotação recorde do cacau 
no mercado internacional – au-
mento de 63% na bolsa de Nova 
York e de 56% em Ilhéus (BA) 
– deverá pressionar sobrema-
neira o preço do chocolate no 
mercado interno do país, com 
reflexo direto no custo final ao 
consumidor, em que os ‘cobiça-
dos’ ovos de páscoa devem ficar, 
em média, 15% mais caros que 
no ano passado.

Para deleite de associações 
de classe e fabricantes do setor, a 
Associação Brasileira de Super-
mercados (Abras) estima que, 
em 2024, o consumo das famílias 
deve crescer de 13% a 15% neste 
período pascal. Para a Associação 
Brasileira da Indústria de Choco-
lates, Amendoim e Balas (Abi-
cab), a projeção é de um cresci-
mento de 17% na produção de 
ovos de Páscoa, no comparativo 
anual, montante de 58 milhões 
de unidades que estarão disponí-
veis nas prateleiras de estabeleci-
mentos e lojas virtuais do país.

Pelo lado das indústrias, 
a Nestlé, uma das maiores de 
setor, a produção de ovos pela 
fábrica da companhia, na ca-
pixaba Vila Velha, teve uma 
expansão 10% ante o ano pas-
sado, perfazendo a fabricação 
de 13 milhões de ovos, nas 
duas marcas na fábrica. De 

forma diversa da tradicional, 
o cacau utilizado na produção 
dos ovos teria sido adquirido 
de forma sustentável, por meio 
do programa Nestlé ‘Cocoa 
Plan’, que se insere na estraté-
gia global de sustentabilidade 
da Nestlé para a cadeia do ca-
cau, adotada em 2009. 

Outra peso-pesado do 
mercado, a marca Lacta, con-
trolada pela Mondeléz, esti-
ma uma expansão entre 5% e 
10% das vendas em 2024. Se-
gundo a companhia, o plane-
jamento para a Páscoa possui 
duração média de 18 meses, 
em que a produção inicia, 
tradicionalmente, em outu-
bro do ano anterior. Para ob-
ter tal resultado, foram con-
tratados 500 colaboradores 
temporários, todos na unida-
de de Curitiba.

Já a Cacau Show conta com 
um faturamento 37% superior 
ao de 2023, ou à uma alta de 
24% de unidades vendidas, em 
igual comparativo. Sua meta é 
de ampliar, de 17 milhões para 
21 milhões, o número de ovos 
vendidos no período. Neste 
caso, a ‘pegada’ de marketing 
é investir em personagens in-
fantis licenciados, como ‘Ur-
sinhos Carinhosos’ e ‘Harry 
Potter’. (M.S.)

alta do cacau encarece ovos de Páscoa
Divulgação

Cotação do cacau impacta o preço de itens de chocolate 

Correios: tarifas ficam 4,39% mais caras

Compra da Gol pela Azul preocupa Cade

Patrick Fuentes (Folhapress)

Os Correios irão reajustar 
em 4,39% suas tarifas de servi-
ços postais e telegráficos nacio-
nais e internacionais. A medida 
foi publicada no Diário Oficial 
da União desta segunda-feira 
(25) pelo Ministério das Co-
municações.

As novas tarifas passam a 
valer em 3 de abril e foram cal-
culadas de acordo com a infla-
ção medida pelo IPCA (Índice 

Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo) no período de 
janeiro a dezembro de 2023.

Correios irá reajustar em 
4,39% suas tarifas de serviços 
postais e telegráficos, aprovada 
pelo Ministério das Comunica-
ções nesta segunda-feira (25). 

O reajuste de tarifas dos 
Correios é feito anualmente. 
Em março de 2023, o gover-
no aprovou reajuste de 5,49% 
sobre os mesmos serviços. O 
aumento não se aplica aos ser-

viços de encomendas, como 
PAC e Sedex.

Com novo percentual, o 
valor de envio de carta social 
acima de 200 gramas e até 250 
gramas vai subir de R$ 7,90 
para R$ 8,25, por exemplo. Já 
o serviço de telegrama pela in-
ternet subirá para R$ 10,74. O 
valor anterior era R$ 10,29.

Nos serviços postais inter-
nacionais, a variação de preço 
por pesos de cartas e postais 
na modalidade prioritária 

também terá reajuste.
Diferentemente das demais 

modalidades, os valores variam 
conforme o grupo tarifário ao 
qual o país de destino faz parte.

Em caso de dúvidas, as 
novas tarifas podem ser 
consultadas na portaria nº 
12.549, de 14 de março de 
2024, disponível no seguin-
te link: https://in.gov.br/
web/dou/-/portaria-mcom-
-n-12.549-de-14-de-marco-
-de-2024-549877335.

Lucas Marchesini (Folhapress)

A eventual compra da Gol 
pela Azul poderia levar a um 
aumento no preço das passa-
gens aéreas, o que preocupa 
integrantes do Cade (Conse-
lho Administrativo de Defe-
sa Econômica).

A questão deve ser levada 
em conta pelo tribunal admi-
nistrativo da autarquia caso a 
operação seja efetivada.

Os receios são gerados após 

uma experiência anterior, a 
compra da Webjet pela Gol, 
em 2011. A operação foi apro-
vada em 2012 e, depois disso, 
foi observado aumento de pre-
ços no mercado. Procuradas, 
Azul e Gol preferiram não se 
pronunciar.

Um estudo de 2023 do 
Departamento de Estudos 
Econômicos da autoridade an-
titruste observou que os pre-
ços da Gol aumentaram entre 
7,68% e 16,42%.

“Os resultados apontam 
para uma elevação da tarifa 
média da Gol, no período pós-
-operação, nas rotas em que ha-
via uma ameaça de entrada por 
parte da Webjet no período pré-
-operação”, diz a análise.

A possibilidade de aumento 
de preço a partir da combinação 
das duas companhias vem em 
um momento de esforço do go-
verno federal na direção oposta, 
de buscar medidas para dimi-
nuir o custo dos bilhetes aéreos.

Em estudo estão medidas de 
crédito para investimentos sus-
tentáveis, além de mudanças re-
gulatórias tanto para diminuir 
o grau de judicialização como 
para abrir o mercado interno a 
companhias estrangeiras.

A Gol está em recuperação 
judicial nos Estados Unidos e 
busca reestruturar sua dívida. 

A Azul estaria interessa-
da em adquirir a rival e assim 
aumentar a sua presença no 
mercado brasileiro.
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Adequado

Retornando

Dorival Jr. quer melhores gramados

Liberado

Elogiado

FIANÇA

Condenado por 

estupro na Espa-

nha, o ex-lateral 

do Barcelona e 

da Seleção Bra-

sileira, Daniel 

Alves, pagou a 

fi ança de 1 mi-
lhão de euros e 

deixou a prisão 

na segunda (25). 

Ele está em liberda-
de provisória até a divulgação da sentença fi nal, quando 
não houver mais possibilidade de recursos. Alves teve 
os dois passaportes apreendidos e se apresentará toda 

sexta ao Tribunal Superior de Justiça de Catalunha.

Após o estresse com o ex-
-diretor Alexandre Mattos, 

o Vasco vai procurar um 
novo Diretor de Futebol 
que se adeque ao estilo 
de trabalho mais vaga-
roso da 777 Partners. Ele 

será anunciado em breve.

Depois de uma série de 
lesões nos ligamentos, o 
volante Patrick de Paula 

deve retornar ao Botafogo 

ainda na primeira semana 
de abril, fi cando disponí-
vel para o primeiro jogo 
do clube na Libertadores.

Durante os amistosos na 
Europa, Dorival Júnior, 
técnico da Seleção Brasi-

leira, observou como os 
gramados de altíssimo ní-
vel dos estádios melhora o 
jogo dos atletas. Por isso, 
ele se aliou ao diretor Ro-

drigo Caetano para tentar 

implantar na CBF um pro-
jeto de padronização da 
qualidade dos gramados 
brasileiros, mantendo um 
ótimo nível, sob pena de 
multa da entidade para 
times não apresentarem 
gramados neste padrão 
de qualidade.

Quem também está recu-
perado de lesão é o late-

ral-direito Samuel Xavier, 
que já está à disposição 
do Fluminense para voltar 
a atuar. Com isso, o ‘DM’ 
Tricolor conta apenas 

com Keno e Marlon.

A imprensa inglesa se 
derreteu pela estreia do 

zagueiro Fabrício Bruno 
pela Seleção Brasileira. O 

atleta do Flamengo foi 
descrito como “veloz” e 
“poderoso” ao desarmar 
craques da Inglaterra.

Reprodução/ X

Daniel Alves pagou sua fi ança

CORREIO NO MUNDO

Kiev x Moscou I

Ataque fatal I

‘Ninguém está imune ao terrorismo’

Ataque fatal II

Kiev x Moscou II

MUDOU O TOM

 Após o presiden-

te Vladimir Putin 
ter sugerido que 
a Ucrânia esta-

va envolvida no 

ataque terrorista 
que matou 137 
pessoas em Mos-
cou na última 
sexta-feira (22), o 

Kremlin modu-
lou o discurso nesta 

segunda (25) e disse que a investigação está em curso 
e não há certezas. 
“Até aqui, nenhuma versão foi colocada à frente [das 
outras]”, disse o porta-voz Dmitri Peskov. 

Em uma noite de grande 
atividade militar na Guer-
ra da Ucrânia, Kiev pro-
moveu um mega-ataque 
com mísseis contra a Cri-
meia e disse ter afundado 
dois navios russos neste 

domingo (24) em Sebas-
topol, no Mar Negro.

Um homem foi morto e 
outro fi cou ferido após 
o ataque de um leão da 
montanha numa fl oresta 
do norte da Califórnia, nos 

Estados Unidos.

Dois irmãos, de 18 e 21 
anos, foram as vítimas do 
animal.

“Infelizmente, nosso mun-
do mostra que nenhuma 
cidade ou país pode estar 
completamente imune à 
ameaça do terrorismo.”
Ele respondia a repórteres 

acerca das falhas de segu-

rança que levaram a capi-
tal russa a ser atacada no-

vamente após 13 anos, em 
meio a uma guerra con-
tra seu vizinho, e ao fato 
de que o grupo terrorista 
Estado Islâmico ter assu-
mido o atentado contra a 
casa de shows.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

O ataque aconteceu no 
sábado, enquanto eles 
procuravam chifres de ve-
ado em fl oresta, cerca de 
84 quilômetros a nordes-
te de Sacramento. Este foi 
o primeiro ataque fatal de 
um leão da montanha no 
estado em 20 anos.

Já Moscou lançou pela 
terceira noite seguida um 
grande bombardeio, des-
ta vez colocando a Polô-
nia em alerta quando um 
dos mísseis violou o espa-
ço aéreo do país. A esca-
lada ocorre uma semana 
após a reeleição de Putin.

Reprodução

Atentado na Rússia matou 137

Opositores sem posição

Racismo faz Vini Jr. chorar

Oposição afi rma que não consegue se candidatar na Venezuela

Craque foi às lágrimas na coletiva antes do amistoso na Espanha

O prazo para inscrever-se 
na disputa pela Presidência da 
Venezuela terminou, mas os 
partidos opositores ao ditador 
Nicolás Maduro reclamam de 
não conseguir acessar o sistema 
eleitoral e concluir sua inscrição 
para o pleito em 28 de julho.

“Fizemos todas as tentativas 
de inserir os dados e o sistema 
está completamente fechado 
para poder entrar digitalmen-
te”, disse em entrevista coletiva 
a acadêmica Corina Yoris, esco-
lhida na última sexta (22) para 
substituir María Corina Ma-
chado principal líder opositora 
do país inabilitada pelo regime.

“Esgotamos todos os meios 
ao nosso alcance para resolver. 
Tentamos inclusive ir pessoal-
mente ao CNE [Conselho Na-
cional Eleitoral] para entregar 
uma carta onde solicitamos um 
adiamento das inscrições, mas 
não pudemos, porque os aces-
sos ao prédio estão tomados 
militarmente”, afi rmou Yoris.

O órgão eleitoral, sob con-
trole do regime chavista, não 
se pronunciou até o momento. 
Já se esperava que houvesse di-
fi culdades para a inscrição da 
oposição, que acusa o governo 
de ignorar o Acordo de Barba-
dos, assinado por Maduro em 
outubro para realizar eleições 
livres e observáveis.

Desde a última quinta, 
quando o prazo foi aberto, se 
registraram dez postulantes, 
mas eles são considerados “ala-
cranes”, termo local para cola-
boradores do regime. Já Madu-
ro ofi cializará sua candidatura 
nesta segunda, com o apoio de 
12 organizações que fazem par-
te da sua aliança.

Espera-se que ele chegue ao 
edifício no centro de Caracas 
sob um forte esquema de segu-
rança. “Aqui só há um destino: 
a vitória popular. Façam o que 
façam, digam o que digam, 
nunca conseguiram nem jamais 
conseguirão contra nós”, dis-
cursou ao ser nomeado candi-
dato na semana passada.

Ele aspira iniciar um ter-
ceiro mandato que o levaria a 
completar 18 anos no poder, 
quatro a mais do que somava 
seu antecessor, Hugo Chávez, 
ao morrer em 2013.

Com a crise econômica e 
humanitária que se instalou 
nos últimos anos, Maduro foi 
perdendo apoio popular. Di-
ferentes pesquisas de opinião 
publicadas por meios indepen-
dentes do país indicam que sua 
rejeição hoje chega a cerca de 
80% da população, por isso ele 
tenta encurralar os adversários.

Por: Júlia Baron 
(Folhapress)

Por Lucas Bombana 

(Folhapress)

O atacante Vinicius Junior 
chorou ao falar sobre os cons-
tantes episódios de racismo que 
têm enfrentado nos últimos 
anos na Espanha por torcedo-
res de equipes adversárias.

“Cada vez estou mais triste, 
tenho menos vontade de jogar, 
mas vou seguir lutando”, afi r-
mou o jogador antes de parti-
da amistosa contra a Espanha, 
nesta terça (26). Com o lema 
“Uma só pele”, o jogo faz parte 
dos esforços da CBF e da Fe-
deração Espanhola de ações de 
combate ao racismo no futebol.

Atuando desde 2018 pelo 
Real Madrid, Vini tem sido 
obrigado a conviver com fre-
quentes ofensas racistas, desde 
comentários preconceituosos 
em programas esportivos até 
os gritos de “macaco” das tor-
cidas adversárias, passando pela 
simulação de enforcamento de 
um boneco com sua camisa.

Vinicius Junior disse que 
está frustrado com a falta de 
punições na Espanha contra os 
torcedores racistas e que, se fos-
se apenas por si, teria desistido 
de seguir lutando pela causa da 

igualdade racial. Segundo ele, 
a cada denúncia que faz contra 
os casos de racismo que sofre 
durante as partidas, há um au-
mento nas manifestações pre-
conceituosas.

“Quero lutar por todos 
aqueles que são pretos, pobres e 
não podem entrar no mercado 
e fazer tudo o que querem de 
forma tranquila porque sempre 
vai ter alguém julgando, acom-
panhando, [são situações] que 
já se passaram muitas vezes co-
migo, com minha família”.

O jogador disse que tem 
procurado estudar para conhe-
cer mais a respeito do racismo 
para poder falar com maior 
propriedade do tema. “Fui es-
colhido para defender uma 
causa tão importante e que a 
cada dia eu estudo mais sobre 
e venho aprendendo para que 
meu irmão que tem 5 anos não 
venha passar tudo que eu estou 
passando.”

Ele afi rmou que seu pai, Vi-
nicius José Paixão de Oliveira, 
sempre teve difi culdade para 
conseguir trabalho por ser ne-
gro. Na escolha entre um can-
didato branco e um negro, sem-
pre escolhem o branco, disse o 
atacante do Real Madrid. 

Reprodução
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O órgão eleitoral não se pronunciou até o momento

Vini Jr. falou sobre racismo antes de jogo contra a Espanha

‘Israel não vai cessar-
fogo’, diz ministro

Abstenção dos EUA é 
criticada em Israel

 O ministro das Relações 
Exteriores israelense se pro-
nunciou e negou que Israel irá 
atender a decisão de cessar-fogo 
imediato da ONU (Organiza-
ção das Nações Unidas).

Israel Katz afi rmou que o 
Estado de Israel não cessará 
o fogo. O ministro publicou 
o posicionamento hoje no X 
(Antigo Twitter).

Ele ainda disse que as Forças 
de Defesa de Israel continuarão 
atuando até que o último refém 
volte para casa. ‘’Destruiremos 

o Hamas e continuaremos a lu-
tar até que o último dos rapta-
dos regresse a casa.’’

De acordo com o governo 
israelense, o cessar-fogo “pre-
judica” esforços para liberta-
ção de reféns e traz esperanças 
ao Hamas. “Isto dá ao Hamas 
esperança de que a pressão in-
ternacional lhe permitirá obter 
um cessar-fogo sem a liberta-
ção dos nossos reféns”, disse o 
comunicado do gabinete do 
primeiro-ministro, Benjamin 
Netanyahu.

O governo de Israel criticou 
a posição dos Estados Unidos 
de se abster da votação no Con-
selho de Segurança da ONU, 
que aprovou nesta segunda-fei-
ra (25) o primeiro cessar-fogo 
imediato em Gaza.

Cessar-fogo “prejudica” 
esforços para libertação de re-
féns e traz esperanças ao Ha-
mas, alega o governo israelense. 
“Isto dá ao Hamas esperança de 
que a pressão internacional lhe 
permitirá obter um cessar-fo-
go sem a libertação dos nossos 

reféns”, diz o comunicado do 
gabinete do primeiro-ministro, 
Benjamin Netanyahu.

Netanyahu cancela viagem 
de delegação aos EUA. O gru-
po iria, a pedido de Joe Biden, 
debater com os americanos 
uma alternativa à invasão pla-
nejada por Israel de Rafah. O 
primeiro-ministro acusou a 
Casa Branca de abandonar sua 
“posição de princípio”.

Casa Branca nega que abs-
tenção implique em mudança 
de posição pró-Israel. 

Por Igor Siqueira (Folhapress)

O atacante Gabigol foi pu-
nido com dois anos de suspen-
são em julgamento do Tribunal 
de Justiça Desportiva Antido-
pagem. A defesa do jogador 
já planeja recurso à Corte Ar-
bitral do Esporte. Gabigol foi 
denunciado com base no artigo 
122 do Código Brasileiro Anti-
dopagem, que tem como pena 
máxima uma suspensão de qua-
tro anos. 

A punição, se prevalecer 
após o recurso, vai extrapolar 
o tempo que Gabigol tem de 
contrato com o Flamengo. O 
vínculo atual vence em 31 de 
dezembro de 2024.

O episódio que gerou o pro-
cesso contra Gabigol aconteceu 
em 8 de abril de 2023, véspe-
ra da fi nal do Carioca contra 
o Fluminense. A Autoridade 
Brasileira de Controle de Do-
pagem foi ao Ninho do Urubu 
para um teste surpresa, fora 

de competição. Os ofi ciais de 
controle de dopagem, que são 
os responsáveis por colher as 
amostras dos jogadores, relata-
ram várias situações negativas a 
respeito de Gabigol.

A ideia era colher as amos-
tras e fazer os exames antes do 
treino. Porém, segundo eles, o 
atacante teria aparecido depois, 
sem avisar, e pegado o pote para 
coletar a amostra de urina sem 
avisar a ninguém. O ofi cial de 
controle teve que ir correndo 

atrás dele no banheiro.
Os ofi ciais precisam ter 

contato visual enquanto o joga-
dor faz o xixi no copinho para 
comprovar que ele não colocou 
urina de outro lugar ou de outra 
pessoa para ser testada.

Há o relato na denúncia 
contra ele de que o jogador ten-
tou esconder a genitália no mo-
mento da coleta da urina.

O relato dá conta que Gabi-
gol ainda entregou o pote aber-
to, contrariando o ofi cial.

Gabigol é suspenso por dois anos
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Justiça determina bloqueio 
de ações da Gafisa em 
fundos geridos pela Esh

No caso de descumprimento da 
sentença, Vladimir Timerman 
pode ser preso preventivamente

por cláudio Magnavita*

U
ma decisão 
judicial re-
conhecendo 
o falso ati-
vismo socie-

tário e os abusos da Esh e de 
Vladimir Timerman. A 2ª 
Vara Empresarial do Tribunal 
de Justiça do Rio de Janeiro 
determinou em sentença, re-
velada nesta segunda-feira, 
25 de março, após a retirada 
do segredo de justiça, o blo-
queio imediato e a indisponi-
bilidade das ações da Gafisa 
(GFSA3) que pertencem aos 
fundos de investimento geri-
dos pela Esh. 

Na semana passada, ou-
tras decisões do TJ-SP e da 
Comissão de Valores Mobi-
liários (CVM) também re-
presentaram uma derrota da 
Esh e de seu gestor, Vladimir 
Timerman, na disputa para 
tentar mudar o Conselho da 
Gafisa. A decisão determina a 
Timerman não praticar novos 
ataques às decisões e delibe-
rações tomadas pela Gafisa, 
expressamente vedando pos-
tagens em redes sociais, par-
ticipação em eventos presen-
ciais ou virtuais, e divulgação 
de conteúdo gravado. A B3 e a 
CVM já foram notificadas da 
decisão judicial.

Reprodução

Gestor da Esh, Vladimir Timerman poderá ser preso caso descumpre decisão

Prisão Preventiva

A decisão do juiz titular 
da segunda vara empresarial 
do Rio de Janeiro, MARCE-
LO MONDEGO DE CAR-
VALHO LIMA, determina 
a possibilidade de prisão 
preventiva no caso de des-
cumprimento da sentença. 
Afirma o juiz na sua decisão: 
“DEFIRO o pedido formula-
do para DETERMINAR em 
complementação a decisão 
de fls. 262/264, ao requeri-
do VLADIMIR JOELSAS 
TIMERMAN a proibição 
de divulgar fatos à imprensa, 
desprovidos de contexto pro-
batório e relacionados à em-
presa GAFISA S/A e ao seu 
conselho de administração. 
E nem se diga, como afirma-
do em sua manifestação, que 
seu comportamento se trata 
de atuação profissional ou 
falácias, ou que ‘na realida-
de, e simplesmente, serve ao 
intento de tolher o exercício 
profissional do Requerido, 
ora Peticionário, impedin-
do-o de se desincumbir com 
seus deveres de adotar todas 
as medidas legalmente admi-
tidas para defender os inte-
resses daqueles que investem 
nos fundos de investimen-
to por ele geridos’, já que os 
documentos aportados aos 
autos, especialmente as maté-
rias, revelam posicionamento 
contrário ao comportamento 
profissional. (...) Por todo 
o exposto, DETERMINO 
seja o requerido novamente 
advertido acerca das conse-
quências legais de eventual 
descumprimento das medi-
das cautelares deferidas judi-
cialmente neste feito, a fim 
de que se abstenha de adotar 
comportamentos contrários 
às determinações nelas conti-
das, sob pena de imposição da 
medida máxima necessária, 
qual seja, prisão preventiva. 
O juízo de probabilidade ine-
rente à conduta do réu Vladi-
mir se encontra hígido neste 
pedido preliminar.”

O juiz Marcelo Mondego 
de Carvalho Lima afirma ain-
da “Isto posto, considerando 
o mais que dos autos consta, 
DEFIRO O PEDIDO CAU-
TELAR, EM CARÁTER 
ANTECEDENTE, para que 
réus se abstenham da prática 
do ilícito do “greenmail”, con-
sistente na proibição do exercí-
cio dos atos de ataques e con-
testações públicas ou privadas, 
perpetuadas de forma malicio-
sa às decisões e deliberações 
tomadas pelos administrado-
res dos autores, com o objetivo 
de pressionar as Companhias, 
como por exemplo, postagens 
em redes sociais, participação 
em eventos presenciais ou vir-
tuais, e divulgação de conteú-
do gravado. Determino, ainda, 
para garantia do resultado útil 
do processo, o bloqueio ime-
diato e a indisponibilidade: 
(a) das cotas dos Fundos Esh 
(ESH THETA 18 FIC FIM, 
THETA MASTER e a Águia 
Dourada), veículo pelo qual 
Vladimir Timerman, como 
gestor do fundo, exerce o in-
vestimento na Gafisa S/A, e 
(b) das ações da Gafisa S/A 
que pertencem aos referidos 
fundos de investimento, a fim 
de garantir a máxima efetivida-
de do provimento final da ação 
que visa apurar e sancionar os 
graves ilícitos praticados pe-
los Requeridos, expedindo-se 
ofícios à Comissão de Valores 
Mobiliários – CVM, B3, Mi-
nistério Público, Banco Itaú, 
na condição de custodiante 
das ações dos ativos da ESH 
Capital (incluindo as ações 
da Gafisa S/A que estão sendo 
operadas indevidamente), e a 
DTVM Intrag (administrado-
ra fiduciária do fundo de inves-
timento ESH THETA 18 FIC 
FIM)”.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Secretaria de Trabalho 
divulga quase 3.500 vagas 

Municípios afetados por 
chuvas recebem auxílio

CORREIO FLUMINENSE

Por todo o Estado Maquinários

Força-tarefa

Vagas

Monitoramento

Servidores

A Secretaria de Trabalho e 

Renda divulga, esta sema-

na, 3.359 oportunidades de 

trabalho no Estado do Rio 

de Janeiro. São 1.156 vagas 

de emprego formal e 2.203 

para estágio e jovem apren-

diz, com diferentes níveis 

de escolaridade. Todas as 

posições são disponibiliza-

das por meio dos postos do 

Sistema Nacional de Em-

prego (Sine), enquanto os 

estágios e oportunidades 

de jovem aprendiz são fru-

to de parceria com a Fun-

dação Mudes e Centro de 

Integração Empresa Escola 

(CIEE). As 1.156 vagas ofe-

recidas por meio do Sine 

estão distribuídas pelas re-

giões Metropolitana, Médio 

Paraíba e Serrana. A região 

Metropolitana concentra o 

maior número de oportu-

nidades: são 943 vagas.

Do planejamento ao opera-

cional, a missão determina-

da pelo governador Cláudio 

Castro era clara: minimizar 

os transtornos e garantir a 

mobilidade para que não 

faltasse o socorro neces-

sário às cidades atingidas 

pelas chuvas. Para isso, des-

de as primeiras horas de 

sexta-feira (22), o Governo 

do Estado contou com a 

mobilização de 730 máqui-

nas que fazem parte dos 

trabalhos executados pelas 

Secretarias do Ambiente e 

Sustentabilidade, das Cida-

des e a de Infraestrutura e 

Obras Públicas. Retroesca-

vadeiras, caminhões pipa 

e diversos equipamentos 

foram fundamentais para 

garantir a limpeza de rio, 

desobstrução de ruas e 

abastecimento de água 

em unidade hospitalar. 

Atuantes, os secretários das 

pastas acompanharam as 

operações diretamente nas 

cidades. 

Escavadeiras, guindastes, 

retroescavadeiras e tratores 

estão entre os 730 equipa-

mentos distribuídos em to-

das as regiões. Teresópolis, 

Bom Jesus de Itabapoana, 

Campos, Itaperuna, Niló-

polis, Belford Roxo, Caxias 

e outras cidades tiveram 

registros superiores a 200 

mm de chuvas em 72h.

Dos 21 maquinários envia-

dos a Belford Roxo e Duque 

de Caxias, por exemplo, 14 

eram bombas para agilizar 

o escoamento das águas, 

otimizando a drenagem 

dos rios. No domingo (24), 

mais de seis rodovias con-

taram com equipes traba-

lhando na remoção de ár-

vores e barreiras.

A força-tarefa do Estado en-

volveu, nesta segunda-feira, 

25/03, diversas secretarias 

e órgãos estaduais para 

minimizar os impactos das 

fortes chuvas em todas as 

regiões do Rio. Com efetivo 

de mais de 2 mil militares 

do Corpo de Bombeiros por 

dia, a corporação já aten-

deu 264 ocorrências.

Para consultar o endereço 

das unidades e os detalhes 

de todas as vagas, basta 

acessar o Painel Interativo 

da Secretaria de Trabalho 

e Renda do estado, dispo-

nível no site http://www.tra-

balho.rj.gov.br/. A secretaria 

lembra que é importante 

manter cadastro e currícu-

los atualizados no Sine.

O Centro Estadual de Mo-

nitoramento e Alerta de 

Desastres Naturais (CE-

MADEN-RJ) está acom-

panhando as condições 

meteorológicas e os níveis 

pluviométricos em todo 

o território fluminense, 
enviando alertas para os 

municípios quando ne-

cessário.

Começou nesta segun-

da-feira (25) o prazo para o 

funcionalismo público do 

Poder Executivo Estadual 

entregar a Declaração de 

Bens e Valores por meio do 

Sispatri (Sistema de Contro-

le de Bens Patrimoniais dos 

Agentes Públicos. O proce-

dimento é obrigatório para 

todos os servidores.

Reprodução

Ernesto Carriço/ Gov.RJ

Há diferentes oportunidades em várias regiões do estado

Maquinário e funcionários do INEA em Petrópolis

Estado entrega 
frota de veículos 
para secretarias de 
Assistência Social

O governador Cláudio Cas-
tro entregou, nesta segunda 
(25), no jardim de inverno do 
Palácio Guanabara, 94 viaturas 
para todas as secretarias muni-
cipais de Assistência Social do 
Rio. Os veículos serão usados 
para serviços administrativos, 
melhorar a logística de assistên-
cia aos municípios e fortalecer 
a atuação do Sistema Único de 
Assistência Social (SUAS). Do 
total de veículos, dois ficarão 
disponíveis para os abrigos de 

acolhimento do Estado.
“Depois da grave crise eco-

nômica que o Rio passou, a 
primeira pasta que deixou de 
ser vista foi a Assistência Social 
e nós conseguimos, com muito 
trabalho, mudar essa história. 
Reabrimos e abrimos os Res-
taurantes do Povo, expandimos 
o Café do Trabalhador, além de 
estarmos reestruturando nossos 
abrigos. Em 2023, atingimos 
a grande marca de 13 milhões 
de refeições servidas à popula-

ção. E a entrega desses veículos 
corrobora o nosso compromis-
so com a assistência social e a 
união do Estado com todas as 
prefeituras”, destacou Castro.

Ainda no evento, o gover-
nador anunciou o repasse de 
R$ 12 milhões às secretarias 
de assistência social dos muni-
cípios.  A verba é disponibili-
zada por meio da Comissão de 
Intergestores Bipartite (CIB), 
que tem como uma de suas fun-
ções o reforço da parceria com 

No evento, governador Cláudio Castro anunciou o 
cofinanciamento de R$ 12 milhões às prefeituras

Carlos Magno/ Governo do Rio

Governador Cláudio Castro durante entrega da frota para as secretarias municipais 

sG: Guarda teve 
aumento de ocorrências

Concessionárias podem 
pagar tratamento animal

A Guarda Municipal da Pre-
feitura de São Gonçalo fechou 
o primeiro bimestre deste ano 
com resultados expressivos. O 
aumento da demanda de servi-
ços da corporação, em especial 
no mês de fevereiro, acontece 
graças à integração com a Cen-
tral de Segurança de São Gon-
çalo (CSSG). Destaca-se o nú-
mero de ocorrências atendidas 
pela corporação, especialmente 
durante a madrugada, através 
da ronda noturna, e também a 
partir da integração com outras 
secretarias.

Em janeiro e fevereiro de 
2023, foram 960 ordens de ser-
viço para a Guarda Municipal, 
contra 1656 ordens de serviço 
nos meses de janeiro e fevereiro 
de 2024, um aumento 56% em 
relação às demandas realizadas 
à corporação.

“Com a ronda noturna nas 
ruas, a demanda da Guarda 
Municipal aumentou expres-
sivamente. Demandas que 
ocorrem de madrugada são 
atendidas pelas equipes de 
plantão nas ruas. Temos tam-
bém o aumento referente à 
atuação em apoio a outras se-
cretarias, como a Secretaria de 
Transportes , nos bloqueios de 
trânsito, ao Meio Ambiente, e 

também ao  Desenvolvimento 
Urbano e Conservação, du-
rante a execução de obras na 
cidade”, explicou o coman-
dante da Guarda Municipal 
de São Gonçalo, Ewerton 
Mendes. 

Fevereiro foi um mês de 
grande número de prisões rea-
lizadas pela Guarda Munici-
pal, em especial as ocorrências 
referentes a delitos cometidos 
durante as madrugadas, como 
o furto de cabos e materiais 
elétricos. Foram 28 prisões 
realizadas, enquanto o mês de 
janeiro teve quatro prisões. A 
ocorrência mais notória do mês 
de fevereiro em relação aos fur-
tos de cabos, aconteceu no dia 
11, quando a Guarda recupe-
rou cerca de uma tonelada de 
fios de cobre que estavam sen-
do furtados, na Rua Jovelino 
de Oliveira Viana, no bairro 
Alcântara.

A presença efetiva da Guar-
da por São Gonçalo é otimiza-
da a partir dos investimentos 
feitos recentemente na corpo-
ração. Em fevereiro deste ano, 
por exemplo, a corporação re-
cebeu duas novas viaturas de-
dicadas ao patrulhamento das 
Apas Estâncias de Pendotiba e 
do Engenho Pequeno.

As comissões de Constitui-
ção e Justiça, e de Proteção e 
Defesa dos Animais da Alerj, 
deram pareceres favoráveis a 
um projeto de lei que obriga 
as concessionárias de energia 
elétrica a arcar com os custos 
do resgate e tratamento de ani-
mais silvestres acidentados em 
suas redes de transmissão e dis-
tribuição. A proposta, de au-
toria do deputado Carlinhos 
BNH (PP), determina ainda 
que as empresas devem adotar 
medidas de segurança para evi-
tar acidentes nas redes.

Os presidentes da CCJ, 
Rodrigo Amorim (União), 
e da Comissão de Proteção 
e Defesa dos Animais, Léo 
Vieira (PL), consideraram a 
relevância da proposta para 
aprovação. No último dia 17, 
um porteiro morreu eletrocu-
tado ao encostar em um poste 
de ferro na zona sul do Rio de 
Janeiro.

De acordo com o Projeto de 
Lei 1646/2023, além da fiação 
da rede de energia muito próxi-

ma da copa e galhos das árvores, 
falta manutenção, constatada a 
partir da existência de fios rom-
pidos, desencapados, expostos a 
contato, muitas vezes fatais até 
mesmo para humanos, confor-
me choque elétrico ocorrido 
nesse mês.

“São dezenas de animais 
silvestres mortos por ano em 
acidentes relacionados à rede 
elétrica, além daqueles que so-
frem ferimentos e mutilações, 
tornando impossível o retorno 
à natureza. As concessionárias 
de energia não podem conti-
nuar ausentes dessa responsa-
bilização, até porque proble-
mas na rede elétrica já estão 
matando pessoas também”, 
justifica o autor do projeto, 
deputado Carlinhos BNH, 
lembrando o caso do porteiro 
Leonardo Monsores da Silva, 
de 45 anos, que faleceu, vítima 
de um choque elétrico, ao en-
costar em um poste de ferro na 
Rua Barão da Torre, em Ipane-
ma, zona sul do Rio de Janeiro, 
no último dia 17.

Reprodução

Corporação fecha primeiro bimestre com aumento de prisões

Campos suspende aulas 
em unidades escolares

A Secretaria Municipal de 
Educação, Ciência e Tecnolo-
gia de Campos suspendeu as 
aulas de segunda-feira a quar-
ta-feira, 25, 26 e 27 de março 
de 2024, de forma emergencial 
e exclusiva, nas unidades esco-
lares impactadas pelas chuvas 
intensas dos últimos dias. A 
decisão foi publicada na edição 
suplementar do Diário Oficial 
do município desta segunda-
-feira (25), por meio da porta-
ria 28/2024. Acesse AQUI.

De acordo com o secretário 
de Educação, Marcelo Feres, 
os gestores dessas unidades 

deverão elaborar relatório evi-
denciando as condições hu-
manas, físicas e materiais que 
dificultem ou impeçam o fun-
cionamento regular e registrar, 
quando houver, danos mate-
riais, documentais e estruturais, 
encaminhando à Seduct para 
ciência e providências cabíveis.

A medida tem por base 
o Decreto Municipal n° 
66/2024, que criou o gabinete 
Municipal de Gerenciamen-
to de Crises, para a adoção de 
medidas, visando a avaliação e 
o enfrentamento de possíveis 
desastres causados pelas chuvas.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

o SUAS.
“Só tenho a agradecer por 

tudo que o Estado tem pro-
porcionado à assistência social. 
Nesse fim de semana, durante as 
chuvas, ouvi de muitas prefeitu-
ras o reconhecimento de ter um 
governo tão presente em todas 
as regiões do território flumi-
nense. E isso tudo só é possível 
pela liberdade e confiança que 
o governador nos dá para tra-
balharmos e atuarmos perto da 
população que mais necessita”, 
cita a secretária de Desenvolvi-
mento Social e Direitos Huma-
nos, Rosangela Gomes.

O investimento para aquisi-
ção dos veículos é proveniente 
de uma verba de emenda par-
lamentar de 2019 da Bancada 
Federal do Rio de Janeiro, rela-
tada à época pelo deputado fe-
deral Hugo Leal. Foram inves-
tidos na compra dos veículos 
cerca de R$ 9,6 milhões.

“O caminho de quem quer 
fazer o bem, às vezes, é tão difí-
cil. Mas nós fizemos tudo o que 
era necessário e, hoje, tiramos 
esse sonho do papel e entrega-
mos para as secretarias de Assis-
tência Social”, disse o deputado 
federal, Hugo Leal.

Comissão de 
Intergestores Bipartite

É um encontro que acon-
tece mensalmente entre o Go-
verno do Estado e as 92 cidades 
do território fluminense. A re-
união deste mês acontece, na 
tarde desta segunda, na sede do 
Executivo estadual.

A entidade tem o objetivo 
de realizar debates e delibera-
ções sobre a política de assis-
tência social, além de lutar pela 
descentralização da causa, por 
meio de processo que garanta 
recursos financeiros para exe-
cutar atividades que beneficiam 
a população.
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CORREIO CARIOCA

Setor de serviços impulsiona 
a economia carioca

Município com 985 vagas 
de emprego na semana

Saúde dá apoio à  amamentação

História do projeto

Noites Cariocas 

O setor de serviços cres-

ceu 2,7% em 2023, em 

termos reais, na compa-

ração com o ano anterior, 

segundo o Indicador de 

Atividades de Serviços do 

Rio. Elaborado pela Secre-

taria Municipal de Desen-

volvimento Urbano e Eco-

nômico, o índice aponta 

que, no acumulado de 

2021 a 2023, o aumento 

foi de 6,5%, em relação 

a 2020, primeiro ano da 

pandemia. Apesar dos de-

safios impostos pela cri-
se sanitária, o secretário 

Chicão Bulhões, ressalta 

que o carioca recuperou a 

confiança na economia, e 
os investidores passaram 

a olhar o Rio com mais 

atenção. Esse movimento 

resultou em uma geração 

líquida de empregos no 

setor de 193,5 mil no pe-

ríodo — 75% do total de 

novos postos de trabalho. 

A Secretaria Municipal de 

Trabalho e Renda, divulga, 

nesta semana, 985 vagas 

de emprego, sendo 620 

vagas para trabalhadores 

em geral e 365 para pes-

soas com deficiência. Os 
candidatos podem se ins-

crever pela internet, em 

link disponível no site da 

secretaria ou irem a um 

dos sete postos da Cen-

tral do Trabalhador, das 

8h às 16h, nos seguintes 

endereços: Centro (Ave-

nida Presidente Vargas, 

1.997, no CIAD); Campo 

Grande (Rua Coxilha, s/nº); 

Engenho Novo (Rua Vinte 

Quatro de Maio, 931); Ilha 

do Governador (Estrada 

do Dendê, 2.080); Jacare-

paguá (Avenida Geremá-

rio Dantas, 1.400, salas 172 

e 173); Santa Cruz (Rua Lo-

pes de Moura, 58) e Tijuca 

(Rua Camaragibe, 25). Os 

interessados devem levar 

RG, CPF, PIS e currícu-

lo para fazer a inscrição. 

Pessoas com deficiência 
têm a opção de enviar o 
currículo para o e-mail 

(vagaspcd.smte@gmail.

com) ou comparecer ao 

CIAD.

Com o objetivo de ampliar 

a doação de leite materno e 

apoiar as mamães cariocas 

nesse momento delicado 

que é a amamentação, a 

Prefeitura inaugurou mais 

sete salas de apoio à ama-

mentação, nas unidades 

Sales Neto, no Rio Compri-

do; Zeferino Tibau, em São 

Cristóvão; e José Messias 

do Carmo, no Santo Cristo; 

e nas clínicas da família São 

Sebastião, no Caju; Sérgio 

Vieira de Melo, no Catum-

bi; Medalhista Olímpico 

Maurício Silva, em Benfica; 
e Medalhista Olímpico Ri-

cardo Lucarelli, na Cidade 

Nova. As salas praticam o 

mesmo horário de funcio-

namento das unidades.

Criado em 1980, pelo pro-

dutor musical Nelson Mot-

ta, o Noites Cariocas se 

tornou referência dentro 
da programação cultural 

do país. Desde 2004, o fes-

tival está sob o comando 

da dupla de empresários 

Alexandre Accioly e Luiz Ca-

lainho, que adquiriram os 

direitos da marca, e conta 

com a realização da HUB 

777, Accioly Participações 

e Parque Bondinho Pão 

de Açúcar. Nas últimas edi-

ções, 42 mil pessoas viram 

mais de 70 horas de shows. 

Para Luiz Calainho “o Noites 

Cariocas faz parte crucial do 

surgimento do gênero pop 
rock no Brasil no início dos 

anos 80”.

Pelo terceiro ano conse-

cutivo, o projeto musical 

Noites Cariocas terá o pa-

trocínio da TIM. O festival, 

considerado um dos mais 

longevos do Brasil, acon-

tecerá de 5 a 27 de abril, 

no Morro da Urca, com 

grandes nomes da mú-

sica brasileira. Ainda este 

ano, a operadora já confir-

mou o patrocínio ao Rock 

in Rio Brasil, em setem-

bro, e fará um evento pró-

prio, o TIM Music Rio, na 

Praia de Copacabana, em 

junho. A operadora come-

çou o ano no Festival de 

Verão Salvador e planeja 

projetos previstos para 

outras praças do Nordeste 

e no Centro-Oeste.

Divulgação

Roberto Moreyra/Prefeitura do Rio

Aumento foi de 6,5% em relação a 2020, ano da covid

São 620 para trabalhadores comuns e 365 para PcD

Novo BRT completa três anos 
com grandes modificações
Estações reformadas e mais segurança agradam os passageiros 

A intervenção da Prefeitura 
do Rio no BRT completou três 
anos. Desde que o poder muni-
cipal assumiu a gestão, houve 
aumento de 150% no número 
de passageiros transportados 
e diminuição de até 72% nos 
intervalos de viagens nos corre-
dores de alta capacidade. Além 
disso, a frota de ônibus foi toda 
renovada, estações remodela-
das, recuperação do pavimen-
to do corredor Transoeste e na 
entrega das obras do corredor 
Transbrasil e dos Terminais 
Gentileza e Deodoro, garan-
tindo melhorias robustas para a 
população que usa diariamente 
o serviço de transporte de alta 
capacidade.

“Em três anos consegui-
mos transformar um sistema 
abandonado e colapsado num 
BRT eficiente e confortável. A 
intervenção da Prefeitura em 
2021 foi fundamental para que 
pudéssemos devolver dignida-
de aos usuários. Quando o ser-
viço é bem prestado, a resposta 
da população é instantânea. A 
maior prova disso é o signifi-
cativo aumento no número de 
passageiros transportados”, afir-
mou a secretária municipal de 
Transportes, Maína Celidonio.

Quando a Prefeitura assu-
miu a gestão municipal do BRT, 
a média diária de passageiros era 
de 150 mil pessoas. Hoje já são 
cerca de 375 mil, ou seja, um 
aumento de 150%. Antes da in-
tervenção, o sistema dispunha 
de 120 ônibus em operação nos 
três corredores. Atualmente, a 
nova frota é mais de quatro ve-
zes maior: 515 amarelinhos no-
vinhos rodando.  Na Transoeste, 
último corredor a receber os 
novos Euro 6, com tecnologia 

menos poluente, a redução dos 
intervalos nos horários de pico 
foi de até 72%. Na Transcarioca, 
o índice foi de 59%, e na Transo-
límpica, de 63%.

Criação da Mobi-Rio
Em dezembro de 2021, foi 

criada a Mobi-Rio, empresa 
pública municipal que passou a 
administrar o sistema. A missão 
é requalificar o modal, recuperar 
os articulados e estações, e de-
volver credibilidade ao sistema. 
Desde então, foram contratadas 
3.029 pessoas, sendo 1.465 mo-
toristas para operar o BRT.

“Esses três anos passaram rá-
pido, com dedicação total à re-
cuperação do Sistema BRT, um 
trabalho contínuo. É gratifican-
te ver o BRT voltar a ser um mo-
dal com serviços de qualidade, 
que já transporta 375 mil pes-
soas por dia. Pedimos o apoio da 
população para continuar cui-
dando das nossas estações e dos 

nossos amarelinhos. A missão 
agora é colocar em ação todos os 
serviços para a operação total da 
Transbrasil”, disse a presidente 
da Mobi-Rio, Claudia Secin.

Menos vandalismo
Neste tempo, houve uma re-

dução nos casos de vandalismo 
nos articulados. No início da 
gestão, 80% da frota era van-
dalizada mensalmente. Hoje, 
o vandalismo ocorre em ape-
nas 10%. Os novos ônibus têm 
mecanismos mais robustos nas 
portas e alçapões, não se movi-
mentam com as portas abertas 
e são monitorados por câmeras 
internas, inclusive na cabine do 
motorista, além de uma exter-
na no vidro frontal do veículo. 
Além disso, os próprios passa-
geiros alertam os motoristas, 
que acionam o Centro de Con-
trole Operacional, e os agentes 
do BRT Seguro para avisar so-
bre atos de vandalismo.

Nas estações, a diminuição 
do vandalismo foi de 90%. 
Essa redução se deve à reforma 
delas, com instalação de meca-
nismos que dificultam depre-
dações, como substituição de 
painéis e portas de vidro por 
chapas de aço vazadas e fiação 
embutida; ao monitoramento 
da Mobi-Rio com câmeras de 
segurança; e ao trabalho do 
BRT Seguro.

Responsável pelo patrulha-
mento nos ônibus, estações e 
terminais do sistema BRT com 
a presença de agentes da Polícia 
Militar e Guarda Municipal, 
o Programa BRT Seguro, da 
Secretaria de Ordem Pública, 
lançado em junho de 2021, já 
realizou mais de 3.100 prisões 
por roubo, furto, vandalismo, 
desacato e importunação se-
xual. Também foram aplicadas 
mais de 16.750 multas por ca-
lote. Atualmente, 400 agentes 
atuam por dia no programa.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Novos veículos deram agilidade e mais conforto à população carioca

Transoeste terá mais terminais
A requalificação do Siste-

ma BRT segue a pleno vapor, 
investindo na transformação 
de quatro estações do corredor 
Transoeste em terminais: Mato 
Alto, Pingo D´Água, Curral 
Falso e Magarça. Os investi-
mentos ultrapassam R$ 180 
milhões. Estas entregas são as 
últimas obras da requalificação.

O Terminal Magarça está 
praticamente pronto. Um novo 
módulo foi conectado ao exis-
tente e um novo terminal ali-
mentador de ônibus e vans vin-
dos da Estrada do Magarça foi 
instalado.  Um estacionamento 
exclusivo para 250 bicicletas 
também foi construído.

No Malto Alto, já é possí-
vel vislumbrar a estrutura dos 
novos viadutos. A passarela, 
que vai receber usuários tanto 
de Sepetiba como de Campo 
Grande, já está pronta para uso. 
Parte da estação antiga foi des-
montada para a construção do 

futuro terminal, que será inte-
grado por dois novos terminais 
de ônibus e vans. O projeto ain-
da prevê retornos para os veícu-
los comuns e um bicicletário 
com capacidade para 250 vagas.

O novo Terminal Pingo 
D’Água vai ter 17 mil metros 

quadrados (hoje são apenas 2 
mil metros quadrados), e vai 
substituir a estação de mesmo 
nome, com integração entre os 
ônibus alimentadores e vans 
oriundos da Estrada da Pedra 
e da Avenida Dom João VI. Já 
foram concluídas as melhorias 

no sistema de drenagem no 
entorno do novo terminal e as 
fundações. Em virtude do alto 
tráfego de ciclistas na região de 
Guaratiba, o novo bicicletário 
com capacidade para 600 bici-
cletas já está em execução.

Para a implantação do Ter-
minal Curral Falso, a antiga 
estação que tinha apenas 300 
metros quadrados já foi demo-
lida dando lugar a outra 56 ve-
zes maior, com 16 mil metros 
quadrados. Enquanto durarem 
as obras, uma estação provisória 
permanecerá em funcionamen-
to. Serão construídos uma pas-
sarela de acesso ao novo termi-
nal e um terminal alimentador 
que fará a integração entre os 
ônibus e as vans vindos da Es-
trada de Sepetiba e da Avenida 
Cesário de Melo. Também ha-
verá melhorias nos sistemas viá-
rio e de drenagem no entorno e 
a instalação de uma parada para 
400 bicicletas.

Fabio Motta/Prefeitura do Rio

Corredor teve o asfalto trocado

Planetário recebe exposição 
internacional de fotos do espaço

Da Estação Espacial Interna-
cional, foram registradas parte 
das imagens. Mas há registros 
também de fotógrafos dos cinco 
países que integram o chamado 
grupo dos Brics. Na exposição 
“O Universo dos Brics’’, que será 
inaugurada nesta terça (26), às 
17h, no Planetário do Rio, há 
um dos cartões-postais do Rio: 
a escadaria Selarón, que reú-
ne azulejos de várias partes do 
mundo e está localizada entre os 
bairros de Santa Teresa e Lapa.

E, pela primeira vez na his-
tória do Planetário, um cosmo-

nauta pisará no local: o russo 
Ivan Viktorovich Wagner. Ele 
esteve na maior estrutura já 
montada no espaço, resultado 
do esforço de 15 países e onde 
são realizados experimentos e 
feita a observação da Terra.

“Já recebemos cientistas 
chineses. E, agora, o Planetário 
abre suas portas para os russos, 
que têm um papel relevante na 
conquista do espaço. Não po-
demos nos esquecer que eles 
lançaram o primeiro satélite 
em órbita e levaram o primeiro 
ser vivo para o espaço, a cadela 

Laika”, lembra o secretário mu-
nicipal de Trabalho e Renda, 
Everton Gomes.

Além da Rússia, a exposição 
será exibida no Brasil, na Índia, 
China e África do Sul, em um 
total de dez cidades. Atualmen-
te, ela está em cartaz em Mos-
cou e São Petersburgo.

“Graças a este novo inter-
câmbio, agora com o Planetá-
rio de Nizhny Novgorod e a 
Fundação de Indústrias Cria-
tivas da região de Ulyanovsk, 
os cariocas poderão ampliar 
o seu conhecimento na área 

de astronomia e conhecer um 
pouco das atividades da estação 
conhecida como ISS”, explica 
Renan Uccelli, presidente da 
Fundação Planetário.

A cerimônia de abertura da 
mostra será realizada na Cú-
pula Carl Sagan. Entre os par-
ticipantes, estará a diretora do 
Planetário de Nizhny Novgo-
rod, Galina Muromtseva. A ex-
posição “O Universo dos Brics’’ 
reunirá 40 painéis e vai ocupar 
o terceiro andar do Museu do 
Universo. Os ingressos custam 
R$ 40 e R$ 20. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Saúde: Nova Iguaçu inicia 
vacinação contra a Influenza 
Município começou a campanha nesta última segunda-feira (25)

A Secretaria Municipal de 
Saúde de Nova Iguaçu iniciou 
nesta última segunda-feira (25) 
a campanha contra Influenza, 
que vai até o dia 31 de maio. 
O Dia D, de mobilização na-
cional, vai acontecer em 13 de 
abril.

Os grupos prioritários na 
primeira fase serão crianças de 
seis meses a menores de seis 
anos, trabalhadores da saúde, 
gestantes, puérperas, idosos 
com 60 anos ou mais, pessoas 
com deficiência permanente, 
professores, pessoas em situa-
ção de rua, profissionais das 
forças de segurança, pessoas 
com doença crônica, trabalha-
dores do transporte coletivo, 
caminhoneiros, além de traba-
lhadores portuários e popula-
ção privada de liberdade. Após 
a imunização destes, a vacina-
ção será aberta para todos. Para 
se vacinar é preciso a caderneta 
de vacinação do menor, docu-
mento de identidade, CPF e 
cartão do SUS.

A vacina é totalmente segu-
ra e deve ser aplicada em duas 
doses para crianças de 6 meses a 
8 anos que nunca foram imuni-
zadas contra influenza. Acima 
dos 9 anos é aplicada em dose 
única. Segundo o Ministério da 
Saúde, a vacina é contraindica-
da para crianças abaixo dos seis 
meses de idade e pessoas com 

alergia grave às proteínas do 
ovo ou da galinha.

Pessoas com quadro febril 
devem aguardar a melhora do 
quadro clínico para tomar o 
imunizante. Doadores de san-
gue, após se vacinarem, precisam 
aguardar até 48h para doarem.

Em Nova Iguaçu, os pos-
tos funcionam de segunda a 
sexta-feira, das 8h às 17h. Aos 
sábados, na sala de vacina do 
Centro de Saúde Vasco Bar-
celos e no drive-tour do Top 
Shopping, das 8h às 16h.  Já no 
domingo, no Centro de Saúde 
Vasco Barcelos, das 8h às 16h. 

Em todos os dias da semana, 
incluindo sábados e domingos, 
a Policlínica do Shopping Nova 
Iguaçu também estará vacinan-
do, das 8h às 20h.

De acordo com a SEMUS, 
por questões de logística de en-
trega das doses, alguns postos 
somente estarão aplicando a va-
cina na terça-feira (26). São eles:

Clínicas da Família de:

 �MIGUEL COUTO
 �GRAMA
 �GENECIANO
 � VILA DE CAVA
 �TINGUÁ

 �COBREX
 �CERÂMICA
 � JARDIM IGUAÇU
 � RODILÂNDIA
 � EMÍLIA GOMES
 � JARDIM JASMIM
 �NOVA ERA
 �ALIANÇA
 �UBS CERÂMICA

A vacinação contra a den-
gue segue também na cidade, 
para crianças e adolescentes 
de 10 a 14 anos. Também per-
manece normal a vacinação de 
todo calendário vacinal nos 
postos de saúde.

Divulgação

Campanha de vacinação vai até o dia 31 de maio; Dia D de mobilização será no dia 13/4 

Magé realiza evento 
para artesãos da cidade

Os artesãos de Magé se re-
uniram na última quinta-feira 
(21), na Cooperativa de Pau 
Grande, localizada no 6º distri-
to, para participar de um even-
to especial em comemoração 
ao Dia Nacional do Artesão. 
O evento contou com palestras 
abordando temas como artesa-
nato e sustentabilidade, além 
da realização do pré-cadastro e 
da renovação da Carteira Na-
cional do Artesão.

“Observamos, há algum 
tempo, a presença significativa 
daqueles que trabalham com 
artesanato em Magé. Desde a 
criação da Secretaria, temos 
garantido espaços para que 
eles possam expor sua arte. Em 
função do Dia do Artesão, co-
memorado em 19 de março, 

planejamos este evento para 
oferecer orientações sobre te-
mas como precificação, venda e 
mídias sociais”, explicou Bruno 
Lourenço, secretário de Cultu-
ra, Turismo e Eventos.

Os artesãos participantes 
do evento destacaram a im-
portância do apoio do poder 
público ao artesanato local. “É 
um prazer enorme participar 
deste evento, pois é a primeira 
vez que o artesanato recebe um 
olhar mais atencioso’’, disse Tâ-
nia Alves.

“Considero essa iniciativa 
muito importante. Nós, ar-
tesãos, nunca tivemos muitas 
oportunidades, e com esta nova 
gestão, estamos recebendo esse 
suporte’’, disse a artesã Glau-
cilene Bernard.

alunos do ambiente Jovem 
participam de penúltima aula 

Inspirados no aprendizado so-
bre educação ambiental e dispos-
tos a fazer a diferença, 35 alunos 
do Programa Ambiente Jovem 
realizaram nesta segunda-feira 
(25) uma aula de horta suspensa, 
na Escola Municipal Santa Inês, 
em Japeri. A atividade contem-
plou também os estudantes da 
unidade escolar do 1° ao 5° ano, 
que colocaram as mãos na terra e 
puderam criar sua própria horta 
feita com material reciclável.

A penúltima aula do proje-
to ofereceu uma oportunidade 
de aproximar os alunos da natu-
reza e despertar sua curiosidade 
em relação ao processo de culti-
vo dos alimentos. 

Ao participarem ativamen-
te da aula, os estudantes podem 
compreender a importância da 
promoção da sustentabilidade. 
Ao mesmo tempo, puderam 
otimizar o espaço limitado para 
plantarem mudas nativas da Mata 
Atlântica e aprender sobre os di-
ferentes tipos de plantas, suas ne-

cessidades e ciclos de crescimento. 
O Programa de educação 

ambiental, que chegou ao mu-
nicípio em agosto de 2022, por 
meio de uma parceria entre o 
Governo do Estado e a Prefeitura 
de Japeri, por meio da Secretaria 
de Ambiente e Desenvolvimento 
Sustentável, está na segunda fase. 
Atende jovens de 16 a 24 anos, 

com o objetivo de formar agentes 
de transformação.

Para a Secretária de Ambiente 
e Desenvolvimento Sustentável, 
Meire Lucy, o projeto oferece aos 
alunos uma oportunidade de prá-
ticas educativas na área ambiental. 
“ Estamos finalizando mais um 
ciclo do Programa Ambiente Jo-
vem 2 , na cidade de Japeri, que 

oferece aos jovens uma oportu-
nidade de práticas educativas de 
cuidados com o meio ambiente. 
Quero agradecer a participação 
destes jovens e parabenizá-los. Es-
ses estudantes são desbravadores 
da área ambiental da nossa cidade 
e vão continuar levando a área no 
peito e no coração. Agradeço o vi-
ce-governador Thiago Pampolha 
e a nossa Prefeita Dra Fernanda 
Ontiveros que estão colaborando 
com esta iniciativa “, declarou.

Segundo o professor do Am-
biente Jovem, Mateus de Lima 
Simões , a experiência estimula 
o trabalho em equipe e permite 
que os estudantes desenvolvam 
um senso de responsabilidade 
e respeito pelo meio ambiente. 
“ Fizemos uma horta suspen-
sa com bambu, no qual dá um 
senso de pertencimento. A ati-
vidade também é uma forma de 
oferecer às crianças e jovens uma 
interação com o meio ambiente, 
favorecendo um futuro melhor 
para o planeta”, disse.

Divulgação

Cerca de 35 alunos participaram da atividade 
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Sábado com Mais Saúde 
realiza 500 atendimentos

Censo Previdenciário é 
prorrogado em Nova Iguaçu

PREVINI 

Esgotamento sanitário 

Aumento da cobertura de atendimento

A previsão de chuva não ini-
biu os moradores da região 
central de Japeri a acessa-
rem os serviços do Sába-
do com Mais Saúde que 
aconteceu na manhã do 
último sábado (23). A ação 
da Prefeitura, por meio da 
Secretaria Municipal de 
Saúde (Semus), realizou 
mais de 500 atendimen-
tos no Centro Municipal 
de Especialidades (Cemes), 
com serviços de vacinação, 

consultas e exames sem 
agendamento. “O nosso 
objetivo é atender com 
mais rapidez as pessoas 
que ainda não acessaram a 
nossa rede por ficarem fora 
da cidade durante a sema-
na em virtude de estudo ou 
trabalho, e ainda aqueles 
moradores que dependem 
de alguém da família para 
utilizar os serviços”, disse a 
subsecretária de Atenção à 
Saúde, Tatiana Soares. 

O prazo para o Censo Pre-
videnciário em Nova Igua-
çu foi prorrogado até o dia 
5/4 devido ao ponto facul-
tativo decretado para esta 
quinta-feira (28). Os servi-
dores ativos, aposentados 
e pensionistas da Prefei-
tura devem procurar o 
Instituto de Previdência 
dos Servidores Municipais 
de Nova Iguaçu (PREVINI) 
para a realização do reca-
dastramento, conforme 
determina a lei. Após esta 
data, o beneficiário pode-
rá ter seu salário suspenso 
até que sejam cumpridas 

as exigências. Para evitar 
filas, o PREVINI convo-
cou servidores ativos es-
tatutários da Prefeitura, 
da Câmara Municipal, da 
Fundação Educacional 
e Cultural de Nova Igua-
çu (FENIG) e do próprio 
instituto, além de apo-
sentados e pensionistas, 
dividindo os grupos por 
mês de aniversário. Todos 
os pendentes poderão 
comparecer ao instituto, 
na Rua Antenor de Moura 
Raunheitti, nº 95, Bairro 
da Luz, de segunda a sex-
ta-feira, das 9h às 17h. 

O PREVINI vem realizan-
do busca ativa diária pe-
los seus pensionistas e 
aposentados por ligação 
ou mensagens via What-
sApp, de forma individual 
e por ordem alfabética. 
Para que a comunicação 
seja eficaz, é fundamen-
tal que todos tenham o 
número de telefone atua-

lizado no cadastro do ins-
tituto. Para estreitar ainda 
mais o vínculo entre ser-
vidores, pensionistas e o 
governo, a Prefeitura de 
Nova Iguaçu conta com o 
grupo Servidores de Nova 
Iguaçu no aplicativo Tele-
gram, com a divulgação 
semanal do calendário do 
Censo Previdenciário.

Nesta terça-feira (26/3), a 
Águas do Rio dá início às 
obras de implantação dos 
sistemas de esgotamento 
sanitário, hoje inexistente, 
em Japeri e Queimados, 
na Baixada Fluminense. 
Serão instalados redes 
coletoras e estações ele-
vatórias, responsáveis 
por bombear o esgoto 

até a Estação de Trata-
mento Queimados, que 
será construída no bairro 
Jardim Queimados, num 
terreno bem perto de En-
genheiro Pedreira, distri-
to de Japeri. Estas obras 
integram o compromisso 
da concessionária para a 
universalização do sanea-
mento básico.

O Sábado com Mais Saúde 
passa a fazer parte do ca-
lendário mensal dos dois 
Centros Municipais de Es-
pecialidades, aumentan-
do o acesso e a cobertura 
em saúde da população. O 
evento realizou cerca de 50 
consultas em cardiologia e 
este mesmo número em 
exames de eletrocardio-

grama; quem precisou de 
exames de raio-x também 
foi possível realizar. As espe-
cialidades de geriatria e clí-
nica médica atenderam 30 
pacientes e a enfermagem 
realizou mais de 80 atendi-
mentos, além de 36 testes 
rápidos de HIV, Sífilis e He-
patites B e C e avaliações do 
setor de fisioterapia. 

Divulgação

Divulgação

A ação levou informações, consultas e outros serviços

Prazo para o censo foi prorrogado até o dia 5 de abril

POR CARLOS MARTINS

Caxias começa 
vacinação nesta terça

A Prefeitura de Duque de 
Caxias, através da Secretaria 
Municipal de Saúde, dará iní-
cio, nesta terça-feira (26/03), à 
campanha de vacinação contra 
a gripe.

Seguindo determinação do 
Ministério da Saúde, o muni-
cípio disponibilizará a vacina 
contra a Gripe Influenza para 
os seguintes grupos prioritá-
rios:

* Pessoas com 60 anos ou 
mais;

* Crianças de 6 meses a me-
nores de 6 anos – 2 doses em 30 
dias;

* Povos indígenas e quilom-
bolas;

* Grávidas e puérperas (até 
45 dias após o parto);

* Pessoas com deficiência 

permanente (PcDs);
* Professores;
* Profissionais das forças de 

segurança e salvamento e pro-
fissionais das forças armadas;

* Trabalhadores da saúde;
* Pessoas em situação de 

rua;
* Funcionários do sistema 

prisional e população privada 
de liberdade, além de adoles-
centes e jovens sob medidas 
socioeducativas (entre 12 e 21 
anos);

* Trabalhadores do trans-
porte rodoviário coletivo, ca-
minhoneiros e trabalhadores 
portuários;

* Pessoas com doenças 
crônicas não transmissíveis e 
outras condições clínicas espe-
ciais.
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Prefeitura deve providenciar abrigos 
A 2ª Promotoria de Justiça 

de Tutela Coletiva do Núcleo 
Petrópolis requereu, nesta se-
gunda-feira (25/03), em cará-
ter de urgência, que a Justiça 
determine que o Município de 
Petrópolis providencie, em 48 
horas, local adequado e seguro 
para funcionar como abrigo 
temporário das famílias que es-
tão alojadas na Escola Alto De-
pendência, após perderem seus 
lares por conta das fortes chu-
vas que atingiram a região ser-
rana na última sexta-feira (22). 
A ação aponta a necessidade de 
incluir no Plano de Contingên-
cia da Assistência Social que o 

local escolhido seja no bairro 
Independência, pelo bairro ser 
reiteradamente atingido por 
desastres, em razão de sua ex-
trema vulnerabilidade.

De acordo com dados rece-
bidos pelo Ministério Público 
do Estado do Rio de Janeiro 
(MPRJ) na manhã de hoje 
(25/03), cerca de 27 famílias 
estão abrigadas na Escola Alto 
Independência e 28 no Abrigo 
Santa Isabel, no bairro Caxam-
bu. No entanto, o pedido ressal-
ta que, muito embora as escolas 
possam funcionar como pontos 
de apoio em casos de desastres, 
ou seja, locais onde as pessoas 

podem aguardar em segurança 
durante o evento gravoso, elas 
não possuem condições de se 
tornar abrigos provisórios. Essa 
observação já foi apontada pela 
Promotoria em outra petição: 
a unidade escolar é incapaz de 
garantir a dignidade e a prote-
ção social das pessoas, além da 
medida trazer prejuízo aos alu-
nos, que ficam com o ano letivo 
comprometido.

A ação relata que o abrigo 
do Caxambu, além de já estar 
próximo à sua capacidade má-
xima (já há 92 pessoas, haven-
do capacidade para 154), fica 
distante, não só do centro da 

cidade, mas principalmente do 
epicentro do desastre, o bairro 
do Independência, razão pela 
qual tem havido muita resistên-
cia das famílias que estão na es-
cola em serem transferidas para 
aquele local. Os demais abrigos 
previstos no plano (um no Re-
tiro e o outro no prédio da Flo-
riano Peixoto) ou são longes do 
foco central, ou não estão pre-
parados para o uso imediato.

Por fim, destaca a requi-
sição emergencial do MPRJ 
que, impor o deslocamento das 
famílias desabrigadas do Inde-
pendência para o Caxambu ou 
para o bairro do Retiro.

Por Yasmim Grijó

O temporal que atingiu 
Petrópolis neste fim de sema-
na, provocou, no sábado (23), 
um deslizamento de terra no 
Cemitério Municipal do Cen-
tro, levando abaixo centenas 
de gavetas, jazigos e sepultu-
ras. Nossa equipe do Correio 
Petropolitano foi até o local e 
registrou caixões pendurados 
e sacolas pretas com ossos em 
meio à lama.

O cemitério do Centro é o 
maior dos sete em Petrópolis, 
com cerca de 8 mil sepulturas 
e 2,5 mil gavetas. O local, em 
2022, também foi afetado por 
deslizamento por conta da chu-
va e desde então não recebeu 
intervenções significativas da 
Prefeitura e a situação piorou.

Em outubro do ano passado, 
vereadores de Petrópolis enca-
minharam denúncias ao Minis-
tério Público do Estado do Rio 
de Janeiro (MPRJ), sobre o esta-
do de conservação do cemitério. 
Campas abertas, ossadas expos-

tas, gavetas quebradas e furtos, 
foram alguns dos problemas 
encontrados. Mas a situação do 
cemitério é ainda pior, desde ou-
tubro de 2021, o local aguarda 
por uma nova licitação.

Durante a gestão interina de 
Hingo Hammes, foi iniciado o 
processo para a abertura de um 
edital para a contratação de 
uma empresa que seria respon-
sável pela manutenção dos sete 

cemitérios da cidade, incluindo 
o do Centro. Estava previsto 
um investimento superior a R$ 
2 milhões no início da conces-
são e contemplava a constru-
ção de um crematório vertical. 
Além de R$ 15 milhões ao lon-
go do contrato.

A empresa contratada se-
ria responsável por serviços de 
gestão, manutenção, explora-
ção, revitalização e expansão 

do espaço, o que reduziria os 
gastos públicos empregados 
atualmente. No entanto, após 
Rubens Bomtempo assumir a 
cadeira do Executivo, o proces-
so foi paralisado. Também em 
outubro de 2022, a Câmara de 
Petrópolis solicitou à prefeitu-
ra, celeridade no processo lici-
tatório.

Após a chuva registrada do 
fim de semana, questionamos o 
Executivo sobre as ações emer-
genciais que vão ser adotadas 
no local para restabelecer a 
infraestrutura e se há previsão 
para realizar a licitação. Mas 
até o momento, não obtivemos 
retorno.

Petrópolis foi o município 
com o maior número de víti-
mas das chuvas que afetaram 
parte do Sudeste desde sexta-
-feira (22). Foram quatro óbi-
tos - todas as vítimas eram da 
mesma família. Uma criança de 
quatro anos foi salva após ficar 
mais de 16 horas sob os escom-
bros - os mortos eram os pais, a 
avó e o irmão dela.

‘Colapso’ do cemitério é resultado 
da falta de obras e melhorias

Yasmim Grijó

Deslizamento levou  abaixo centenas de gavetas e jazidos

Túnel extravasor tem papel 
importante frente às chuvas 
Ao todo, o Estado vai investir R$ 109 milhões em prevenção

Por leandra lima

Durante as chuvas de gran-
de intensidade que atingiram 
Petrópolis nos últimos dias, 
o Túnel Extravasor teve um 
papel importante, asseguran-
do o escoamento dessas águas 
desviando-as do Rio Palatino, 
no centro, para o Rio Piaba-
nha, no Itamarati, permitindo 
assim menos impactos estru-
turais nas ruas do centro da 
cidade e na comunidade do 
Quissamã onde o túnel passa 
subterraneamente. Na tragé-
dia socioambiental que ocor-
reu em 2022, as galerias do 
túnel desabaram, dentro da 
comunidade, no local do sedi-
mento, se formou uma cratera 
que colocou casas e vidas dos 
moradores em risco. Vendo os 
resultados das obras de recons-
trução do túnel, que teve sua 
primeira etapa concluída em 
março de 2023, financiadas 
pelo o Governo do Estado, re-
presentantes da associação de 
moradores da Rua Quissamã, 
agradeceram o apoio do gover-
nador, Cláudio Castro.

“A Associação de Morado-
res da Rua Quissamã, agrade-
ce ao Governo do Estado pela 
sensibilidade que estão tendo 
com o bairro. Essa é uma obra 
que vem sendo feita no sub-
solo e quase ninguém vê, mas 
ela está acontecendo e é muito 
importante para a segurança 
da comunidade”, representan-
te da associação.

Assim que foi anunciado 
que a cidade iria receber um 
temporal de grande escala, 
equipes que trabalham na se-
gunda fase das intervenções 
na galeria do túnel reforçaram, 
os serviços de prevenção, com 
a limpeza e desobstrução das 
comportas para evitar que o 
lixo e outros detritos arrastados 
pelas chuvas bloqueassem a saí-
da de água. O trabalho ajudou a 
minimizar os alagamentos e ga-
rantiu o pleno funcionamento 
do Extravasor.

Em resposta aos resultados 
conquistados pelo o trabalho, 
Cláudio Castro ressaltou que 
sua gestão tem a segurança dos 
moradores de Petrópolis como 
prioridade e enfatizou que se-

gue monitorando os locais mais 
vulneráveis do município. “Não 
queremos que o que aconteceu 
em 2022 se repita aqui ou em 
qualquer outro município. Es-
tamos empenhados em reforçar 
a infraestrutura da cidade, uma 
região que sofre constantemen-
te com fortes chuvas. O Túnel 
Extravasor, que não recebia in-
vestimentos há décadas, é um 
grande exemplo do nosso com-
prometimento”, disse.

O secretário de Obras Pú-
blicas e Infraestrutura, Uruan 
Andrade, também destacou 
que as intervenções são fun-
damentais para melhorar o es-
coamento das águas durante os 
temporais e minimizar os ala-
gamentos no Centro Histórico.

Na primeira etapa das obras 
de reforço do túnel , foram rea-
lizados os trabalhos de requali-
ficação do fluxo hidráulico para 
melhor escoamento pluvial e 
redução dos riscos de alaga-
mento, desobstrução e desasso-
reamento do piso do túnel. Já 
na segunda etapa, que está em 
andamento, equipes técnicas 
atuam nos serviços focados nas 
comportas da galeria, no jatea-
mento de concreto nas paredes 
e no teto, além de realizar a 
aplicação de resina anticorrosi-
va no concreto. O investimento 
nessa segunda fase é de R$41 
milhões e a conclusão prevista 
é para março de 2025. Ao todo, 
a obra recebeu investimento de 
R$109 milhões.

Raphaela Cordeiro

Conclusão das obras ao longo do túnel estão  previstas  para março de 2025

PETROPOLITANAS

V conferência de promoção 
da igualdade racial

Defesa Civil faz alerta
sobre golpe via pix

Premiação APL adiada

Campanha de vacinação II

Campanha de vacinação I

Já estão abertas as inscri-
ções para a V Conferência 
Municipal de Promoção 
da Igualdade Racial, pro-
movida pela Prefeitura 
de Petrópolis e o Conse-
lho Municipal de Promo-
ção da Igualdade Racial 
(Compir). As inscrições 
devem ser feitas no site da 
Prefeitura até o dia 05 de 
abril. Este ano o tema da 
conferência é: “Por uma 
Petrópolis Antirracista: 

mobilização, implemen-
tação e monitoramento 
do combate ao racismo 
no Município”. A confe-
rência acontece no dia 06 
de abril, na Casa dos Con-
selhos Municipais Augus-
to Ângelo Zanatta. Serão 
debatidos quatro eixos 
temáticos: I – Gênero,; II 
-  Meio ambiente III – Reli-
giosidade e IV - Memória, 
identidade, patrimônio e 
ancestralidade.

Um novo golpe está acon-
tecendo na cidade. Desta 
vez, golpistas estão apro-
veitando a comoção no 
município por conta das 
chuvas do último fim de 
semana para enganar as 
pessoas e conseguir di-
nheiro via doação. Um 
número do Rio de Janeiro 
(DDD 21), tendo como foto 
de perfil uma imagem uti-
lizada pela Secretaria de 
Defesa Civil no Instagram, 
pede pelo WhatsApp do-

ações via Pix que seriam 
encaminhadas para os 
desabrigados destas chu-
vas. O que não é verdade. 
Nas mensagens de What-
sApp que a Defesa Civil 
teve acesso, os golpistas 
pedem as doações para 
um Pix vinculado a uma 
pessoa física (com nome 
e CPF).O secretário de De-
fesa Civil, Rafael Simão, 
informou que contatou 
a Polícia Civil, para que o 
responsável seja punido.

A Diretoria da Academia 
Petropolitana de Letras de-
cidiu adiar a cerimônia de 
entrega do Prêmio APL, 
que seria realizada nesta 
terça-feira(26), no Teatro Im-
perial, em solidariedade às 
vítimas das chuvas. O gru-
po informou que os aconte-
cimentos fizeram retornar 
o trauma coletivo de 2022, 

trazendo à tona as lembran-
ças. Por tudo isso, decidiram 
adiar a entrega dos prêmio 
aos artistas e colaboradores 
do cenário acadêmico da 
cidade. Representantes da 
academia ressaltaram que 
se mantivessem o evento 
seriam  criticados por feste-
jar em meio ao cenário atu-
al que se encontra a cidade.

Em Petrópolis, a Campa-
nha de Vacinação Contra 
a Gripe será realizada en-
tre os dias 27 de março e 
31 de maio. O município 
recebeu o primeiro lote 
do imunizante do Mi-
nistério da Saúde com 
11.700 doses. A influenza 
é uma infecção viral agu-
da, que afeta o sistema 

respiratório e é de fácil 
transmissão. A estraté-
gia de vacinação visa 
diminuir as internações, 
complicações e óbitos 
na população-alvo. A va-
cinação anual é capaz 
de promover a imuni-
dade durante o período 
de maior circulação dos 
vírus.

Seguindo a orientação do 
Ministério da Saúde, a Pre-
feitura de Petrópolis vai ini-
ciar mais cedo a campanha 
contra a influenza (gripe). 
A partir desta quarta-feira 
(27), 15 salas de vacinação já 
estarão oferecendo o imu-
nizante ao público alvo da 
campanha. Cerca de 130 
mil pessoas são elegíveis na 

cidade para receber a vaci-
na. A vacina que será utili-
zada é trivalente, ou seja, é 
eficaz para a proteção con-
tra três tipos de cepas de 
vírus. “A meta do Ministé-
rio da Saúde é que 90% do 
público alvo de cada grupo 
seja vacinado”, explicou o 
secretário de saúde, Marcus 
Curvelo.

Nucom Estácio Petrópolis

Divulgação

Tema deste ano é Por uma Petrópolis antirracista

Órgão ressalta que não pede doações via pix

Por Luana Motta 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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TERESOPOLITANAS

Os candidatos selecio-

nados para o curso gratui-

to de Desenvolvedor PHD, 

ofertado pela Prefeitura de 

Teresópolis, por meio do 

programa municipal ‘Gera-

ção TerêTec’, devem fazer 

a matrícula nos próximos 

dias 1º, 2 e 3 de abril. O perí-

odo previsto anteriormente 

para realizar a matrícula era 

de 25 a 28 de março, porém 

o prazo sofreu alteração e 

será em abril, como men-

cionado acima , das 9h às 

20h, de forma presencial, 

na unidade Senac Teresó-

polis. A iniciativa da gestão 

do Prefeito Vinicius Claus-

sen já formou 230 alunos 

em três cursos voltados 

para tecnologia, todos com 

a chancela do Senac-RJ. O 

resultado da seleção dos 

inscritos foi publicado na 

última sexta-feira, 22, no 

Diário Oficial eletrônico do 
município, as matrículas 

serão realizadas por ordem 

de chegada. As aulas co-

meçam no dia 15 de Abril. 

Os selecionados de-

vem comparecer munidos 

dos seguintes documen-

tos (original e cópia):

Carteira de Identidade; 

CPF; Comprovante de re-

sidência; Comprovação de 

escolaridade (onde com-

prova que estudou em 

escola ou universidade 

pública) e Comprovação 

de vinculação pública (ser-

vidor ativo/inativo - filho de 
servidor ativo/inativo; bene-

ficiário do POT ou contrata-

do pelo Novo PROMAJ)

Os menores de 18 anos 

de idade deverão ser acom-

panhados dos seus respec-

tivos responsáveis legais.

‘Geração TerêTec’
O programa municipal 

‘Geração TerêTec’ é uma 

iniciativa da prefeitura que 

conta com a parceria de 

instituições de ensino e 

projetos sociais: Serratec, 

Galileo, Faetec, Cecierj, e 

Senac). Até o momento, já 

foram ofertadas 489 vagas 

em diversos cursos gratui-

tos, com 230 formandos.

Ascom/ PMP

Candidatos devem fazer a matrícula nos próximos dias 

Matriculas dos selecionados 
para o curso será em abril

CORREIO SERRANO

Dengue I

Capacitação I

Alteração da previdência

Capacitação II

Dengue II

POLUIÇÃO
A Câmara Mu-

nicipal de Areal 

realizou na últi-

ma semana uma 

reunião com as 

empresas de te-

lecomunicações 

da cidade, visan-

do providências 

e normas refe-

rentes à poluição 

visual de fios e 
postes. A reunião solicitada através do Gabinete do 

Vereador, Santana da Verdura, buscou o diálogo com 

as empresas prestadoras do serviço, setor de postura 

e secretaria de ordem pública e defesa civil. 

A Prefeitura de Areal, por 

meio da Secretaria de Saú-

de e da Coordenação de Vi-

gilância em Saúde, informa 

a Programação Semanal da 

Pulverização de Inseticidas 

utilizando o carro-fumacê. 

Esta medida tem como 

objetivo principal controlar 

efetivamente a dengue.

O Centro de Referência 

Especializado de Assistên-

cia Social (CREAS) de Pa-

raíba do Sul, recebeu uma 

capacitação sobre saúde 

mental e violência domés-

tica, na sede do Ministério 

Público do Rio de Janeiro, 

realizada na capital flumi-
nense, na última semana.

A Câmara Municipal apro-

vou o Projeto de Lei, de au-

toria do Poder Executivo, 

que altera dispositivos da 

Lei Municipal nº 3.400 de 

09 de junho de 2004, que 

institui o Regime Próprio de 

Previdência Social de Nova 

Friburgo. De acordo com o 

texto, o parágrafo único do 

art. 12 da Lei Municipal pas-

sa a vigorar com a seguinte 

redação: “Caberá ao Ges-

tor Presidente a gestão do 

Fundo de Previdência Social 

(FPS) de Nova Friburgo”, até 

então de responsabilidade 

da Secretaria de Fazenda. 

O objetivo das constantes 

capacitações que tanto a 

pasta socioassistencial re-

cebe, quanto todas as de-

mais secretarias ganham 

paralelamente, servem para 

a melhoria e maior preparo 

para atender as vitimas de 

violência, ofertando um ser-

viço mais humanizado. 

A utilização do carro-fuma-

cê representa uma estra-

tégia importante na luta 

contra a proliferação de 

mosquitos transmissores 

de doenças como dengue, 

chikungunya e zika, contri-

buindo de forma significa-

tiva para a preservação da 

saúde pública.

Ascom/ Areal

Debate sobre a poluição dos fios 

Solidariedade e resiliência 
na assistência às vítimas
Ginásio Pedrão se tornou centro de recebimento de doações

Por Vinicius Barros

Nos últimos dias, o municí-
pio de Teresópolis adotou me-
didas preventivas e estratégicas 
em resposta às intensas chuvas 
na Região Serrana. Diante dos 
sinais meteorológicos de risco, 
a cidade se mobilizou para pro-
teger e acolher sua população 
vulnerável. Um destes locais 
foi o Ginásio Poliesportivo Pe-
drão, que se tornou o centro 
principal de acolhida, devido 
à sua localização e estrutura. 
Doações de alimentos e itens 
essenciais estão sendo recebidas 
e distribuídas no Pedrão.

A ação solidária, coorde-
nada pelo gabinete de crise 
temporário estabelecido pelo 
prefeito Vinícius Claussen, re-
cebe contribuições de diversas 
fontes, incluindo doações de 
outros municípios do Rio de 
Janeiro, secretarias do Estado e 
moradores locais. Jean dos San-
tos, Coordenador da Ouvido-
ria Geral de Teresópolis, desta-
cou o compromisso do Pedrão 
em servir como ponto de coleta 
e distribuição desses recursos 
essenciais.

“Estamos em uma força-ta-
refa para atender às solicitações 
da Secretaria Municipal de De-
senvolvimento Social e Direi-
tos Humanos, juntamente com 
a Defesa Civil. Nossa equipe, 
em conjunto com assistentes 
sociais, realiza um mapeamento 
das necessidades reais das famí-
lias afetadas, para garantir que 
os recursos cheguem aonde são 
mais necessários”, explicou.

A importância dessas doa-
ções vai além do simples forne-
cimento de alimentos e produ-
tos básicos. Em momentos de 
crise, gestos como esses repre-

sentam uma fonte de esperan-
ça e solidariedade para aqueles 
que enfrentam dificuldades ex-
tremas. “Como agentes públi-
cos, estamos aqui para receber 
essas doações e direcioná-las 
para aqueles que realmente pre-
cisam neste momento de afli-
ção”, ressaltou Jean.

O horário de funcionamen-
to inicialmente estabelecido 
para a ação é das 9h às 18h, po-
dendo ser estendido conforme 
a necessidade identificada pela 
Defesa Civil e pela Secretaria 
Municipal de Desenvolvimen-
to Social.

Ponto de Apoio
Segundo o secretário de Espor-

te de Teresópolis, Júlio Alberto, 
transformar o Pedrão em ponto de 
apoio foi uma medida estratégica 
nesta situação emergencial pela 
qual o município passa.

“Colocamos assistentes so-
ciais à disposição e disponibi-
lizamos uma sala para receber 

as pessoas fisicamente. Além 
disso, liberamos nosso espaço 
do setor médico, que agora está 
servindo como um centro de 
atendimento da Secretaria de 
Saúde”, explicou.

Júlio também destacou que, 
próximo ao local designado 
para as doações, está sendo pro-
videnciado abrigo para aqueles 
que perderam suas casas. “Es-
tamos recebendo pessoas desa-
brigadas aqui no Pedrão. Por 
esse motivo, algumas atividades 
estão sendo suspensas tempo-
rariamente até que as questões 
relacionadas ao aluguel social e 
outros procedimentos burocrá-
ticos sejam resolvidas, permi-
tindo que essas pessoas possam 
retornar para suas casas, fami-
liares ou encontrar outra solu-
ção habitacional”, explicou.

Mobilização
O vereador Amós Laurindo, 

de Teresópolis, compartilhou 
detalhes sobre a mobilização e 

os esforços realizados em res-
posta aos impactos das intensas 
chuvas que assolaram a região. 
Em uma narrativa carregada de 
urgência e solidariedade, o Ve-
reador descreveu sua atuação 
desde os primeiros momentos 
em que a chuva foi anunciada.

“Nas primeiras horas de sá-
bado, fomos informados sobre 
a queda de barreiras que tragi-
camente atingiram residências, 
resultando em vítimas fatais”, 
relatou Amós. “Imediatamente 
nos dirigimos ao local e, a partir 
desse momento, não cessamos 
nossos esforços. Juntamente 
com o executivo, participamos 
ativamente das ações coordena-
das pela Defesa Civil e pela Se-
cretaria de Serviços Públicos”, 
disse.

Diante da previsão de con-
tinuidade das chuvas, Amós 
reforçou o apelo para que os 
moradores notificados pela De-
fesa Civil deixem suas casas em 
busca de locais seguros.

Vinicius Barros

Ginásio Poliesportivo Pedro Rage Jahara em Teresópolis foi disponibilizado

Em meio às fortes chuvas 
no Rio de Janeiro, o Governo 
do Estado tem reunido esfor-
ços para minimizar os efeitos 
do evento climático. Para ga-
rantir o bem-estar da popu-
lação em todo o território 
fluminense, 128 guarda-par-
ques do Instituto Estadual do 
Ambiente (Inea) têm contri-
buído em ações emergenciais 
em mais de 42 núcleos espa-
lhados por todas as regiões 
do estado durante este fim de 
semana (23 e 24/3).

Com especial atenção à 
Região Serrana, as equipes 
das unidades de conservação 
estiveram à disposição para 
colaborar com os trabalhos 
da Defesa Civil e do Corpo 
de Bombeiros. Em Teresópo-
lis, guarda-parques do Parque 

Estadual dos Três Picos, admi-
nistrado pelo Inea, estiveram 
no bairro do Meudon para 
desobstruir a via de acesso à 
localidade da Coreia, uma 

das áreas mais atingidas pelas 
chuvas. Já a equipe da Área de 
Proteção Ambiental Macaé de 
Cima fez o monitoramento 
dos acessos a diversos distritos 

de Nova Friburgo, retirando 
árvores caídas e garantindo a 
livre passagem pelas vias.

“Nossas equipes estão à dis-
posição para qualquer emer-
gência. O trabalho integrado 
com outras instituições que 
zelem pelo bem-estar da popu-
lação é essencial para que con-
sigamos superar ao máximo os 
efeitos desse evento climático”, 
pontuou o secretário de Esta-
do do Ambiente e Sustentabi-
lidade, Bernardo Rossi.

Além da prontidão da equi-
pe do instituto durante todo o 
fim de semana, o Inea também 
disponibilizou 527 máquinas, 
entre escavadeiras, guindastes 
e caminhões basculantes, com 
o objetivo de auxiliar nas ações 
emergenciais em curso em 
todo o estado.

Guarda-parques do Inea apoiam 
municípios afetados pelas chuvas 

Ascom/ Seas

128 guarda-parques atuam na diminuição dos danos

Por redação

Realizado pela Secretaria 
Municipal de Saúde de Nova 
Friburgo, em parceria com o 
Governo Federal e o Estado 
do Rio de Janeiro, o programa 
Melhor em Casa tem como 
objetivo atender, no conforto 
do lar, pacientes de média e 
alta complexidades que pre-
cisam de acompanhamento 
contínuo, mas sem necessi-
dade de internação hospitalar 
prolongada.

São cerca de 960 unida-
des do programa distribuídas 
por todo o Brasil e a de Nova 
Friburgo foi destaque nacio-

nal no Ministério da Saúde, 
colocando o nome da cidade 
como referência no atendi-
mento em domicílio.

Além do destaque nacio-
nal, o Melhor em Casa de 
Nova Friburgo já havia sido 
consagrado como referência 
na desospitalização precoce 
de crianças com segurança. 
O time também é convidado 
com frequência para palestrar 
sobre os serviços prestados no 
INCA - Instituto Nacional 
de Câncer.

Funciona da seguinte 
maneira: ao ingressarem no 
programa, todos os pacientes 
passar a possuir um PTS (Pla-

no Terapêutico Singular) com 
todas as informações necessá-
rias para atendimento. Esse 
plano pode ser com atendi-
mentos semanais, quinzenais 
ou mensais, de acordo com a 
necessidade desse paciente. 

Na equipe, composta por 
21 profissionais, são muitas 
as especialidades que ofe-
recem atendimento como 
odontologia, enfermagem e 
técnicos, fisioterapia, assis-
tência social, psicologia, far-
mácia, nutrição, terapia ocu-
pacional, pediatria e médico 
generalista.

Para solicitar uma avalia-
ção, o cuidador principal do 

paciente precisa comparecer 
até a sede do Melhor em Casa 
portando um encaminha-
mento do médico responsá-
vel, RG, CPF e comprovante 
de residência com referência 
(do paciente e do cuidador). 
A partir disso, a equipe mul-
tiprofissional de atenção do-
miciliar vai avaliar se a pes-
soa se enquadra ou não para 
ser atendido pelo Melhor em 
Casa.

O Melhor em Casa fica lo-
calizado na Avenida Alberto 
Braune, 224 - 2° andar | sala 
206 - Centro, e funciona de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h.

“Melhor em Casa” é destaque nacional

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Consulta do projeto de 
Angra 3 termina em abril
Licitação para obras de usina tem abrangência internacional

A consulta pública sobre a li-
citação para concluir as obras da 
Usina Angra 3 pode ser feita até 
o próximo dia 26 de abril. A do-
cumentção está disponível, desde 
o último dia 21, no site da Eletro-
nuclear. A licitação terá abran-
gência internacional e selecionará 
uma empresa ou consórcio com 
experiência para concluir as obras 
da usina, que depois serão opera-
das pela Eletronuclear.

Os documentos foram ela-
borados com o apoio do BN-
DES (Banco Nacional de De-
senvolvimento Econômico e 
Social), contratado pela compa-
nhia para realizar a modelagem 
técnica, financeira e jurídica do 
projeto. “A consulta pública bus-
ca obter contribuições e melho-
rias de todos os interessados no 
processo de licitação, incluindo 
agentes do setor elétrico, empre-
sas, especialistas e sociedade em 
geral”, afirma a empresa.

Em dezembro, foi divulgado 
pela Revista Veja que a agência 
AFD, da França, estaria disposta 
a financiar o desenvolvimento 
do plano nuclear brasileiro, “caso 
securitize o empréstimo com a ex-
ploração de urânio, liderada pela 
francesa Orano”. A proposta é 
que o crédito gire em torno de 3 
bilhões de euros, segundo a revis-
ta informou. 

O montante investido até 
agora é de R$7,8 bilhões e para 
concluir a usina serão necessários 
cerca de R$ 20 bilhões. 67% da 

obra civil já foi realizada, segundo 
a própria empresa informou.

O grande desafio para a con-
clusão das obras é justamente obter 
o financiamento. A Eletronuclear 
vem fazendo nos últimos anos con-
tatos com empresas que têm tecno-
logia para construção e operação 
de usinas nucleares. Uma deleas 
foi a sul-coreana KEPCO (Korea 
Electric Power Corporation), res-
ponsável pela construção de qua-
tro usinas nucleares nos Emirados 
Árabes Unidos. Outras gigantes 
do setor foram contactadas, porém 
sem obter êxito até agora. 

Cronograma e cálculo
O BNDES segue a revisão 

dos demais estudos relacionados 

à retomada da construção de 
Angra 3, como o orçamento do 
empreendimento e o cronogra-
ma, que servirão como base para 
o cálculo do preço de energia 
a ser analisado pelo Conselho 
Nacional de Política Energética 
(CNPE).

Complexo de Usinas
Angra 3 será a terceira usina 

da Central Nuclear Almirante 
Álvaro Alberto - CNAAA, lo-
calizada na Praia de Itaorna, em 
Angra dos Reis. Quando entrar 
em operação comercial, a nova 
unidade com potência de 1.405 
megawatts, será capaz de gerar 
mais de 10 milhões de mega-
watts/hora por ano, energia sufi-

ciente para abastecer as cidades de 
Brasília e Belo Horizonte durante 
o mesmo período. Com Angra 3, 
a energia nuclear passará a gerar o 
equivalente a 70% do consumo 
do estado do Rio de Janeiro.

A usina também vai diversi-
ficar a matriz elétrica e reduzir os 
custos totais do Sistema Interli-
gado Nacional (SIN), na medida 
em que substituirá a energia mais 
cara de térmicas que é frequente-
mente despachada pelo Opera-
dor Nacional do Sistema Elétrico. 

A proximidade do complexo 
nuclear de Angra dos Reis com 
os principais centros de consumo 
do país contribui para evitar con-
gestionamentos nas interligações 
entre os subsistemas.

Chico Santos/Brasil Energia

Obras da Usina Angra 3 na Costa Verde foram iniciadas ainda em 1984

energia nuclear vive renascimento 
na era da transição energética
Por Tamara Nassif (Folhapress)

A corrida pela transição 
energética tem reposicionado 
a energia nuclear no tabuleiro. 
Prestes a completar 70 anos de 
uso comercial, a mais polêmica 
das matrizes limpas vive agora 
uma espécie de “renascimento”, 
conforme mais países anunciam 
planos de construção e expansão 
de plantas atômicas.

De acordo com levantamento 
do World Nuclear Association, 
60 usinas estão em desenvolvi-
mento em 17 países, e planos para 
outras 110 já foram anunciados. 
Trata-se de um novo fôlego a uma 
fonte que passou anos em declí-
nio, sobretudo após os acidentes 
de Tchernóbil (1986), na antiga 
União Soviética, e Fukushima 
Daiichi (2011), no Japão.

A estimativa é que os 60 
novos projetos em construção 
gerem mais de 70 GWh de ener-
gia elétrica o equivalente a cinco 
Itaipus. É um montante que vai 
se juntar aos 400 GWh já gerados 
anualmente pelas mais de 410 
usinas em operação, responsáveis, 
segundo a IEA (Agência Interna-
cional de Energia), por 10% de 
toda a energia elétrica global.

A tendência faz parte de um 
movimento que deve ganhar 
força nos próximos anos. Em de-
zembro passado, 23 países firma-
ram o compromisso de triplicar 
a capacidade global de geração 
de energia nuclear até 2050 na 
COP28 (Conferência das Na-
ções Unidas sobre as Mudanças 
Climáticas), em Dubai.

São eles: Estados Unidos, Rei-
no Unido, Canadá, França, Japão, 
Emirados Árabes Unidos, Bulgá-
ria, Canadá, República Checa, 
Finlândia, Gana, Hungria, Co-
reia do Sul, Moldávia, Mongólia, 
Marrocos, Países Baixos, Polônia, 
Romênia, Eslováquia, Eslovênia, 
Suécia e Ucrânia.

Mas é a China que lidera em 
números de reatores em desen-

volvimento. Segundo a World 
Nuclear Association, a segunda 
maior economia do mundo tem 
28,875 GW de capacidade líqui-
da em construção, seguida por Ín-
dia (4,928 GW), Turquia (4,456 
GW) e Egito (4,400 GW).

O impulso não é sem motivo. 
A urgência pela descarbonização 
do setor energético ou seja, pela 
substituição dos combustíveis 
fósseis (petróleo, gás natural e 
carvão) tem colocado alternativas 
no centro do debate.

Lista de prós e contras
A energia nuclear, ainda que 

produza resíduos radioativos, é 
considerada uma das mais lim-
pas que existem, graças à emissão 
quase nula de gases de efeito estu-
fa. Além disso, enquanto as fon-
tes solar e eólica são instáveis por 
depender do clima, a nuclear tem 
geração ininterrupta, funcionan-
do como uma fonte de segurança 
para o sistema.

A lista de prós cresce quando 
se considera o fato de ela ser uma 
tecnologia conhecida, e, portanto, 
viável de aplicar em larga escala. 
Além disso, é uma opção eficiente 
de energia limpa para países com 
baixa oferta de fontes renováveis 
(solar, eólica, biocombustíveis, 
por exemplo), como os da Europa.

Por lá, a investida atômica 
ainda tem cunho geopolítico: a 
Rússia, em guerra com a Ucrânia 
há dois anos, era a principal for-
necedora de gás natural para os 
europeus, e a busca por diversifi-
car o leque mira independência e 
segurança no abaste cimento.

“Na política energética, muitas 
vezes faz falta que as estrelas se ali-
nhem. No caso da energia nuclear, 
há uma espécie de tempestade per-
feita”, resumiu à Folha o diretor-ge-
ral da AIEA (Agência Internacio-
nal de Energia Atômica), Rafael 
Grossi, em janeiro deste ano.

Mas, para a própria IEA, os 
60 novos projetos em construção 
ainda são pouco. Considerando a 
meta de zerar as emissões de car-
bono até 2050, é preciso que a po-
tência instalada salte para 545 GW 
até 2030. Se todos os 110 projetos 
anunciados saírem do papel, a ca-
pacidade ganhará mais 117 GW, 
levando o total a 587 GW.

A conta fecha, mas não é tão 
simples assim. Um dos grandes 
impasses para a energia nuclear é 
o tempo e o investimento necessá-
rios para a construção de uma usi-
na. São cinco anos no mínimo de 
obras, e muito dinheiro para fazer.

“Ao longo da história, hou-
ve uma demonização da energia 
nuclear. Só houve dois acidentes 

muito sérios até aqui [Fukushima e 
Tchernóbil]. Muitas pessoas a con-
fundem com armas nucleares. E há 
o fato de que a opacidade da indús-
tria colaborou para essa narrativa”, 
afirmou Rafael Grossi, da IAEA.

Mas, para pesquisadores, os 
acidentes são ocorrências raras 
ante a quantidade de usinas em 
atividade e dos 70 anos de uso co-
mercial. “A mineração apresenta 
um risco maior do que a geração 
de energia elétrica nuclear”, afirma 
Felipe Gonçalves, superintenden-
te de pesquisa da FGV Energia.

Números associados à letali-
dade dessa matriz também estão 
entre os mais baixos, com 0,03 
morte por terawatt-hora (TWh) 
produzida só acima da solar (0,02) 
e a uma grande distância do car-
vão (24,60) e do petróleo (18,4).

Política Pública
Desde Fukushima, o revés 

na produção de energia nuclear 
chegou a virar política pública. 
A Alemanha, por exemplo, colo-
cou como meta desativar todas 
as usinas em operação à luz do 
acidente. As últimas três usinas 
foram descomissionadas no ano 
passado, marcando o fim da era 
atômica alemã.

Não foi, contudo, uma de-
cisão consensual. Quem quis o 
encerramento das usinas apon-
tou riscos de novos acidentes e a 
gestão de resíduos radioativos. Os 
contrários ao fechamento argu-
mentaram que as energias eólica e 
solar não são confiáveis o bastante 
para substituírem por completo 
as fontes fósseis.

“Pesquisas já mostram que os 
alemães apoiam a energia atômica, 
mas o governo não mudou de po-
sição”, disse Gross. Entre a popula-
ção, 67% querem que as usinas vol-
tem a funcionar, segundo pesquisa 
do instituto alemão Forsa.

Mas ainda falta verba. “Hoje, 
é preciso o Estado. Não é qual-
quer um que pode fazer investir 
R$ 20 bilhões”, disse.

Reprodução/ EletroNuclear

Três usinas nucleares estão localizadas em Angra dos Reis
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Saae-BM faz concurso para 
cadastro de reserva

Eleição em Paraty, uma das 
mais acirradas do Estado

Pouco acesso a esgoto sanitário

Disputa voto a voto

Arraiá Cultural em Angra

Serviços fundamentais 

As inscrições para o con-

curso público do Saae de 

Barra Mansa começam no 

próximo dia 1 de abril. Os 

nomes dos aprovados irão 

para um cadastro de re-

serva, com vagas para car-

gos dos níveis fundamen-

tal, médio e superior. Será 

incluída também para 

cota racial e Pessoas com 

Deficiência. Os interessa-

dos deverão se inscrever 

até o dia 29 de abril por 

meio do site do Instituto 

Nosso Rumo (www.nos-

sorumo.org.br). A prova 

objetiva será realizada no 

dia 19 de maio, enquan-

to a prática vai acontecer 

em 22 e/ou 23 de junho 

(para os cargos especifi-

cados no edital). O diretor 

do Saae-BM, José Geraldo 

Santos, o Zeca, diz que o 

concurso é uma oportu-

nidade para ingresso no 

serviço público.

O prefeito de Paraty, Lu-

ciano Vidal, e a secretária 

de Saúde, Carla Lacerda, 

participaram da abertura 

do Encontro de Sanea-

mento do Estado do Rio 

de Janeiro, na Casa da 

Cultura do município, na 

semana passada. O even-

to, com a participação do 

diretor-geral do Comitê 

da Bacia Hidrográfica da 

Ilha Grande, Luís Paulo Sil-

va Nascimento, provavel-

mente é um dos últimos 

com a presença de Carla 

Lacerda, pré-candidata à 

prefeitura, com apoio do 

prefeito. Ela terá que se 

desincompatibilizar do 

cargo até o próximo dia 

6 de abril. O tema do en-

contro, saneamento, dará 

dor de cabeça para Carla.

Em Paraty, município 

da Costa Verde, apenas 

5,66% da população tem 

acesso ao serviço de esgo-

tamento sanitário. Só para 

se ter uma ideia, a média 

em todo estado de  Rio 
de Janeiro  é  71,29%  e, do 

país,  66,95%. Detalhe: o 
serviço de saneamento é 

de responsabilidade da 

prefeitura. O tema deverá 

ser explorado pelos can-

didatos durante a cam-

panha eleitoral desse ano, 

com eleição em outubro. 

Além disso, Paraty tem 

uma das mais eleições 

mais acirradas de todo o 

Estado. Em 2020, Lucia-

no Vidal foi reeleito com 

11.052 votos, e Zezé, que 

ficou em segundo lugar, 
teve 11.016. Ou seja: 35 

votos de diferença. Em 

2016, os candidatos tive-

ram que ter nervos de 

aço para acompanhar a 

apuração, voto a voto. Na 

época, Casé foi eleito por 

uma diferença de apenas 

cinco votos.

Primeira cidade do inte-

rior a ser escolhida para 

sediar o lançamento de 

um edital estadual, Angra 

recebeu a secretária de 

Estado de Cultura e Eco-

nomia Criativa, Danielle 

Barros, para apresentar 

as informações oficiais 
sobre o ArraiáCultural-

RJ4, que disponibilizará 

R$ 7.500.000,00 (sete mi-
lhões e quinhentos mil) 

aos fazedores de cultura 

de todo o estado do Rio. A 

cerimônia de lançamen-

to aconteceu na última 

quinta-feira, 21. As inscri-

ções podem ser efetua-

das até às 18h do dia 10 de 

abril, através da platafor-

ma Desenvolve Cultura.

O diretor do Saae-BM 

explicou ainda que “são 

oferecidas vagas varia-

das, o que permitirá que 

muitos profissionais pos-

sam integrar na equipe, 

contribuindo para somar 

na realização de ações e 

serviços que são funda-

mentais para a população 

do município”. O Saae-BM 

é uma autarquia respon-

sável pela realização dos 

serviços públicos de sane-

amento básico, sobretudo 

o abastecimento de água 

e a coleta de efluentes e 
resíduos. O órgão está se-

diado na Avenida Homero 

Leite, no bairro Saudade, 

em Barra Mansa, interior 

do Rio.

Felipe Vieira/PMBM

Divulgação

Vagas para o Saae não serão preenchidas imediatamente

Paraty tem uma das eleições mais disputadas

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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CORREIO VALE PARAÍBA

Idoso de 77 anos inicia curso 
de Medicina em Valença

V. Redonda e CSN farão 
limpeza no Córrego Bugio

PRF flagra caminhoneiro com rebite

Motorista foi multado

Angra lança modelo educacional

Quinta: Ponto facultativo em Quatis

Em fevereiro, o Centro 
Universitário de Valença 
– UniFAA teve como novo 
aprovado no curso de 
medicina o idoso Ricardo 
Moacyr, de 77 anos. O mi-
litar aposentado do Corpo 
de Bombeiros afirmou 
que o sonho de cursar 
medicina iniciou aos 15 
anos mas, somente agora, 
teve a oportunidade de 
realizá-lo. Ricardo nasceu 

em Niterói, mas residia 
em Nova Friburgo, onde 
atuava como psicanalista. 
O coordenador do curso, 
Rafael Moura, conta que 
vê a ação com admiração 
e respeito. “Essa atitude 
demonstra uma inspira-
dora busca por conheci-
mento e a determinação 
em seguir seus sonhos, 
independentemente da 
idade”, disse.

A prefeitura de Volta Re-
donda em conjunto com 
a Companhia Siderúrgica 
Nacional (CSN) realizam 
uma série de atividades 
educativas voltadas para 
a comunidade. A próxi-
ma ação será a limpeza 
do Córrego do Bugio, no 
Retiro, programada para 
esta terça (26), das 8h às 
12h, visando a higieni-

zação do local. Ainda na 
sexta-feira (22), em come-
moração ao Dia Mundial 
da Água, foi realizada a 
soltura de peixes no Rio 
Paraíba do Sul, em uma 
iniciativa promovida pelo 
Programa de Educação 
Ambiental (PEA) da side-
rúrgica. A atividade acon-
teceu no Deck da Defesa 
Civil, na Ilha São João.

Ontem (25), no km 293 
da Rodovia Presidente 
Dutra, em Barra Mansa, a 
equipe da Polícia Rodovi-
ária Federal abordou um 
caminhão de Patos de 
Minas, de Minas Gerais. 
Após uma revista, foram 

encontrados na mochila 
do caminhoneiro, de 27 
anos, dois comprimidos 
de Nobésio Extra Forte, 
popularmente conhecido 
como “rebite”, com anfe-
tamina na sua composi-
ção e de venda proibida.

O caminhoneiro alegou 
que havia ganhado os 
comprimidos de outro 
caminhoneiro para po-
der “rodar”, no entanto a 
compra, armazenamento 
ou porte sem autorização 

para consumo próprio é 
proibida. A PRF fez apre-
ensão do rebite, aplicou 
multas e, pela Lei do Des-
canso, o motorista teve 
que cumprir 11h parado 
para descansar.

A prefeitura de Angra 
dos Reis anunciou a 
promulgação da Lei Nº 
4.315/2024, que estabe-
lece um novo modelo 
educacional cívico-militar 
dentro da rede pública de 
ensino da cidade. Após 
ser aprovada pela Câmara 
Municipal, esta legislação 
integrará a formação pro-

fissionalizante com a dis-
ciplina militar. Sob esta lei, 
o modelo será aplicado 
inicialmente será aplica-
da inicialmente em uma 
escola no Frade, com foco 
nos anos finais do ensino 
fundamental, 7º ao 9º ano, 
com 360 alunos. O projeto 
é financiado pela própria 
cidade.

Em virtude do feriado na-
cional de sexta-feira (29), 
a Sexta-feira Santa, a pre-
feitura de Quatis decre-
tou ponto facultativo na 
quinta-feira, dia 28, em 
todas as Repartições Pú-
blicas Municipais. O De-
creto Municipal não se es-
tende à serviços públicos 
considerados essenciais 

e de atendimento ime-
diato à população, como 
áreas da saúde, assistên-
cia social e entre outros. 
Para maiores informa-
ções, é possível acessar 
o decreto pelo link qua-
tis .aexecutivo.com.br/
arquivos/ 1428/DECRE-
TO_3.274_2024_0000001.
pdf. 

Divulgação/UniFAA

Geraldo Gonçalves/PMVR

Aos 77 anos, Ricardo é calouro de medicina

Atividade é uma da série de ações educativas 

Quaresma está chegando 
na reta final essa semana
Nutricionista dá dicas de como escolher peixe fresco e de qualidade

Por lanna Silveira

O período de Quaresma, 
que prepara seus adeptos para 
a celebração da Páscoa, chega 
em sua reta final nesta Quin-
ta-Feira Santa (28). Durante a 
Quaresma, a comunidade cris-
tã adota práticas como jejum, 
promessas e caridade, com o 
objetivo de pedir perdão por 
pecados e se sentir mais próxi-
mos de Jesus Cristo. 

Paula Oliveira, moradora 
de Volta Redonda, realiza a 
Quaresma há 41 anos. Ape-
sar de sua família se dedicar 
a práticas religiosas, somente 
ela segue às determinações da 
Quaresma. 

Durante o período, Paula 
procura fortalecer seu conta-
to com Deus, exercitando a 
oração, o jejum e à esmola. Ela 
também evita exposição nas 
redes sociais e recusa o consu-
mo de carne. A cada ano, Paula 
faz abdicações diferentes, mas 
garante que o foco sempre é 
promover mudanças pessoais e 
agir com fé. 

Andreia de Souza, também 
de Volta Redonda, participa 
da Quaresma desde a infân-
cia, após iniciar a catequese. 
Para ela, este ciclo representa 
a oportunidade de melhorar 
como pessoa. Neste ano, An-
dreia abdicou de assistir televi-
são e decidiu se dedicar mais às 
orações e a ajudar pessoas em 
situações de necessidade. Além 
disso, ela também decidiu pa-
rar de consumir alimentos que 
possam fazer mal à sua saúde, 
como frituras e refrigerante.  

Apesar de sua dedicação, 
Andreia assume que cumprir 
o prometido durante os qua-
renta dias não é fácil. “Acon-
tece de tudo para te tirar da 
graça. Com o tempo, a ten-

tação intensifica também”, 
aponta. Paula compartilha 
do sentimento, explicando 
que é preciso sair da zona de 
conforto para conseguir do-
minar impulsos e acreditar na 
presença de Deus. “Existem 
situações que levam você a 
confrontar com a sua própria 
natureza frágil. É preciso sa-
ber que precisamos de ajuda 
para romper velhos hábitos 
e costumes. Na nossa fraque-
za, Deus nos ajuda a levantar 
sempre”, conclui. 

Consumo de peixe 
A prática mais comum de 

fiéis durante a Quaresma é não 
comer carne vermelha, optan-
do pelo consumo de peixes. A 
escolha reflete o aumento nas 
vendas de pescados em dife-
rentes estabelecimentos. Na 
Peixaria Mar de Angra, em Vol-
ta Redonda, os lucros com os 
peixes aumentaram logo após 
o fim do carnaval, sendo ainda 
maiores durante a Semana San-

ta. As vendedoras afirmam que, 
apesar de as vendas crescerem 
com o passar dos anos, a maio-
ria dos clientes que compram 
peixes durante a Quaresma são 
pessoas mais velhas. 

As funcionárias ainda afir-
mam que os peixes mais ven-
didos são os utilizados para o 
preparo de moqueca e os mais 
baratos, citando também o 
camarão como favorito dos 
clientes. 

Uma vendedora de tilápia 
de Pinheiral, que preferiu não 
se identificar, disse que o rit-
mo de vendas ainda não teve 
grande alteração, mas que 
antecipa aumento para a Se-
mana Santa. “Todo ano mui-
tas pessoas acabam deixando 
para comprar de última hora. 
Quando vem chegando a Sex-
ta-Feira Santa, as vendas cres-
cem muito”, explica. 

Para quem prepara pra-
tos com peixe na Sexta-Feira 
Santa, o nutricionista Eri-
val Amorim ressalta que o 

consumidor precisa buscar o 
pescado em estabelecimentos 
confiáveis, que armazenem o 
alimento corretamente – isso 
é importante para manter o 
frescor e as características do 
peixe. 

Em relação aos peixes fres-
cos, Erival recomenda que o 
cliente observe se ele está imer-
so em gelo, se os olhos estão 
“vívidos e brilhantes” e se as 
escamas estão firmes.  Quanto 
aos peixes congelados, o nutri-
cionista reforça que também se 
deve prestar atenção nas infor-
mações da embalagem. “É pre-
ciso garantir que o peixe não 
fique congelando, desconge-
lando muitas vezes. Devemos 
observar se não há excesso de 
gelo no produto ou sinais de 
descongelamento” afirmou, 
dizendo ainda que é importan-
te verificar a data de validade, 
higiene e qualidade geral do 
pescado.

Estagiária*

Lanna Silveira/CSF

Com a abdicação do consumo de carne, venda de peixes cresceu desde fevereiro

A região começa nesta se-
mana a Campanha Nacional 
de Vacinação contra Influenza. 
Diversas prefeituras já divul-
garam o esquema de funcio-
namento de postos de saúde. 
Alguns, inclusive, vão funcio-
nar em horário estendido. Em 
Volta Redonda, todas as uni-
dades básicas de saúde estão 
realizando a vacinação contra 
a gripe. As UBSFs Siderlândia, 
Vila Rica/Tiradentes, Açude 
1, Santo Agostinho e Volta 
Grande funcionam em horário 
estendido das 7h às 19h. As 
demais unidades atendem das 
7h às 17h. A vacinação segui-
rá até o dia 31 de maio, sendo 
que neste ano o Ministério da 
Saúde adiantou o início da va-
cinação devido ao aumento da 
circulação de vírus respirató-
rios no Brasil. A vacina utiliza-
da é a trivalente – ou seja, que 
apresenta três tipos de cepas 
de vírus em combinação, pro-
tegendo contra os principais 
vírus em circulação.

O público-alvo é bem ex-
tenso e deve ser conferido em 
cada posto de saúde. Mas, en-
tre eles estão: crianças mais de 
seis meses de idade; trabalha-
dores da Saúde e estudantes 
da área que estiverem prestan-
do atendimento na assistência 
dos serviços de saúde; gestan-
tes; puérperas; professores 
dos ensinos básico e superior; 
idosos com 60 anos ou mais; 
pessoas em situação de rua, 
entre outros.

O médico sanitarista da 
Secretaria de Saúde, Carlos 
Vasconcellos, explicou que a 

vacinação tem por objetivo 
reduzir as complicações, inter-
nações e a mortalidade decor-
rentes das infecções pelo vírus 
influenza na população-alvo 
para a vacinação. “A vacinação 
é fundamental para a preven-
ção contra a Influenza. Geral-
mente percebemos que o vírus 
começa a circular nos períodos 
mais frios do ano – maio, ju-
nho e julho –, mas, neste ano, 
o Ministério da Saúde adian-
tou o início da campanha. A 
medida é mais uma forma da 
população-alvo da campanha, 
principalmente idosos, crian-
ças e gestantes, procurar a va-
cina o quanto antes nas Unida-
des Básicas de Saúde”, orientou 
o médico. 

B.Mansa e Angra 
Em Barra Mansa a campa-

nha começa hoje, dia 26. O 
imunizante estará disponível 

em todas as unidades, com 
horário de atendimento de 
segunda a sexta-feira, das 08h 
às 16h. A população que se 
enquadra como público-alvo 
deve comparecer à unidade 
mais próxima de sua residência 
com a caderneta de vacinação, 
o comprovante de atuação pro-
fissional, RG e cartão do SUS 
(Sistema Único de Saúde).  

Em Angra dos Reis as do-
ses estão disponíveis em todas 
as 44 unidades básicas de saú-
de do município, incluindo 
estratégias de saúde da família 
(ESFs) e clínicas da família. 
As unidades funcionam de 
segunda a sexta-feira, das 8h 
às 17h, e algumas unidades 
também estarão abertas aos 
sábados, garantindo ampla 
oportunidade para que todos 
se vacinem. O “Dia D” para a 
vacinação está agendado para 
sábado, 13 de abril. 

Resende e 
Pinheiral

Em Resende 
a iniciativa acon-
tece nos postos 
de saúde, no 
Centro Munici-
pal de Imuniza-
ção, Policlínica 
Manejo, Policlí-
nica Cidade Ale-
gria e Clínica da 
Família. A vaci-
nação acontece 
nas unidades de 
saúde, de segun-
da a sexta-feira, 
nos seguintes 
horários: postos 
de saúde e Cen-

tro Municipal de Imuniza-
ção, das 8h às 16h; Policlí-
nica Manejo, das 8h às 17h; 
Policlínica Cidade Alegria, 
das 8h às 17h; e Clínica da 
Família, das 8h às 20h.

Para receber a dose da vaci-
na basta levar o cartão do SUS 
e CPF, e no caso de crianças 
também é necessário o cartão 
de vacina. 

Em Pinheiral, para se vaci-
nar, é necessário comparecer 
nas unidades de Saúde da Fa-
mília, de segunda à sexta-feira, 
entre 9h e 16h30 e não é ne-
cessário agendamento prévio. 
Caso o paciente seja cadastra-
do na unidade, deve compare-
cer portando o CNS (Cartão 
Nacional de Saúde), CPF, e o 
Cartão de Vacina, já aqueles 
que não são, devem levar do-
cumento com foto, além de 
CPF, CNS (Cartão Nacional 
de Saúde) e Cartão de vacina.

Região já iniciou a campanha de 
vacinação contra contra Influenza

PMVR

Campanha segue até dia 31 de maio

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Hospitais utilizam IA para 
diagnóstico de câncer e AVC
Palavra final segue sendo 

do médico, mas tecnologia 
serve para auxiliar

por Juliana Matias/ Folhapress

“A IA não substitui o ser 
humano, ela substitui tarefas 
repetitivas”, é assim que Felipe 
Marques, pneumologista da Be-
neficência Portuguesa de São 
Paulo, entende o uso de inteli-
gência artificial (IA) em laudos 
de exames médicos. No Brasil, a 
IA já é usada no diagnóstico de 
câncer de mama, câncer de pul-
mão e nas urgências e emergên-
cias para identificação de AVC 
(acidente vascular cerebral).

Na Beneficência Portuguesa, 
a IA é utilizada para a detecção de 
câncer de pulmão em estágios ini-
ciais. Marques explica que o diag-
nóstico do câncer de pulmão cos-
tuma ser tardio no Brasil, já que 
os sintomas surgem em estágios 
avançados da doença. Além disso, 
os brasileiros não costumam fazer 
exames preventivos de pulmão, 
como é o exemplo da mamografia 
para o câncer de mama.

Segundo Marques, o câncer 
de pulmão, quando é identifica-
do nos estágios iniciais, normal-
mente, é de forma acidental. “Na 
pandemia, víamos pacientes que 
iam ao pronto-socorro porque 
estavam com sintomas gripais, 
faziam uma tomografia de tórax 
e a IA achava uma série de lesões. 
O médico que está no pronto-so-
corro vai olhar o raio-x e ver que 
não tem suspeita de pneumonia, 
mas tinha um nódulo que ele 
podia deixar passar e a IA iden-
tificou”, explica. “A inteligência 
artificial serve como uma barreira 
de proteção para o paciente. O 
que a gente quer é que em hipóte-
se nenhuma esse paciente saia do 
pronto-socorro sem que a gente 
tenha identificado aquele dado.”

A inteligência artificial utili-
zada para o diagnóstico de cân-

cer de pulmão é regulada para 
apontar mais problemas de saúde 
do que realmente existem. “Den-
tro do pronto-socorro, ela pre-
cisa ser extremamente sensível, 
olhar para um monte de ruído, 
para não perder o sinal, mas ela 
é pouco específica. Quando você 
olha para muita coisa, você acha 
uma série de ruídos que não são 
importantes. É tolerável que a IA 
erre, o que não pode acontecer é 
o cenário contrário. Então tem 
que ter sempre um ser humano 
por trás validando esse dado”, res-
salta Marques.

No Hospital Municipal Dr. 
Gilson de Cássia Marques de 
Carvalho, em São Paulo, a inteli-
gência artificial é utilizada para o 
diagnóstico de AVC e de câncer 
de mama. Marcos Queiroz, dire-
tor de Medicina Diagnóstica do 
Hospital Israelita Albert Einstein, 
que gerencia o hospital munici-
pal, ressalta que sempre um médi-
co avaliará o laudo gerado pela IA 
antes de repassá-lo ao paciente.

“A palavra final não é a da IA. 
Sempre tem o médico envolvi-
do. Até porque a IA, de vez em 
quando, tem alucinações. Você 
tem problemas de interpretações 
que o médico é o mais habilitado 
para dizer se aquele software está 
te dizendo a coisa correta ou não. 
Mas como um instrumento de 
triagem ou de segunda opinião, é 
excelente”, diz.

Queiroz entende que, apesar 
dos avanços, a IA nunca vai subs-
tituir o médico. “Os algoritmos 
vão ficar tão especializados que 
determinadas funções eles pode-
rão fazer sozinhos, mas isso não 
vai substituir o médico. Ele será 
deslocado para outras funções, 
como, por exemplo, estar escu-
tando mais o paciente, ganhando 
tempo para estar mais junto ao 

paciente. Isso nunca vai ser subs-
tituído”, destaca.

O diretor conta que, atual-
mente, quando o paciente faz 
um raio-x da perna, existe um 
algoritmo que faz a medida do 
membro. “Isso era uma coisa que 
era feita pelos radiologistas com a 
régua, agora a IA faz 100% sozi-
nha. Então, para aquilo ali subs-
tituiu, mas o radiologista está 
fazendo coisas mais importantes 
do que ficar medindo o tamanho 
da perna”, afirma.

Gilberto Szarf, gerente de 
Pesquisa, Inovação e Novos 
Negócios do Departamento de 
Diagnóstico por Imagem do 
Einstein, acrescenta que “vários 
autores discutem o quanto a au-
tomatização de algumas das ati-
vidades que a gente faz hoje vai 
liberar tempo para que a gente 
possa dar atenção para os pacien-

tes, para coisas que são mais rele-
vantes para eles do que eu ficar 
medindo alguma coisa. Então, 
nós não necessariamente vemos 
o amadurecimento dessas solu-
ções de uma forma ruim”.

No Hospital Estadual Cen-
tral (HEC), em Vitória (ES), a IA 
é utilizada na identificação da área 
afetada por um AVC (acidente 
vascular cerebral) em procedi-
mentos da urgência e emergên-
cia. Leandro Assis, coordenador 
do Serviço de Neurocirurgia e 
Neurorradiologia Terapêutica do 
HEC, explica que a IA interpre-
ta exames de tomografia dos pa-
cientes com AVC agudo. “A IA 
identifica em tempo real a área de 
AVC e classifica em uma escala de 
análise de tamanho de área de in-
farto”, conta.

Para Assis, a IA teve um im-
portante papel na diminuição do 

tempo para a tomada de decisão 
médica. “Antes, o paciente fazia 
o exame de tomografia e era ne-
cessário acionar um radiologista 
para fazer a interpretação dessa 
imagem e a emissão dos dados e 
do laudo preliminar, isso gastava 
tempo. A IA impacta muito no 
encurtamento desse processo, 
além de favorecer na tomada de 
decisão, principalmente na ur-
gência, onde talvez não tenha um 
especialista ou um subespecialis-
ta”, ressalta.

Szarf explica que a programa-
ção da IA também pode mudar 
de acordo com as necessidades 
dos hospitais e das regiões do 
país. “Às vezes, a tecnologia é 
ótima, mas foi desenvolvida para 
ajudar radiologistas que são gene-
ralistas”, afirma. Para Queiroz, “se 
eu tenho um médico que é ultra 
especialista em câncer de mama, 

provavelmente a IA vai ajudar 
muito pouco. Fora dos grandes 
centros, quanto mais afastado es-
tivermos e mais generalista for o 
médico, mais a inteligência artifi-
cial vai ajudar”.

Queiroz ressalta que o cus-
to-benefício da IA para o hos-
pital vai depender da adequação 
e programação dessa IA para as 
necessidades do lugar. “Se tiver 
uma curadoria na incorporação, 
o custo-benefício do uso da IA é 
excelente. Agora, se você não ti-
ver uma curadoria que for colo-
cando tudo o que as empresas de 
IA te apresentarem e quiserem 
vender, aí já não vai ser interes-
sante”, afirma.

Szarf entende que a IA “ou 
tem que me tornar mais produ-
tivo ou tem que me trazer mais 
qualidade no trabalho que eu ofe-
reço para os pacientes”.

Zanone Fraissat/olhapress

IA é utilizada na identificação da área afetada por um AVC (Acidente Vascular Cerebral)

por luana lisboa/ Folhapress

As primeiras memórias de 
Matheus Henrique Morelatto, 
25, foram em um orfanato. Ele 
foi adotado aos quatro anos e cui-
dado até os 17 pela mãe adotiva. 
Seu primeiro contato com dro-
gas foi aos 16 anos. Da maconha, 
passou pela cocaína e começou a 
usar crack aos 22. Morou na cra-
colândia, na região central de São 
Paulo, por cinco meses.

A droga, segundo ele, aliviava 
o dia a dia de constantes brigas 
familiares com a esposa. Nasci-
do soropositivo, contraiu uma 
tuberculose que o levou à UTI 
(Unidade de Tratamento Inten-
sivo), sua porta de entrada no 
SUS (Sistema Único de Saúde). 
Desde então, passou por um pro-
cesso de desintoxicação e, hoje, é 
um dos 39 pacientes do Serviço 
de Cuidados Prolongados Ál-
cool e Drogas Boracea (SCP Bo-
racea), na Barra Funda, na zona 
oeste de São Paulo.

Duas vezes por semana, Ma-
theus e os demais pacientes, to-
dos egressos da cracolândia, rece-
bem uma visita familiar. Paçoca, 
o cão da raça golden retriever de 
três anos, é considerado parte do 
tratamento multidisciplinar para 
dependentes de álcool e drogas.

“É uma terapia mesmo. Acor-
do de mau humor, quando vão 
me dar remédio, mas quando 
ele chega, o astral fica colorido. 
A aura dele é colorida. O Paçoca 
traz felicidade”, diz Matheus.

O SCP Boracea foi inaugu-
rado há um ano, mas o cãozinho 
foi introduzido como parte do 
tratamento há três meses, por su-
gestão da tutora, Katia Camargo, 
assistente administrativa de pla-
nejamento da Afne (Associação 
Filantrópica Nova Esperança), 
organização social que gerencia o 
equipamento da prefeitura.

Mãe de uma criança com 
transtorno do espectro autista, 
ela costumava visitar o SCP para 
vistoriar o serviço e, ao notar os 
benefícios do convívio do animal 
com o filho, sugeriu promover 
uma interação também com os 
pacientes.

Dócil, Paçoca atende aos 
pré-requisitos para participar do 
tratamento, que incluem ades-
tramento básico, calma em situa-
ções de estresse e nenhum regis-
tro de agressividade.

“Ele foi adestrado para con-
tato com meu filho, trouxemos 
a experiência que tem tido de 
muita aceitação por parte dos 
pacientes. É a troca do afeto, cari-
nho, jogar uma bola na quadra, o 

cuidado de colocar água, dar bis-
coito”, diz Katia Camargo.

As intervenções assistidas 
por diversos animais, como cães, 
gatos, coelhos e galinhas, são co-
muns em alguns hospitais para o 
tratamento de crianças e idosos, 
mas a prática ainda é nova no Bra-
sil quando se trata de dependentes 
químicos, conta a psiquiatra Aglaé 
Sousa, uma das coordenadoras do 
espaço. Ação semelhante foi pro-

movida em 2017 pelo município 
de Itajaí, em Santa Catarina, para 
tratamento de mulheres com de-
pendência química, em uma uni-
dade básica de saúde.

No SCP Boracea, os bene-
fícios já foram observados pelos 
profissionais da unidade, e envol-
vem alívio de ansiedade e estresse, 
diminuição da agressividade e até 
controle da pressão arterial. Lá, o 
tratamento usado é voltado para 

pacientes com uso grave (acima 
de cinco anos). A linha de trata-
mento é a da abstinência.

Segundo Sousa, a interação 
promove ainda melhora no hu-
mor e na empatia e serve para su-
prir momentaneamente a perda 
de vínculos familiares que o vício 
às drogas gera.

“É gostoso quando ele está 
entre nós, porque eu queria muito 
ter um cachorro quando era crian-

ça, e nunca tive essa oportunida-
de. Agora, tenho essa companhia, 
posso falar que tenho um cachor-
ro. Cuido dele”, afirma Matheus.

Além do cão terapeuta, o 
tratamento prolongado para pa-
cientes inclui meditação, terapia 
ocupacional, oficinas de arte, 
educação física, palestras educa-
cionais, ações sobre autopercep-
ção e habilidades de comunica-
ção. Há ainda uma integração do 
serviço com o Programa Opera-
ção Trabalho, da Prefeitura de 
São Paulo, que dá atenção aos 
trabalhadores desempregados.

O SCP Boracea já atendeu 
176 pacientes. Além dos 39 que 
estão em acolhimento integral 
atualmente, 20 são acompanha-
dos por telemedicina. Outra 
unidade do SCP fica na Vila Piri-
tuba, na zona norte de São Paulo.

A chegada ao SCP geral-
mente acontece por meio dos 
Caps (Centros de Atenção Psi-
cossocial), que primeiramente 
encaminham os pacientes para o 
Hospital Cantareira, no Tucuru-
vi, na zona norte. Após a desinto-
xicação, se a pessoa aceitar parti-
cipar do programa, é admitida no 
SCP, onde geralmente fica por 
até 90 dias, prorrogáveis por mais 
30, a depender do plano terapêu-
tico pensado para a pessoa.

Cão terapeuta ajuda no tratamento 
de dependentes químicos

Zanone Fraissat/Folhapress

 Matheus Morelatto brinca com Paçoca, parte importante do tratamento 
oferecido pelo Serviço de Cuidados Prolongados Álcool e Drogas Boracea


